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ARMARINHO,

MEIAS,

CM APELARIA,

CAMISARIA,

ROUPAS BRANCAS PARA SENHORAí
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Para todos..

ALÉM DE SER O MAIS BELLO SEMANÁRIO
MUNDANO DO RIO DE JANEIRO, É A MAIS
•INFORMADA, A MAIS INTERESSANTE RE-
VISTA DE ASSUMPTOS CINEMATOGRAPHI-
COS QUE SE PUBLICA EM LINGUA POR-

TUGUEZA

CORRESPONDENTES ESPECIAES JUNTO AOS
GRANDES "STUDIOS" DA AMERICA E DA
EUROPA TRAZEM OS LEITORES DE 'TARA
TODOS..." AO CORRENTE DAS ULTIMAS

NOTAS SOBRE A ARTE DO SILENCIO.

OS ENREDOS DOS FILMS DE CADA SEMANA
SAO PUBLICADOS, NAS PAGINAS DE 'TARA
TODOS...", EM FÔRMA DE CONTOS COM
ILLUSTRAÇÕES PHOTOGRAPHICAS DAS SCENAS PRINCIPAES E DE TODOS OS INTER-

PRETES

i
í
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Edições
Pimenta de Mello & Cia.
Rio de Janeiro ~- SACHET, 34.

A C A B A M D E A P P A R E C E R

Castelflos na arena, DE olegario
MARTANNO

L©via__ac DE
ANTÔNIO FERRO

NO PRELO:

Aluna Barbara, DE alcides .maya,
da Academia Brasileira

PARA BREVE:

Um dia a casa <cae, e AssMinnipçáo
DE J. M. GOULART DE ANDRADE, da Academia

DE
VINA CENTI

A Reimuntieia, °e* CLÁUDIO DE SOUZA

DE
ÁLVARO MOREIRA

DEPerfmunrie.
ONESTALDO PENNAFORT

'GASTAO PENALVA
^*****^^
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recente conferência • de Santiajo veiu pôr de sobreaviso os povos pouco accordados na defesa•dos seus direitos. Evidenciou, mais uma vez, que as nações valem pelo que pesam, eco-
nomicamente, na balança commercial, e pelo mal que podem fazer, com a acção persuasora
do alcance dos seus canhões. Fora destes dois axiomas, mera illusão, mais ou menos con-
soladora, tanto ou quanto formosa, conforme seja o poder de seducção verbal com que se
apresentem os homens incumbidos de defender estes doces idéaes de fraternidade conti-
nental, em cuja discussão se interessam, de quando em vez, os povos do nosso'hemispherio.

Discursos, conferências, entendimentos amistosos, serviram apenas para demonstrar que
varias individualidades gostariam de vêr as suas idéas de approximação praticadas, no
mtere-v superior da pátria, em cujo nome falavam, e da humanidade, para. quem, cm
ultima instância, trabalham. Sempre será doce a qualquer espirito saber que o seu nome
serve de objecto á consideração publica, porque haja, em dado momento, encarnado theo-

rias que representei!. a defesa da pátria, a segurança, de paz á humanidade, theorias a cuja defesa dedicasse actividade
mental. Nem só mental, iporém, porque nesses prelios a força vencedora por excellencia é a força do predomínio moral.

Afora, pois, a exposição de três ou quatro princípios, concretioados em formulas empíricas, nada" de positivo a
nossa Delegação obteve. E isso por nossa, culpa. Emquanto todas as naçcej summariavam as questões capitães a dis-
cutir, relacionavam os seus avultados gastos bellicos, escolhiam representantes capazes de as defenderem nesse famoso Con-
gresso, os nossos dirigentes deixavam correr o tempo ás cegas, sem nem mesmo a:sentar a quem seria confiada a defesa
da nossa causa, no momento que todos 03 povos agiam, procurando cada qual tirar maior quinhão da contenda. Tudo
isto não pôde deixar de impressionar mal o sentimento e a alma da Nação.

Em opportunidades excepcionaes como esta é que as nacionalidades novas se fortalecem para os golpes que decidem
da sua futura grandeza. De Congressos taes sahem as nações dominadoras e os povos abastardado;, sem convicções nem
idéaes. Não é noutra encubadora que se geram esses fruccos espúrios, que passam á Historia com a rubrica da quês-
tão da Polônia, da questão dos Balksns. E', e será sempre assim. Cada novo Congresso, sobrevindo aos ásperos fra-
gores da guerra, desperta, nos que nelle se empenham, os sentimentos arrogantes e dominadores, que encontram a sua
razão de ser no culto da própria força. Dolorosa lição para as nações imprevidentes, as guerras, como todas as cousas hu-
manas, têm também seu lado útil. Servem para indicar na Historia o logar reservado aos povos que não zelam a própria
dignidade, que não defendem a terra dos seus maiores, que não deparam em si mesmos as energias de que precisam para
engrandecerem e elevarem o patrimônio commum dos filhos. Mas, nem só da guerra iríamos tratar alli. Outros e importan-
tes assumptos reclamavam da mesma sorte a nossa actividade no pleito. As nossas questões de transportes, a liberdade dos
mares, a conquista de novos mercados, o desenvolvimento da nossa marinha mercante, que deve ter para protegel-a a
efficieneia de uma esquadra, o incremento das nossas incipienies industrias do carvão, do ferro, e das carnes o melhor ap-

parelhamento econômico para a intensificação da cultura dos campos, tudo isto, que requer demorado trabalho antecipa-
do, graves cogitações de gabinete, nos encontrou mais ou menos desapparelhados, pois que a escolha dos nossos

technicos, com honrosas excepções, é bem verdade, muito deixou a desejar. Vê-se, pois, que a conferência
pouco útil nos ha de ter sido, nada accrescendo de apreciável ao nos.o patrimônio moral. Senão ao mo-

ral, muito menos ao material. Nesta especialidade, quasi nada conseguimos. Pouco teremos mesmo
a esperar da Conferência, , onde as nações mais fortes procuraram disfarçar seus sentimentos a,r-

rogantes de força na tessitura subtil dos' tratados. E não espanta que assim seja. Os tor-
mentosos recontros da guerra européa, ainda bem viva na nossa memória, deixaram san-

grando fundas feridas que o trato e a finura empregados nas relações de
cortezia estre os governos não conseguem fazer cessar. Não é nois

para admirar. Entre uma formula nova de direito, capaz de accres-
cer o patrimônio moral da humanidade, e um gesto de violência e

de força, de que resulte o engrandecimento do imperialismp
dos povos fortes, este será sempre adoptado em detrimento da-

quelle, muito embora o proterrto das alma; gênero-
sas se faça ouvir, para consolo dos que, no

pleito, ficarem de peor partido.

ANGYONE COSTA
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SENHORITA NADIR PENTEADO, VESTIDA DE ORIENTAI.
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mero núcleo dc civilisação européa, che fiado L ti E^V Cldadc dc Sa"ta *é, estabeleceu-se o pri-0 cacique Mangoré, dc trihu timbu scS 
'a 

aím ILi 
"° 0,'CStC dc Lara- da &-&"» de Caboto.

- h o"", pS?a 
f;na &*& ck' «"^H« oi a c t, hT01!1 PíCSa dG amor »cla formosa ldama- dona Lu-KdlKt0 do ?•&*-. t<lUS<l ÚA lm de cl»e resultou o trágico fim do primeiro

Triste, o Índio timbu soffrc um mal cjuc o domina.
Viu, com olhos de amor, dona Lúcia Furtado.
Elle, conquistador, desta vez conquistado
Pela pompa boreal dc uma mulher latina!

Nas terras de Guarán, que um sol dc oiro illuminu,
Mangoré não tremeu, como esta verx, prostrado.
Arfa, deseja e a quer, mas quer tcl-a a seu lado,
Custe a lueta sangrenta, 0 horror da carnificina!

Cerra, Dou Nuno Oreslc o os seus, ée lança en, riste,
Defendem dona Lneia. H a tribu vai tombando...
^ca o redueto em ruina c cm chamma o "Corpus Christi»

Dama de olhar fidalgo onde a sombra se estampa!
Mal pisastes aqui, vede, fostes semeando
0 incendia, „ odio ,,,. ra0 _ . ^^ ^
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tempo se passou depois do appa- RjO*MLJ^_NEICO forte> de un™ intell ígencia sa-

dia, apta a produzir obras de
real valor artístico.

A confiança dos seus julgadores foi
unanime, conferiram-lhe a medalha de
prata, o que valia dizer e mostrar as

o--- " pro 1 portas da viagem ao estrangeiro. No-an-
Júnior discípulo de Rodolpho Bemar-^]^|^g^ no seguinte, em 1907, as esperanças e adelh. Isso foi em meados de 1905. Mo- MÀJ^lQgespectativa de seus collegas e mestres
reira Júnior executou uma cabeça de

Christo
destinada á

reci mento de José Octavio Cor-
rêa Lima e uma grande apathia se verifi-
cava na marcha chronologica da historia
da esculptura no Rio de janeiro, quandoensaiou os primeiros arremedos o moço
esculptor Joaquim Rodrigues Moreira
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tornaram-se realidade com
prêmio

a conquista

"pljNSATIVO " 
(GivSSo)

registro. Em 1906 apresen-
tou-se officialmente 110 Sa-
lão de Bellas Artes, f.irmàn-
do uma estatua. Era um
nome novo para o grande
publico e dentro dos muros
acadêmicos muito acatado, o
suecesso alcançado não sur-
prehendeu aos seus compa-
nheiros nem aos seus mes-
três Rodolpho Bernardelli e
João Zeferino da Costa.

Intitulava-se o seu traba-
lho: YPensativoY A estatua
traduzia fielmente o titulo;
representava um adolescente
sentado em uma rocha com
a cabeça apoiada em uma
das mãos; o olhar cahido e
lábios contrahidos deixavam
perceber na mascara uma
tristeza magnificàmente in-
terpretada. ' As linhas de
composição da figura paten-

a enver-

Egreja de
Santo
Christo, na'
Saúde, 011-
de ainda
se encon-
tra collo-
cada ri a
sua facha-
da. Nesse
trabalho, o
artista de-
b u t a 111 e
revelou
pron u n-
ciado pen-
dor e gran-
des quali-
dades pias-
ticas a par
de um sen-
timento
digno de

do
de viagem.
M e r e -
ceu tão ai-
ta recorri-
pensa a
estatua in-
titula-
da "Daoh-
né". Ha-
via no tra-
balho qua-

1 i d a d e s
mais ac-
c e n t u a-
dás de
tech n i-
ca e de-
senho; o
a s s u m -

p t o esco-
lhido, em-
bora não
o f f e 1* e-
cesse con-
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"ginetto" (bronze)
dições onde o sentimento do
esculptor se mostrasse em es-
cola superior ao trabalho an-
terior, revelava, entretanto,
uma dosagem justa de co-
'nhecimentos perfeitamente
equilibrados.

Para desenvolver a sua
capacidade escolheu a Ita-
lia. Roma foi a cidade esco-
lhida, a cidade das fontes
monumentaes de águas can-
tantes e crystalinas. Mon-
tou atelicr na recôndita Via
Margutta, uma ruasinha si-
lenciosa, tendo por visinhos
os grandes esculptores Eon-
tana e Taldonine. Uma vez
installado, depois de satisfa-
zer a natural curiosidade pe-
Ias maravilhas da arte, to-
mou do barro e iniciou tra-
balhos onde havia talento.
Dentro de tão grandioso am-

seu temperamento

m

k:

fé
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teve larga expansão; nos seus trabalhos perce-
bia-se uma evolução calma, filtrada no que via.
Produziu pouco, mas ponderadamente. Dei-
xando Roma, domiciliou-se em Florença, onde
produziu "Andromeda" uma figura esbelta
cheia de sentimento, do mesmo sentimento que

todos jul-
gavam ha-
\*er perdi-
do; escul-
piu "Gi»
netto"
uma deli-
ciosa cabe-
ça de cre-
anca, "Ti-
to", ex-
pressi-
v a cabeça
de velho,
"A ccor-
d e inter-
rompi-
d o" e ou-
tnos traba-
lhos porta-
dores de
m a g n i -
ficas qua-

1 ida-
des. Foi

__- <1^%L m 
~ 
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tencente á familia do saudoso architecto Heitor
de Mello; hermas de "Mestre Valentim", no
Passeio Publico e "Otto de Alencar", na Escola
Polytechnica; os bustos do "Marquez de Sapu-
eahy", em Villa Nova de Lima — Minas; "Co-
ronel Ribeiro Monteiro", em Passa Quatro;"Pinto da
Fonse-
c a em

'andromeda" 
(gesso)
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."TíTo" (BRONZE)
o período mais franco da sua evolução artística.Nao teve a vida ruidosa dos nossos patrícios,dividia o seu tempo entre a Arte e a familiaentão composta de sua esposa e de uma creatu-rmha hnda, a sua filha Itália, nascida na noiteem que se proclamou a Re-
publica em Portugal

De volta ao Brasil em
1911, como todos os seus
companheiros, soffreu pri-vações pela falta da organi-
sação artística que se resenth
então no Rio de Janeiro.Fraqueou como todos, luctou
sem abandonar o seu sonho
de arte e na sua producção
percebia-se um certo desequi-
hbno motivado por uma serie
de circumstancias pouco cabi-veis aqui neste estudo. Tem-

pera de esculptor, não esmo-
receu, continuou corajosa-
mente a trabalhar, entrando
novamente na trilha anterior
Tem produzido alguns traba-
ihos de real valor que o re-commendam como artista
consciencioso. Entre muitos
outros trabalhos de sua auto-
na figuram: "Menino", 

per- 
"grandjkan 

de
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m a 1* m o-
re, na Or-
d e m do
Carmo e
"Grand-

j e a n de
M o n t i -
gny", na
sede da
S o c i e -
dade Cen-
trai de Ar-
c h i t e -
c t o s. Em
q uai-
quer des-
sas obras,
Morei-
r a Júnior
mostra a
pasta de
um escul-
ptor consciencioso.

Onde, porém, Moreira Júnior se tem revê-
lado com mais segurança é na interpretação da
creança, gênero difficil de manipular, pois, parase conseguir mais alguma cousa do que uma

simples copia, é preciso uma
grande dose de observação
educada, capaz de reter na
memória expressões e attitu-
des coherentes, naturaes,
dentro de uma fôrma justa.

Em "Ginetto" encontra-
mos evidente o mais cabal
testemunho dos nossos con-
ceitos; em "Menino", vamos.,
encontrar os mesmos predi-cados mais desenvolvidos.
Na estatueta "Accorde inter-
rompido", já anteriormente
citada, temos o esculptor en-
frentando o nu de um ado-
íescente, resolvido com ma-
gnifica technica e mode-
lado.

Sao contemporâneos de
Joaquim Rodrigues Moreira
Júnior os esculptores Hono-
rio da Cunha e Mello, Bibia-monticny" (gesso) no Silva, Armando Braga
Henrique Costa.
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" Jornal do Com-

mernio" a novos proprieta-
rios e nova direcção. Eis um
facto que, no registo da vida
intel.ectual do paiz, merece
menções muito especiaes.

0 "velho órgão", sem fa-
vor nenhum, é o mais anti-
go e o mais importante dos

. jornaes brasileiros. Fundado
em 1827, cinco annos apenas

após a proclamação da independência do Brasil, até
hoje o "Jornal" jamais teve interrompida a sua pu-
blicação. a despeito dos muitos e variados revezes
que soube atravessar, mesmo quando via abatidos ou-
tro.. collcgas do seu tempo, alguns até fundados an-
teriormente, que hoje também existem, mas que por
haverem parado em sua carreira victoriosa, perderam,
para elle, a. primazia na antigüidade que lhe é agora
incontestável.

Como foi noticiado, o Sr. Commendador A. R.
Ferreira Botelho fez cessão dos seus direito: na po-
derosa e grande empreza jornalística ao Sr. Felix Pa-
checo, actual ministro _das
Relações Exteriores, e já
ha annos muitos redactor-
chefe do venerando jornal;
e este, por sua vez, chamou
para seu sócio na firma, o
Sr. Oscar da Costa, também
ha bastante tempo gerente
do decano da imprensa na-
;ional.

Vê-:e, assim, qüe as tra-
diçoes do "Jornal do Com-
mereió" continuam a ser
mantidas, escrupulosamente,
ainda no que concerne á
sua propriedade: os homens
que ali trabalham irmã-
nam-se no devotamento á
prosperidade da empresa,
mourejam afincadamente e
se gloriam em passar, uns
aos outros, a direcção do
órgão que a todos elles tem
nobilitado e engrandecido
aos olhos da Nação.

A esse respeito o ges-
to do Sr. Ferreira Bote-
lho na presente emergência, e ao qual no: referimos,
é de uma belleza rara. Para resaltal-a, basta narrar,
que diversas propostas mais vantajosas lhe foram
feitas para, a compra do "Jornal", mas, entre todas,
elle escolheu, embora com prejuízo pecuniário, a dos
seus companheiros de trabalho.

Ora, o Sr. Botelho, como ninguém ignora, é por-
tuguez de origem. Vindo para o nosso paiz, em ten-
rissima edade, aqui iniciou a vida, exactamente no
"Jornal do Commercio", onde o seu primeiro em-
prego, no e:criptorio da folha, foi o mais humilde.
Constituiu, mais tarde, família distineta; e : teve va-
rios filhos. Fez, assim, da nossa pátria, a sua té-
gunda pátria, mas fel-a de verdade, sinceramente,
convictamente, como se deprehende de alguns factos
que não nos furtamos ao prazer de levar ao publico
conhecimento, no instante em que elle se retira da
empresa que tanto engrandeceu. . .

Rebentara a ultima conflagração européa, que
em breve envolvia na lueta o mundo inteiro. Os bel-
ligerantes, cada qual para seu lado, procuravam po-
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nções e as sympathias dos outros poves. delegando
aos seus representantes, no estrangeiro poderes abso-•lutes para a acquisição moral ou me.mo material dasadhesões úteis, entre as quaes avultava a das nações
de larga capacidade produetora de viveres.

O Brasil também estava a pique de decidir-se,
e tinha á frente da sua chancellaria um titular il-
lustre, sem duvida, mas em cujas veias o sangue dos
pães germânicos, em breve, lhe fazia renunciar'a pasta.Afinal, inspirada pelo gênio de Ruy Barbosa, a nossa
pátria já demonstrava, meridianamente,'para que la-
do ia pender!

Foi nessa emergência grave que o Sr. Botelho,
portuguez de origem, recebeu a visita dos represen-
tantes de um syndicato allemão, que lhe fizeram uma
kolosisal proposta de compra do "Jornal". A res-
posta negativa á tentadora offerta floi immediata.
Aquelle órgão de imprensa era um patrimônio da
Nação, pelas suas tradições e importância, e não po-dia ficar, quando o Brasil ia entrar em lueta, em mãos
de estrangeiros...

Vede bem, leitore: amáveis, não podia ficar em
mãos de estrangeiros, dizia o Sr. Commendador

Ferreira Botelho, portu-
guez de origem, dando de-
monstração eloqüentíssima
da lealdade e da convicção
com que adoptara como se-
gunda pátria a terra de
Santa Cruz!

Mas não foi esse o uni-
co inetante da vida nacio-
nal em que o ex-director
do " Jornal do Commer-
cio" fez jús á admiração
e ao apreço dos moços
brasileiros que trabalha-
vam com elle naquella
grande casa, onde, como já
tivemos opportunidade de
dizer, ninguém sentia, nem
sabia, se ali " eram todo:,
bons brasileiros, traba-
lhando pela grandeza da
pátria commum, ou se to-
dos, portuguezes excellen-
tes, se ufanavam egual-
mente de pugnar pelo pro-

gresso deste mesmo e grande paiz!"
Do boníssimo e digno, ex-director do decano do

jornalismo brasileiro muito se tem falado por igno-
rancia, por malícia, mas principalmente por inveja. As
injustiças que amiude lhe fizeram, porém, jamais con-
seguiram empana,r-lhe as qualidades de caracter e de
coração, que tanto sempre o recommendaram á estima
e ao respeito dos seus auxiliares.

Na imprensa do Brasil, sem duvida, tem existido
e existem muitos directores de jornal que, de par com
a própria felicidade e progresso, sabem encaminhar
a. dos; obreiro: dos seus suecessos e victorias. Nesse
particular, no entanto, apostamos em que nenhum dei-
les levaria ¦. vantagem ao Sr. Ferreira Botelho. Para
prova,, bastaria este exemplo verdadeiramente único:
tendo elle o dono e o director de facto do " Jor-
nal", jamais se arreceou de que, a seu lado sem a
mínima ligação de _angue ou parentesco, e fazendo-lhe
sombra, crescesse, até com a sua ajuda, essa arvore
extraordinária e bemdita que é o actual chanceller da
nossa pátria!

COMMENDADOR FERREIRA BOTELHO
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TRADUCÇAO:

"Sr. Dirèctor da S. A. "O Malho,\

Deseja V. conhecer as minhas impressões com respeito ás suas _/_,_z:::::::::::::e ¦*•*"¦ •é -™>-«« * 2:

a»**,_».. 3„. gua! casa de

publicações, de ha muitos annos, e nunca vi uma õn """ %
- -mo observei nas suas bens inZn^^ ^ 

"

«- irf:"X: TsTz::::::::que se ^ - —-
¦ A^flo m> />o«o lembrar de íãninr* lL A __

./«tocí/w. ;0m°" "r 'flwad0 ™ *« '«o a^rarfaz,,/ e

V. C. COLLIHR.

teneta do Bra«7.

23 de Abril de 1923."
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S horrores da guerra possuem
já uma bibliotheca numerosa,
que os dercreve, invecbiva e
repudia com mais. ou menos
palavras. Desde o grosso vo-
lume até ao artigo minus-
culo dos jornae:, a maior
parte do que se publicou, nos
últimos annos, fala delle:.

São bem antigos esses horrores. Mas tomam ura as-
pecto diverso sempre que resurgem. O progresso dá-
lhes requintes, aperfeiçôa-os. A imaginação dos con-
temporaneos terrivelmente os desenvolve. Assim tra-
tados, assim recebidos, ficaram novos, e peores. Nin-
guem se lembra de que es:es horrores, são tão ve-
lhas como os troglodyta.s... Entre tantos, um
ha que, por escapar aos olhos c aos. ouvidos, não
pertence ás palestras e aos commentarios e não
ganhou de nenhum chronista uma única referen-
cia. E' a opinião collectiva nos paizes em lueta. E' no
que Tolstoi dizia estar, em momentos taes, de ac-
cordo com a sciencia e o bom senso, a abdicação
da vontade ipessoal. Nas nações, cujos exércitos mar-
charam para o combate, todas as creaturas se nive-
Iam. Somem-se as maiorias. Extinguem-se as super-
ioridades. O ideal é um só. O mundo do espirito
confunde-se com o imundo material. O de"dem trans-
forma-se em enthusiasmo, e o instineto, desabalado,
clama muito mais alto do que a intelligencia. S:
acaoo, qualquer excepção se manifesta, uma repulsa
geral incontinenti a esmaga. A guerra desordena as
bicgraphias, perturba a intelligencia que mais tarde
se poderia exercer...

Em França, por exemplo, antes do mez de x\gosto
de 1914, o adversário máximo da guerra ora Anatole
France. Artista, percebendo das coisas reaes as appa-
rencias atteriuaclas, na edade em que a sua poesia ce
revelava em versos, elle pedira a luz, ao começo de
uma prece, com a C;ua voz de fauno esquecido no
christianismo, voz deslumbrada que andara a cantar
nos bosaues. de Athenas:

"Sois ma force, oh Lumiere! et pnissciit mes pensêes,-
Bclles et simples coinine toi

Dans Ia grace et Ia pai.r, déroulèr sons Ia foi
Leurs formes toujours cadeneces. "

Certo, a palavra paz, ajustada á graça, não si

gnifica ahi senão a paz interior, a serenidade para
escolher, das visões da vida, as menos quotidianas.
A supplica foi attendida. Durante annos, as fór-
mas sempre cadenciadas dos pensamentos de Anatole
France, bellos e simples como a luz, sob o amparo
da luz traçaram a curva harmoniosa das paginas que
ficaram sorrindo o seu sorriso de indulgência e res-
ignação. Da paz interior, porém, pouco e pouco, crês-
ceu, floriu o desejo da grande paz a ligar os homens,
a irmanar as pátrias. O piro artista dos "Poemes

dores", tornado num philo:opho sem systema e sem
exigências, com a duvida de tudo e a volúpia de em
nada se fixar, não serviria para apóstolo... Con-
tentou-se com espargir esse desejo em trechos de con-
tos, chronicas, romances. Louvou por elle uma noite
de Bismarck, 'por elle escarneceu da RevoLução e de
Napoleão. De repente, o caso Dreyfus atirou para
o contagio das turbas o dilettante e o sceptico. O
desejoso exasperou-se, explodiu em paixão. De 1898
a 1906, em cartas e discursos, maldisse da guerra
patenteou o absurdo delia no mundo moderno. O3
boatos, que a annunciavam eram optimos para os syn-
dicatos de financeiros e industriaes, aos quaes o pa-
triotismo abria uma fonte fartíssima de lucros; e
para os governantes, visto que um ipovo, no temor
de tí.ma invasão, não reclama reformas sociaes. Al-
guma coisa mudara na Europa. O adeantamento da
industria havia desenvolvido e organisado o proleta-
riado, e os proletários, em toda parte, execravam
a guerra. Unido aos, socialistas, Anatole France ba-
talhou contra a guerra, accesamente. Monsieur
Bergeret desandou a viver, carregando na alma be
nigna o aborrecimento da sua época. E basta per-
correr os volumes da " Histoire Contemporaine" e ai-
guns dos " récits prof itables" de "Crainquebílle, Pu-
tois, Riquet", para se sentir a que extremos de sar-
casmo a paixão pela paz levou a penna que se en-
ternecia deante dos erros e das vicissitudes dos ho-
mens, porque, afinal de contas, os homens não eram
culpados... No fundo desse ardor miíitante, o be-
nedictino astuto ia prolongando a sua calma existen-
cia... E terminou por volver ás "orgias silenciosas
da meditação..." Compoz a vida de Joanna d'Are.
Recordou fábulas de dias afastados. E, no recolhi-
mento da sala de trabalho, onde, rodeado de pre-
ciosidades, á sombra dos amados livros, tecia o mi-
lagre das phrases perfeitas, não re interrompeu de ri-
dicularizar a guerra. " A Ilha dos Pingüins " e ',' A
Revolta dos Anjos" o testemunham com abundância,
ao lado de " Os deuses têm sede", a satyra mais ele-
gante, provocada pelos suecessos dos fins do século
dezoito. "A Revolta dos Anjos" é das vésperas da
conflagração, e tem por epigraphe ao capitulo
XXVII: " No qual se encontrará a revelação de uma
causa secreta e profunda que, seguidamente, precipita
os impérios contra os impérios e prepara a ruina dos
vencedores e dos vencidos e no qual o avisado leitor
(se um houver, o que não creio,) meditará sobre esta
forte asserção: — A guerra é um negocio ".

O dr. Onubile, d'" A Ilha dos Pingüins", quando
chega á capital da Nova-Atlantida, e vê, no parla-
mento, a facilidade com que se votam guerras, con-
clue, com azedume, que a riqueza e a civilização não
se adeantaram da pobreza e da barbaria, e que seria
uma boa acção arranjar a dynamite sufficiente para
fazer saltar o planeta: 

"Quando elle rolar, em esti-

(Terminei no fim da revista)
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TUNA, agarrando os pés
dos coqueiros, parecia, a
quem o vis:e, querer reti-
rar do seu caminho os
tropeços que o impediam
de mais depressa chegar
onde estava sua amada.
A's vezes rastejando, ca-
minhando rápido, e quasi
correndo de outras, Ytuna

simulava o gênio do mal, tão cheio ia de amor.
Com um copo cortou cerce o corpo" de uma su-
c.ury que o espiava e sem olhar para traz foi
seguindo, os olhos cheios de febre, o peito ar-
fando, as mãos seguras ao cajado. A cor bron-
zeada, da pelle tinha reflexos magníficos de me-
tal polido, inundado como ia pelo suor da paixão. E
foi seguindo. Mais adeante parou, para, á sombra dc
um ombuzeiro, sorver de uma, poça de água novas
energias. Os pés escaldavam-lhe pisando a areia que
mordia como dente de víbora. E elle seguia sempre,
com a mesma idéia fixa... Caminhando sempre!
sempre...

Metteu-:e n'agua até aos peitos, nadou, mergulhou
fugindo a um jacaré, e, no outro lado do rio, correu
mais depres*a. A noite vinha descendo. Ytuna, sem
sentir o cansaço, apanhou de uns fructos bravios e su-
gou-os caminhando sempre.

Chegou emfim. Balouçando n'u,ma rede sus-
pen:a de duas arvores frondosas, Radima olhava o
ceu, que começava a estrellar-se. Parecia sonhar. O
olhar no ceu, o braço inerme pendurado da borda
da rede, balouçando apenas, mais pela aragem que pelo
movimento do corpo, Radima, a rainha do sertão, pa-
recia dormir. Ytuna veiu mais devagar. Espaçou a
corrida. Soffreou a re piração e veiu por detraz de
Radima, com medo de ouvir os próprios passos. Ra-
dima sorria, nos réus sonhos de creança. Os seus de-
zoito annos, não lhe tinham dito ainda o que fosse
amor, mas ella presentia no peito qualquer sentimento
de estranhamente vago, de profundamente indeciso,
um receio de fugir ao perigo, uma attracção para o
desconhecido, um não sei quê que ella não sabia o que
fo:se.

Era linda a linda Radima. Pequenina de estatu-
ra, a pclle tostada pelo sol do sertão, os cabellos en-
caracolados, entre negros e castanhos, os olhos ne-
gros como carvões, as pestanas fartas e scdosas, ore-
lhas pequeninas e um pé que cabia na mão de uma
creança, a Rainha do Sertão tinha a sua corte de
admiradores que timidamente a olhavam, sem se atre-
verem a chegar-se. Vestia ligeiramente um fatinho ¦
de chita que lhe ocultava o corpo, corpo lindo na' cer-
ta, pelo cuidado que tinha em escondel-o aos olhares

profanos dos mil namorados. Sugava uma manga.
Pelos cantos da bocea escorria o sumo da frueta. Eella sonhava... '

Ytuna appareceu-lhe de frente. Ella sobresaltou-
se a principio. Depois elle chegou-se mais, pegou-lhena mão. Contrastavam as duas figuras: ella, peque-nina e débil, elle grande e forte, dominando o qua-dro, representando a força da raça. forte na sua
brutalidade, imponente no olhar, feroz na sua bruta-
lidade de homem. Nem uma palavra. Ella levan-
tou o busto, deixando entreabrir o decote, por onde
se adivinhavam segredos de amor. Os corações pu-lavam. Elle, Ytuna, cego de amor sem coragem parabeijar; ella, Radima, casta e pura, sem valor para
pedir um beijo. E olharam-se. Ia em ambos a rai-
va de não quererem .offrer a dor da desillusão. "Se
ella _e zangar?", pensava Ytuna. — "Se elle se
offender?", dizia Radima. E ficaram assim, os dois,
mãos nas mãos do outro, suspirando, arfando, dese-
jando, querendo. Foi Radima, a mais fraca, quemrompeu o silencio:

Dize-me, Ytuna, ainda gostas de mim?
Por que o perguntas, Radima? Tu sabes quea minha vida é toda tua, sabes que venho de longe

para te ver. Sabes que todo o meu coração é teu, e
tenho medo apenas que no teu coração pequenino não
caiba todo o grande amor que levo dentro em mim. Tu
sabes, Radima, que é tua toda a minha vida. Sabes
que por ti mataria aquelle que a olhar-te se atre-
verse. Tu sabes, Radima...

Só a essa hora vieste...
Esperavas por mim... E tenho ciúme des-

tas arvores que te cobrem, e tenho raiva dos sabiás
que te cantam, e tenho ódio dessa frueta que mordes,
quando era a minha bocea que tu devias morder. Te-
nho desgosto em ver-te assim reclinada na rede te-
cida por outros, quando nos meus braços é a tua ca-
ma. Nem tu sabes, Rainha do sertão, quanto eu te
quero. E quero-te sem te querer, porque dizer-te que
te quero é pouco para contar-te tudo o que vae em
mim. Só vendo os teus olhos, só vendo a tua bocea.
só vendo o teu seio, só vendo o teu corpo, eu com-
prehendo que alguém possa amar! Não ha mais do
que uma mulher, e essa mulher és tu !.

Palavras tuas, Ytuna... Palavras, palavras...
Tu mentes... Bem sei...

Radima! Pela luz do sol que vae fugindo,
pela luz da lua que vae .Iluminando o nosso amor,
Radima, eu te juro, que te amo e te quero e quero
que sejas minha, só minha. Pela luz que beija o teu
corpo, pela alma das estrellas que te reflectem nos
olhos dando mais brilho ás própria; estrellas, eu te
juro, meu amor, que só teu serei'. Ouve-me bem...

Não quero ouvir-te... Tu mentes...

foi
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PETROPOLIS-

E falas tu em mentir! Eu sei bem que és tu, Radima, que fo-es demim... E pensas n'outro homem... E só eu sei o teu segredo... E°só euadivinho o que não quero saber...
Idéia tua, Ytuna... Tu bem. sabes...
Só sei que te quero... Só sei que o calor do teu eorpo aquece maisdo que o calor do sol e queima mais que as brazas da fogueira.. E o seloda tua indifferença e esta frialdade são mais gélidos que os gelos do PoloCala-te, Radima... Não mintas...

Sumira-se o sol, de todo. Viera a lua illuminar aquelle amor, todo casti-dade, todo cheio de fogo, todo cheio de paixão. Viera a lua, dando uma corleitosa aquelle amor sem maldade.
A sombra de Ytuna, cabido sobre 0 busto de Radima, tapava a lua en-vergonhada. e
E á *luz da lua, sem que mais ninguém visse aquelle amor, Ytuna desabo-toou o ccrp-nho de chita de Radima e tirou para fora t„n seio macio e duroao mesmo tempo, enternecido, cheio de febre e de desejo. Elle olhou urimetro, aouelle pomo lindo e forte, cheio de amor e de sede de beijos PeLcon-, cmdado no pequenino morango, ligeiramente rosado-escnro que lheAnafim, e sugando-o com amor, murmurava, de si para si, palavras de amor %

CASCATINHA
H

duna desfallecida pedia beijos, mais beijos, muitos beijos... Ytuna levantou-se
de repente. A febre devorava-lhe o peito forte. A cabeça estalava. Radima,
desfallecida, estava á sua mercê. E elle, o apaixonado, cobrindo com folhas
de palmeira o seu corpo forte, foi a correr, saltando rios e montes, fugindo
aquelle amor que era toda a sua vida, toda a sua illusão, todo o seu sonho,
toda a razão de ser da sua, vida.

E d'ahi dizer-se que o beijo de fogo de Ytuna tinha sido a causa da
morte de Ytuna, o guerreiro bravo, que se atirara ao rio e fora devorado
pelas feras. E' que o homem tinha preferido cahir nas garras ferozes das
feras terríveis, a morrer nos braços de uma mulher, que elle adorava e queelle sabia que perante o mundo nunca podia ser a sua mulher.

Triste beijo de fogo... Quem pôde beijar uma mulher, sem poder ter a
certeza de dizer que ella é sua? Mais uma vez. Ytuna demonstrou, que a
alma de guerreiro dos mattos valia tanto como a pureza de alma da Radima,a Rainha do sertão que chora hoje a morte do seu marido espiritual, do
único homem que lhe beijou os seios e lhe chupou os lábios.

Durou pouco a vida de Radima. Mezes depois, sem se saber como, Ra-
cima morna. Dizem oS do sertão que a sua Rainha fora encontrada ao lado
de uns restos de cicuta, a herva que mata...

_-
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. . . "fôrma com o que uma ilha no meio d'este mar
sem fim. ..." (Renan — S. Paulo)

I nós nos adiantássemos
um minuto mais cedo,
na nossa vida, talvez
muitas cousas ficariam
no silencio, e a verda-
deira sabedoria não se
manifestasse para nós;
entretanto, quem nol-o

af firmaria que um minuto de atrazo em nosso
destino não significa extranhas tragédias ?
Nosso destino necessita caminhar, irrevoga-
velmente. com as verdades que se dirigem
para a nossa morte.

Muitas certezas nos af firmam que a
realidade é uma mentira gentil com que a Fa-
talidade mascara os segredos que nós nunca
comprehenderiamos. Esses segredos estão
em toda a parte: na felicidade da mulher que
amamos, no olhar das creanças que nos ado-
iam, no pensamento dos que nos odeiam,
como na humildade dos que nós fizemos sof-
frer. Esses segredos são profundos e tristes.

E' verdade que nós nunca devemos in-
terrogal-os quando elles Se escondem por traz
do Rei Lear, de Hamlet, e do pasmoso Mac-
beth.

Entretanto, calarmo-nos diante delles é
cão terrivel como adormecer á beira dum
abysmo. . .

Muitas vezes, esses segredos se nos
apresentam, se reflectem no fundo da nossa
vida, como figuras humanas; então, são bem
mais temíveis que os Reis Lear, os Hamlet,
os Macbeth.

Esses personagens sombrios são a nossa
vida. E' preciso não ignorarmos a nossa
alma, e não julgar que amal-a profundamen-
te é occultal-a dos mais poderosos segredos
da vida, da morte e do amor.

Esses segredos são a sua própria força,
ainda que destruindo-a. Será, porventura,
uma tristeza sabermos que a vida só se an-
nuncia no limiar dos túmulos ? Que nas ale-
;rias fortes, na crença, no sonho, na chime-
-a, na saudade, na volúpia, na esperança,

no idealismo, ou na paixão — nós não somos
s:não um fio d'agua que se extingue, uma

chamma que se apaga, uma folha que rola,
uma flor que murcha, uma estrella que des-
apparece ? Guardemos na pedra tumular o
grito dos Atridas, para que no fim cValgum
século a nossa alma não desperte violenta-
mente, e se erga do túmulo, ao seu chamado!

Si Hamlet, Macbeth e o Rei Lear se
agitam, á meia-noite, no fundo da nossa con-
sciencia, como phantasmas despertados para
algum trabalho macabro, abafemos tremula-
mente o choro dos anjos aterrados, abafemos
as mil vozes puras que se erguem na pro-
fundeza da nossa alma, recesso celeste onde.
a bondade invisível, como uma santa suave,
dorme o seu divino somno.'. .

Si ella despertasse, quebrar-se-hia a am-
phora de oiro em que almas divinas encerra-
ram a nossa Sabedoria e o nosso Amor. . .

Dessa bondade invisível nos vêm os so-
nhos que guiam os nossos passos no caminho
das alegrias, dos contentamentos, cias espe-
ranças e das paixões.

São esses os sonhos profundos, carinho-
sos, perfeitos e suaves, que nas arvores têm a
fôrma duma flor, nos pássaros a fôrma de
um canto, nas estrellas a fôrma das clarida-
des e no nosso coração a fôrma de anjos.
Todo o homem, ainda o mais perverso, o
mais ignorante, ou o mais indifferente, tem
no fundo da sua vida essa bondade invisível.
Quando dormimos, é essa bondade que vem
visitar os nossos olhos, e deixar sobre as nos-
'sas '..palpebras adormecidas o pollen duma
esperança caridosa. E\ finalmente, essa
bondade que define o nosso amor. Por isso
a mulher que amamos é sempre um anjo e,
raramente, uma esphyhge. Dentro dos limi-
tes desse amor que é sempre infinito, nós
ignoramos todas as perversidades e todas as
injurias.

A' sombra dessa sombra immensa, re-
pousamos e sonhamos. E si um dia desper-
tassemos, o nosso despertar seria tão cheio
de sabedoria e de revelações que desde esse
insfante nós nos tornaríamos tão profundos
e tão sábios como os deuses. . .
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01 certa noite, na Prisão :1c
Reading, que eu soube da
morte de Mattá-Harí.

Conversávamos sobre as
execuções de espiões em
França, quando o Barão de
Tylleighem accrescentou o
nome d'ella á lista dos con-
demnados mais celebres.

— Mataram-n'a ? interro-
guei attonito e commovid.,Ha mais de um anno! \Lqcè não leu ?

Não lera. Na Hollanda, -poucos jornaes francezes
se encontravam e raramente chegavam lá noticias dVssaordem.

Senti turvar-se-ine a vista. Deixei-me cahir n'umbanco, cabisbaixo.
E ella era uma espia?
Ficou provado. Foi ella quem denunciou aosallemães a invenção dos tanks e annullou com as in-formações que lhes deu, o êxito da primeira offensivad essas machinas de guerra..Mattá-Harí!...
Sim Mas que tem você... Está tão pallidoconheceui-a? :

Si a conheci!...
Pois si o interessa, posso emprestar-lhe os ior-nae: que narram o seu julgamento e a sua execuçãoJJ ahi a pouco, fechei-me no meu cubículo e puz-me a ler avidamente as noticias de todo o seu pro-cesso. l

. Era um libello emmaranhado e horrível de auda-cia de mconsciencia e de ambição. Mas pouco a pou-co, lendo o .truculento fim d'e:sa creatura trágica 1-corde,-me da aventura que nos unira, por aim mo-
Noite...

pois do jantar, no iiall do Victoria-Hoteí '
Chegara só, na véspera, a Amsterdam, onde nãoconhecia ninguém. Nem compromissos, nem amiglO inestimável direito de usar de mim e do meu Soorno melhor me parecesse. E. naturalmentee" xoteume de casa essa attracção hypnotica qu? sobre todos exercem as ruas de uma cidade desclnheciSa?
Apesar dVse mez ainda ser frio, já se sentia sutor a seiva da primavera... a Su"
Tempo de amor...
Perguntei ao porteiro:Onde hei de eu ir?V. S. pode ir ao Bell eviteAo Bcllevuc?

« ~ Sim> é ° «»ais elegante dos nossos viu Ar hniLExcellente programma: orchestra de „msicanH nííirtanos, os excêntricos americanos Tv,n and 1?Mas sobretudo a nossa celebre bailada 
R°dgerS'

Uma bailarina -hollandeza?

Matíá-HadSÍ'v ^^ 
das . Illdias Neerlandezas:

iw3- ?• _?unca ouvm fa"ar d'ella?Decidi-me pelo Bellezue.
Tomei um taxi.
Um quarto de hora depoi: chegava lá.-Dez e três quartos...Difficílmente achei o meu loe-ar na niató,então estava ás escuras. Platea- qUe Ja

. Só tinham ficado accesas as luzes da riÜaUa 1 ajardur, de mveruo. Toda a saia Xl£V„_°III

penumbra auggestiva c a orchestra, apenas alumiada
por alguns focos verdes, a que os abat-jours diminuíam
mais a intensidade, atacou uma musica dolente e derhythmo bizarro, a cujo som o panno foi subindo devagar.

Ella surgiu então de uma coxia — a pa:sos ca-denciados, longos, solemnes como attitudes ntii2.esmas voluptuosos e indolcntes...
Semi-núa... Sustentava-lhe o seio um peitorallentejoulado; pendiam-lhe da cintura aos tornozellostiras de fina gaze multicôr. Os pequenos pés descal-

ços e alvos deJisavam sobre o tapete escuro como umrelevo Eram de um ruivo fulvo os seus cabellos, masos olhos de treva ílluminada e quente e negros oslongos cihos velludosos. A bòcca nervosa e rubracomo uma punhalada de carmim. Por entre a polpasensual dos lábios entreabertos, appareciam-lhe os den-tes brancos incisivos, felinos, cruéis... O collo :i'ümi-do. E a cicatnz do umbigo se destacava no ventre húalvissimo e redondo como um frueto.
Mattá-Harí dansava.
Seus movimentos foram-se amiudando. Era umasuecessao de gestos supplicantes, pavidos, expressivosem que os seus braços se estendiam com as mãos es-palmas, e os seus hombros se erguiam e se abaixavam,n um collear erótico do busto. As ancas balanceavamn um lento meneio, emquanto os seios empinavam comoque sob o estimulo do cio...

Eva^Pa1núereCÇãu 
d° deSej° "a Carne caPitosa dc

chHrn^i 
P m"he aS nannas como si hà^sè ocheiro de um jardim em que a, flores fossem thalli-res ~ que tem o aroma sos espasmos germinaesh gradualmente ce detalhava a estatuaria da sua phisti-^¦SSS0 todos os ™>™ ^ «tf %-s

um ?o°s ÍnÍT 
ag°ra. maÍS Vagar0S0 da ™si<a. cadam dos seus movimentos era uma suggestão peccami-nosa E quando cada membro se desenhara no deta-

Cessou eaePllrfC1Ça0', 
° a*^*"tá da melodia se

?ada nelo oiv, 
ailJmdava as Poses, excitada, devo-

obre fhran^ ? Ç°S° da Platéa' f Íxo e éitftiicosuurc a Drancura do seu corpo.
nho Wftt T PaSSava "'um Phantarcopio um so-nho de Gomorrha, uma allucinação de Lesbos e nluma raiva nymphomaniaca arrepellava-a e levavl

Çào e^,™,adarS,na 1>la'éa' 0uviam-s" aspira-

E ella dansava.

f«ria^deHriode0làn°t ^'° de ^ rè^è em
dos os seus nervos vib"°eS 

convulsas> em que to-
de uma febre a?ta áS2"í 

^ QUe havia a a^itaÇão
pela musica. abras2"d° a sua carne fustigada

maisCí'esg°oS 
^ZZfT * arre^alava- cada vez*» i"teViçõ«T„lnrkSlanvfvi ™»sc-™;

Como que no delirín rva vwia-:e um frêmitopitay!_. iz ^::An^Knte' °s de:cios «¦
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E desvairada pela hysteria das bacchantes, ella
dansava agora n'um pernear desabalado, que revivia
todo o deboche das subburras antigas e dos montmar-
três contemporâneos. Era um pinotear desordenado,
frenético, pornographico, em que os _eios lhe tremiam,
as ancas rebolavam, o ventre tinha revulsões igno-
heis, que só ce_savam, de instante a instante, n_uma
2tti*_*.d'e rápida de e pasmo. Mas, rodopiando n'uma
vertigem que a despia. toda, bateu o ar, finalmente,
como se os seus braços fo.sem azas n'um tatalar des-
orientado, fechou os olhos e rolou de.amparada, couo
um pássaro ferido no coração!

Cahiu o panno.
Um instante, infinitamente rápido, ma: parecendolongo, de silencio. Ainda empolgava os espectadores

attcnitos a emoção d'esse bailado trágico e sensual.
E os applauso: echoaram, estrugiram, como uma ca-
tadupa prisioneira. Acclamavam-n'a homens e mulhe-
res. Todos de pé vozeavam o seu nome, n'um longo
ullulo de ventania:

Mattá-Harí!
Fxtalavam as palmas reboantes, ininterruptamente.
E ella avultou, olympica, com os seios nús, li-

bertos do peitoral e rijos e ponteagudos, como dois
pesos, sobre o thorax.

Não fez um ge "to. Em pé, á beira da ribalta,
era a esculptura do peccado...

E o -delirio cá em baixo redobrava, exaltava-se,
exacerbava-se, excitado pelo seu próprio echo:

Mattá-Harí!
Mattá-Harí!

Quando se retirou, por fim, de novo, em vão a
musica entoou um trecho vivo, animador e alegre: a
platéa parecia desfallecer exhaurida, n'uma absoluta
depressão nervosa. E o espectaculo já não teve in-
teresse para ninguém...

Sahi...
Vim pela margem dos canaes, estático: ao luar

que os prateava...
O meu sangue caldeado borbulhava.
Imaginava-a, agora, nos meus braços, palpitante

e amorosa, no connubio das nossas carnes, e dos nosso.;
vicios. E como era ella que me conduzia, errei sem
rumo pelas ruas longas, á sombra dos platanos an-
tjgos, á beira da água silenciosa...

Que tempo caminhei?
Não sei.
Já tarde ,s:ubi a escadaria do Victoria, exhausto

e ainda vibrante. E logo como uma visão perturba-
dora via-a no hall, abafada em pelle; caras, tendo
na mão um ramo de orchidéas, dizendo adeus a um
homem já grisalho.

Parei confuso
Ella morava ali?
Morava. Até subimos juntos no a "censor: eu

com o coração cabriolante, ella com a indifferença de
uma deusa...

E até hoje não sei, não distingo, com nitidez nas
reminiscencias d'essas horas, como foi que três dia3
depois passei o humbral da porta do seu quarto!...

Era um vasto salão atapetado de couros de tu.-
sos brancos e de tigres. Ao fundo, o leito baixo e
largo como um valle, coberto de almofadas muito
brancas, bordadas, sobre uma immensa pelle loura de
guanaco. Flores. Mais almofadas pelo chão, redon-
das, chatas, oblongas, de seda, de velludo, de damas-
co. O gorgorão das cortina; confundia-se com o es-
tofo verde-claro das paredes. E á luz das lâmpadas
foscas, n'essa noite, o ouro, a prata, os cry_taes, nas
mesas de toilette, magnetisavam-me com chupas de
opulencia...

Só guardara sobre si um longo collar de pérolas,
que lhe escorria entre os dois seios. E reclinada
n'um mente de coxins, tinha entre os dedos um ca-
chimbo de âmbar, como os dos mandarins que fumam
ópio...

Ah, si eu a amei!...
Desde esse instante, ella absorveu-me como uma

mania. Não existi sinão para pos uil-a, ou para re-
novar o meu desejo, vendo-a dansar no ¦music-hall,
sorvendo a amargura do meu ciúme, como quem sor-
ve um tóxico delicioso...

A baixeza da situação em que viviamos augmen-tava a volúpia do seu coito. Nem para o que gas-tavaem flores chegava o meu dinheiro. De sorte queeu não ignorava que alguém devia pagar o seu luxo.os- seus caprichos dispendiosos, os seus dois automo-
veis, as jóias com que voltava cada dia, Deus sabe
de onde...

Freqüentemente, por isso, revoltado contra mim
mesmo eu a insultava. Jurava que não tornaria a vel-
2, erguia os punhos para a esmagar. Ella sorria, vi-
nha como uma gata, e murmurava:

Baby...
E o seu lábio era rubro, c seu seio cheirava, t

a sua carne me attrahia como um abysmo!...
Uma noite, mais enervado, segurei-a, atirei-a de

encontro a um canapé e esbofeteei-a allucinadamente.Ah. miserável!
Baby!... — fez n'uma doce supplica.

Mas eu a arremessei ao chão, de novo, pisei-abrutalmente, babujando um epitheto obsceno. E entre-
tanto, de súbito, sem tramição, entrelacei-a, rolei com
ella pelo assoalho, louco, beij ando-a e sugando-a
como um vampiro, possuindo-a, emfim, ainda uma
vez !...

Depois, pela manhã, sellando as pazes, partimosn'um dos seus automóveis para a Haya. Ella ia ao
volante. Junto a Haarlem, atravessámos os campos
de tulipas, polychromos e resumbrantes, como um
immenso estendal de maravilha... Lá, na cidade an-
tiga, as velhas casas grLeas e históricas iam ficando
á beira do caminho. E ella parou pqr fim junto da
torre, que hoje é um museu, mas foi um cárcere,
nos tempos tenebrosos de Guilherme, o Taciturno.

Vamos entrar aqui.
Que idéa !...
Eu quero.

Entrámos.
A prisão está tal qual foi ha três séculos. Vimos

o calabouço em que De Witt agonisou com fome.
A masmorra em que um mouro, capturado n _im cru-
zeiro de piratas hollandezes, arremessou-se de encon-
tro ao muro e abriu o craneo. A jaula, situada em
cima da cosinha, onde eram encerrados os que deviam
morrer de inanição...

Ella porém só :e quiz demorar na sala das ter-
turas. Ahi, diante dos cavalletes, dos torniquetes, da
roda, das tenazes enormes e das pinças, que esphacel-
lavam carnes palpitantes, senti-a enterrar as unhas no
meu braço:

Baby!
Mirei-a attonito.

Como seria bom soffrer, ganir aqui, martyri-
sada, só para amar depois!...

Os seus olhos brilhavam, os seus lábios tinham
um rietús de cruel delicia. E o guarda do museu nos
contemplava, n'um mixto de admiração e desconfi-
anca, prestando ouvido ao de atino...

Oito dias depois, disse-me que ia á Hespanha.
Assignara contraeto para Madrid, Sevilha e Barce-
lona, e devia partir quanto antes. Mas voltaria.
Eram três mezes rápidos de ausência: que eu a espe-
rasse, confiante...

Fui leval-a a Ymuideu. Nas reprezas o vapor
aguardou, durante horas, a cheia da maré. Por fim
abriu-se a porta do canal. Cortou os ares uni apito
estridulo. Desci. Fiquei na doca a vel-a, no seu tail-
leur cinzento, a acenar-me do tombadilho com o seu
lenço. Ainda lhe ouvi dizer:

Baby!...
Rapidamente o vapor entrava pelo mar.
O lenço ao longe me acenava sempre.
Meus olhos se encheram de água...

Adeus! Adeus !...
E nunca mais ella voltou.
Agora, á hiz mortiça que alumiava o meu cubi-

culo, só me restava d'ella a noticia dos jornaes nar-
rando a sua morte.

Fora ao desabrochar da primavera, no Forte de
Vincennes, a meia hora de Paris...

As gazetas contavam...
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Recusada a petição de indulto que enviara ao
Presidente da Republica, homens dc catadura atroz,
de madrugada entraram na sua cella da Prisão de
São Lázaro.

Mattá-Harí!...
Dormia.
Elles a sacudiram:
--- Mattá-Harí...
Abriu os olhos esgazeadamente.
Que era aquillo?
Que lhe queriam esses homens todo:, pàizanos e

militares, a olhal-a asim com tão sinistros olhos?
Foi recusado o seu perdão...Heim?!...
Coragem...

Um padre se detacou de entre os outros;
Chegou a hora. minha filha...

-Já!...
Peça perdão a Deus dos seus peccados...

E algum tempo depois ella reguia, com os pulsos
presos por algema:, dentro de um automóvel em quea guardavam dois soldados bestiaes e silenciosos.

Longo o_ percurso, longo e comtudo rápido paraella, que tintava a caminho do inexplicaclo mysterio
da morte.

Os bastiões de Vincennes appareceram. Fizeram-
n'a saltar, ainda a levaram por corredores c salões
soturnos, para inscrevel-a no; registros macabros decondemnados...

Seus grande: olhos negros marejavam-se de lagri-
mas; tremia, de vez em quando, repetindo:Eu não quero morrer !...

Ah. não queria?...
Mas que tinham com isso os militares? Não foraespia? Não surprehendera o:, segredos do exercito

para os comniunicar aos inimigos?
Pois morreria no horror e no opprobriõ, rem pie-dade, rem consolo, sem nada, infamemente! 

'

Que importava a excelsa belleza da sua juven-
tilde? Porventura eram juizes do Arêopago? Fora
lima resultante da in.anía infrene do desvario de pra-
zer da sociedade? I so era com os philosòphos, os so-
ciologos, os apóstolos...

Com elles a questão era o concreto facto qiue se
provara: o crime de espionagem praticado.

E embora se debatesse e supplicasse, agarrando-sc
a tudo o que encontrava, arrastaram-na, contundindo-a
e arrancando-a, quai despedaçando-a, ao poste negro
do supplicio. As mãos d'ella sangravam; seu rò:-to se
decompunha n'uma expressão pathctica dc medo c as
suas roupa-, esfrangalhadas, deixavam ver a sua car-
ne capitosa. arrcoiada de pavor.

Amarraram-lhe os membros frouxos ao marco
ignominioso e vendaram-lhe os olhos brucamente.

— Eu não quero morrer!
Rrrá!
A descarga.
O corpo trespassado pelas balas, pendeu, rompeu-

do os laços e tombou, e tertorante e ensangüentado.
Um sargento abaixou-se, deu-lhe um tiro. para a

acabar de vez, em plena fronte.
O sangue escorreu vermelho sobre a terra...
Mas a meus olhos attoni.o-', que o viam como si

tudo se pas asse ali, no meu cubículo, elle alastrou-se ámaneira do oleo que se inflamma e fica ardente, ánoite, á tona d'agua...
As labaredas collearam. rubras e serpentinas, cre-

pitando cm espirae; diabólicas. Èrguian_-_e como co-bra: em delírio, emmaranhando-sc, enfeixando-seí-A.ma chanrima, que, afinal, era única c terrível!
Então, como succede á salamandra. son corpo semodelou dentro da flamma. irradiante c impeccavelcomo outr'ora. O fogo a vestia toda, espadanando!
E eu toda a noite a vi. e amei. e tive no pesa-dello que me consumia, no sepulchral silencio da pri-sao...
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A chuva cáe, a chuva desce
A chuva desce de vagar.
Chuva. Nevoeiro. Nostalgia...
— Mas como é bom, como elanguesce
A' ária da chuva fina e fria
Fechar os olhos e lembrar. . .

Lembrar — soffrer. . . Soffrer, sorrindo
Soffrer lembrando um sonho meu.
Um sonho immenso — immenso e lindo
Que de tão lindo esvaneceu...

Fumo um cigarro. Num relance
Revejo tudo que passou...
— Por que é que penso em teu romance,
Meu pobre e diaphano Pierrof ?

Apitam machinas... Reçuma
O rude esforço material. ..
E volto á vida em meio á bruma
Desta paisagem de postal.

Comboios passam. . . Minha face .
Empallidece. Ânsias mortaes !...
Comboios... viagens... se eu viajasse
Não sei para onde — pouco importa !
E não voltasse nunca mais !

Mas tudo de novo se aquieta.
Ninguém se vê; nenhum rumor.. .
(Portella é um feudo para um poeta
Contemplativo e soffredor).

Retorno ao sonho. A' minha porta
Um lyrio suave amarellece. . .
E a chuva cáe fina e dolente. . .

A chuva cáe, fina e dolente,
Tece tristeza e cerração,
Mas em minh'alma, subtilmente,
Dentro em minh'alma, quasi morta,
A chuva cáe como uma prece,
A chuva cáe como um perdão. ..

G. PORTELLA, 24-3-923.
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OR occasião da entrega das cadernetas de re*
servistas aos alumnos do Gymnasio Diocesano
de Campinas, o Bispo dessa diocese, D. João
Nery, que era paranympho dos alumnos, pro-
nunciou o seguinte discurso :

"Senhores — Conta-se que uma mulher,
depois de uma grande batalha em que perderaseu dedicado esposo, ao envés de derramar abundantes lagrimas

como sóe acontecer, destemida e intrépida, tomou em suas mãos va-lentes o seu joven filho e, num gesto heróico, dissera: — -Tu tam-bem serás soldado !"
Soldado para substituil-o, soldado para servir após elle as bellascausas que morrera defendendo, soldado para combater e vencerSenhores, ha mais de três annos, sobre immensos campos de batalhauma multidão de heróes cae gloriosamente na defesa da liberdade'

da justiça, do direito e da humanidade !
Homologando a sorte desses bravos por igualdade de senti-mentos e identidade de interesses, o Brasil, sem medir sacrificiosconscio de suas responsabilidades actuaes, toma-vos pelas mãos jo'vens reservistas, e num surto admirável de valor, vos exclama- Sereissoldados ! A' retaguarda de vossos irmãos que pelejam pela maissanta das causas, cerrareis fileiras e quando todas as trincheirasfossem rompidas, formarieis de vossos peitos patrióticos um im-menso dique á torrente déspota que despoticamente tudo quer avas-salar e destruir.

¦ Neste embate tremendo em que se jogam os mais santos dosinteresses da humanidade, não ha contemporisações possíveis- ou:e arvora o pendão da Pátria sobre os destroços das hostes inimigas

.1 /4^'

ou se morre, ríelle envolvido, cantando alegremente o hymno da
liberdade.

Senhores, duplo motivo traz-me neste momento, a esta tribuna:
manifestar-vos agradecimentos pela minha escolha como paranym-
pho desta solemnidade e dirigir-vos uma palavra de conselho e
felicitação.

Acredito que acudiu-vos á idéa de me honrardes com tão alta
distineção, porque sabeis o muito que vos quero e o enthusiasmo
com que applaudo sempre vossos feitos de nobreza.

Não admirareis pois, que, certo disso, eu vos traga de envolta
com mmhas calorosas saudações., uma palavra amiga, sincera e
opportuna.

Senhores reservistas, ao receberdes, por entre palmas e flores,essas cadernetas e implicitamente vos dispordès a corresponder emtodas as circunstancias da vida á .Ilimitada' confiança que a nação
inteira em vós deposita, é esquecerdes de todos os laços que cari-
nhosos vos prendem ao lar e á família, para só ouvirdes a voz da

atoa que vos concita, é sobrepordes aos mesquinhos interesses altos
e supremos da collectividade, é offerecerdes emfim, na idade de
todos os sonhos, á maior das causas as primicias puras de vossavida juvenil.

H' certo que em todas as idades o holocausto de si próprio temalguma cousa de sublime; essa sublimidade, porém, se alcandoramais quando é a offerenda da flor embalsamada da juventude, quese arroja no fogo do sacrificio.
Bntão o fumo aromatico da pyra sagrada sobe muito: vae, alémcas esttellas e dos astros, penetra acima da região iriáda dos che-



rubirís, vae irmanar-se com o próprio Deus que, num gesto sublime
de amor, consummou o sacrifício máximo e supremo de morrer como
um maldito, para viver a humanidade.

E' certo que em todos os tempos isso é bello: mas muito mais
bello, muito mais admirável é esse sacrificio nas horas solemnes
da Pátria.

Ser soldado, em tempo de paz para velar pela tranquillidade
publica, é já uma grande missão; mas ser soldado quando já se
ouve o primeiro troar do canhão e já se vêem as scintillações fais-
cantes das espadas nuas, ser soldado quando nos achamos em pleno
estado de guerra e nos apparelhamos para múltiplas surpresas, equi-
vale a offerecer os próprios corpos como trincheiras vivas de de-
fesa nacional, a -tornar-se uma particula sagrada da própria Pátria
a fundir sua vida com a própria vida, seus destinos com o próprio
destino, penetrando, illuminando, nas regiões sempre harmoniosas e
bellas do heroísmo e da immortalidade.

Não vos esqueçaes, entretanto, senhores reservistas, da prin-
cipal condição indispensável ao êxito de todas as victorias: o espi-
rito de sacrificio.

E' possivel que este século sensual vos tenha preparado mal
para os rigores da guerra.

Severa por natureza, ella é quasi sempre cruel, como mestra
das grandes energias. Ignora o bem-estar; crucia a carne e flagella
os corpos, faz soffrer a fome e o frio e todas as privações.
Impõe, por vezes, dolorosas separações e suffoca delicados senti-
mentos do coração humano. Não se preoccupa com a saúde, des-
conhece o amor, e, sendo preciso, extingue a própria vida.

Mas... desses corpos disciplinados pelas provações e retém-
perados pelos perigos quotidianos, ella, a guerra, faz surgir no fundo
das trincheiras e nas linhas de batalha almas incomparaveis, almas
sublimes, almas generosas, fortes como almas de heróes, magna-
nimas como fantásticas apparições de cavalleiros, dispostos como
elles a todos os feitos admiráveis e tão habituadas a immensas
grandezas que reputam sem valor o que faz a admiração do mundo.
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Senhores, não serão verdadeiros gigantes de sacrificio esses
heróes sublimes da Itália, da França, de Portugal e da Inglaterra
que neste momento partem para as frentes sem uma queixa, sem
uma demora, sem um pezar ?

Vêde-os. Elles zombam da morte que os ameaça a cada instante,
brincam com as metralhas que os dizimam, cantam alegremente sob
as balas que os despedaçam.

E quando qualquer obuz os fixa em um leito do hospital, com
um braço ou uma perna de menos, do coronel ao ultimo dos sol-
dados, todos têm uma única exclamação: só lastimo não haver per-
dido todos os membros do meu corpo, por amor de minha Pátria.

Com taes homens, senhores, ninguém pôde ser vencido !
Nessa escola sublime de heróes, senhores reservistas, retém-

perae desde já vossas energias, se quereis corresponder ás esperan-
ças da Pátria e continuar para sempre seus feitos gloriosos.

Lembrae-vos que nossa vida pouco vale, se o sangue que der-
ramarmos conservar e reanimar a vida do Brasil, e que ha, de-
pois de tudo, acima da gloria humana que será a partilha dos im-
molados, a vida eterna e gloriosa para compensar alguns dias per-
didos neste mundo de misérias.

Felicitando-vos finalmente, senhores reservistas, por este exem-
pio edificante de civismo, eu vos deponho, commovido, em nome
do Gymnasio Diocesano, sobre o altar sagrado do nosso querido
Brasil.

Assim como sois a prova viva e palpitante de um bello con-
sorcio da Religião e da Pátria, sede também novos expoentes do
valor, da coragem e do heroísmo de nossos antepassados.

Quando nos máos dias de Athenas, a Republica estava em
perigo, todos os cidadãos iam ao templo dos deuses protectores
e batendo sobre seus escudos, exclamavam: Pátria! Pátria!

E' com iguaes sentimentos que, como elles, interessando-me por
nossos destinos nestes dias angustiosos, eu vos digo, a meu turno,
com os olhos voltados para Deus e para Christo, não somente: —
Religião! Religião! mas: Pátria! Pátria!''
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primeira bodega que se
abria, na feira do Jacaré,era a de seu Bento. Logo
muito cedo, mal o dia co-
meçava a raiar, elle sahia
de casa, embrulhado num
cobertor de lã, por causa
do frio cortante, escanca-
rava as duas portas da
frente, ia á anco^êta de ca-

chaça, pousada em cima do balcão, tomava um
tronco, para esquentar o corpo e ficava, por ai-
gum tempo, passeando dentro do quarto, á espera
dos primeiros freguezes. Estes não demoravam a
chegar. Eram, de ordinário, os mesmos: seu Vai-
divino, marchante, dono do açougue visinho, con-
versador inexgottavel e cacete, depois de terceira
golada; o capitão Mosqueiro, espirito alegre e vi-
vo, grande contador de anecdotas picantes, que,apesar de muito repetidas, arrancavam formida-
veis gargalhadas; seu Doca, o mais moço de todos,
prosador e poeta, que assombrava a terra com os
seus violentos artigos políticos nos jornaes da ca-
pitai e já era uma celebridade consagrada peloAhnanach de Lembranças. .. Tivera estudos. To-
da a gente o considerava um moço preparado. Fa-
zia graça de um grosseiro materialismo e, de vez
em quando, atracava-se em polemica com o viga-
rio da freguezia, um santo homem, muito igno-
rante e pobre de idéas, mas, por isso mesmo um
santo homem, que tomava a peito converter o lie-
rejc... Só mais tarde chegavam o Bahé, o Ja-
nuario, o Zé Preto, o velho Macedo, 0 Caboquim,
e outros negociantes das immediações, que foru
vam uma grande roda, ápplicada, toda a manhã,
até á hora do almoço, a beber copinhos de cacha-
ça e a falar da vida alheia...

Quando seu Bento abria a porta, vinha de
dentro do quarto um bafo morno, nauseante com-
plexo, em que se misturava o cheiro de mil coisas
heterogêneas: sardinhas seccas, jacas, rapaduras,
fumo de corda, álcool, drogas, plantas medicinaes,
queijos, alhos e cebolas brancas, bananas, atas.
avoantcs. .. Além de negociante de gêneros ali-
menticios, seu Bento era também muito entendido
em assumptos de medicina caseira. Como na ter-
ra não havia medico nem boticário, elle desempe-
nhava o papel de curioso: com o auxilio do seu
bojudo Chernoviz, aconselhava remédios a quan-
tos recorriam á sua experiência, e dizia-se que es-
tava só para tratar das doenças do mundo... Ja-
la^a para estes, batata de purga para aquelles, gi-
tó ou velame, para aquelles outros, eram os seus
remédios predilectos. Se não fizessem bem, não
podiam fazer mal. Custavam pouco, mas esse
pouco lhe bastava pára ir vivendo folgadamente,
em meio á sua vasta clientela.

Seu Bento era um bello typo de homem, mui-
to branco, de nariz aquilino, com uma barba cer-
rada e longa, cujas pontas tinha o habito de re-
torcer, com arrogância. Andava pelos setenta an-

as ainda estava forte, esperando vi-nos. m
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ver, pelo menos, o dobro... Extremamente
desasseiado, sempre de corrimboqtte em punho, a
fungar pitadas de tabaco, com um enorme lenço
de ganga sobre um dos hombros, era uma figura
pittoresca pelo seu modo de vestir. Quer de ve-
rão, quer de inverno, calçava tamancos e o seu
traje compunha-se de uma calça de riscado e de
uma camisa de madapolão, com as fraldas soltas
que lhe alcançavam os joelhos. Nada neste mundo
o obrigaria a passar os pannos ou a enfiar um
palctot. Ia assim a toda a parte, á egreja como
ao mercado, e, mesmo quando se faziam 

"eleições,

era em fralda de camisa que dava o seu voto ao
governo.

Certa manhã, ainda com escuro, estava a 1-0-
dinha formada, uns sentados no balcão, outros em
caixas vasias de gaz. Era em Junho. Fazia um
frio de bater o queixo. A cachaça corria com
mais abundância e a palestra augmentava de ani-
mação, á medida que os copinhos se repetiam. A
nève% como lá se chama á cerração, era tão es-
pessa que não deixava vêr nada a vinte metros
de distancia. Por isso ninguém reparou na che-
gada do Zé Vicente, um lavrador da Pavuna, se-
não quando elle, depois de ter amarrado o cavai-
Io á gamelleira da porta, entrou na bodega, muito
maneiroso, dando os bons dias e apertando a mão
de cada um.

Seu Bento quiz saber logo que novidade en
aquella, porque apparecia elle assim de madruga-
da. Haveria doença em casa?

Foi a mulher que quebrou o resguardo —
explicou o Zé Vicente. Teve creança ha três
dias e estava passando muito bem, quando, hou-
tem de noite, aconteceu uma desgraça...

Que foi? que foi? — perguntaram todos
ao mesmo tempo.

Acho que foi um lobishomem. Pela meia
noite, ouvimos um. bicho rosnar e arranhar a por-"ta do quintal com muita força. A cachorrinha,
parida de novo, deu logo signal do lado de den-
tro e o bicho largou um grunhido que nos encheu
de pavor. Talvez seja um guaxinim, disse eu á
mulher. Quiz-me levantar, sahir fora, para vêr quemarmota era aquella, mas a Maria não deixou.
Depois, mais nada. A Baleia calou-se: Pegámos
no somno e, hoje de manhã, ao despertar, verifi-
cámos que a porta dos fundos estava aberta e o
bicho havia comido a ninhada de cachorrinhos,
que estava na cozinha. A Maria jura que foi um
lobishomem. Eu também acho que sim. O certo é
que a pobrezinha tomou um susto medonho, que-
brou o resguardo e, agora, está para morrer.

Seu Bento consolou o pobre homem sobre
cujo lar desabava uma tamanha calamidade:

Isso não é nada, Zé Vicente. Dá-se um
geito. Tenha coragem e fé em Deus.

Consultou clemoradamente o Chernoviz:
O remédio é um purgante dé Leroy ou

então Água Ingleza. Leve o lartiá (era assim que
elle pronunciava) leve o lartiá- e venha-me dizer,
amanhã, se a mulher melhorou'.
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Ninguém se atrevia a interromper _ít.í Bento,
quando elle tratava da medicina. Quem o fizesse,
imprudentemente, podia ter a certeza de que o ve-
lho curioso esmagal-o-ia com uni olhar colérico
e com esta simples aposírophe — Filho!... Filho,
apenas. Não dizia de quem, mas todos sabiam o
verdadeiro sentido daquelle palavrão...

Zé Vicente guardou o remédio, pagou-o. des-
pediu-se dos circumstantes e partiu a galope. To-
mou-se mais uma rodada e os commentarios, en •
tão. esfusiararn.

Santa simplicidade! — observou seu Doca
Quanta gente estúpida existe ainda por este

mundo! Crer em lobishomens e almas penadas,
em pleno Século XX.. no Século da Electricidade,
só mesmo nesta infeliz terra! Mas, não pode ser
de outro modo, porque o governo e a egreja, o
nosso patriótico governo e a nossa Santa Madre
Egreja Catholica Apostólica Romana, em vez de
instruírem o povo, tratam de embrutecel-o, cada
vez mais, para que elle permaneça, eternamente,
a mesma besta, fácil de governar com um freio

quer esse freio seja o terror do inferno, quer
o terror da lei!

Calou-se, desolado, com. aquelle desabafo, cer-
to de que ninguém comprehendia a belleza do seu
pensamento. Bebeu mais um copinho. Zangou-
se, por se julgar um incomprehendido, no meio
daquelles matutos broncos e passivos. E, de zan-
gado, énguliu, logo em seguida, outro copinho.
Irra!

Esta mocidade de hoje — disse o velho
Macedo — Esta mocidade de hoje não crê mais
em nada. Por isso é que o mundo está perdido eacontece tanta desgraça feia.,.. Se ate os meni-
nos como você. Doca, já são atheus, maçons, di-zem que Deus não existe... Pois fique sabendomoço, que Deus está lá em cima e que ha muitacoisa, muita coisa... Almas do outro mundo lo-bishomem, tudo isso é verdade. Eu nunca vi ai-ma, mas lobishomem já topei um...

Explodiu uma.gargalhada na roda. Seu Macedo, um velhinho pequenino, melgaço, de olhosazues, caoeça enorme, era conhecido como o ma:ormentiroso das redondezas. Não abria a bocca quenao fosse para contar histórias de onça, cada qualmais estapafúrdia e ficava furioso, quando pu-nham em duvida a sua palavra. Como, de restoas suas mentiras não faziam mal a ninguém, nãópassando de arrojadas pliantasfe, todos gostavamde ouyil-o e muitos o estimulavam a contar casosmaravilhosos.

. ¦ 
~~. P^.c,onte- la W Macedo, conte lá a his-tona do lobishomem. Vamos.

Eoi em Santa Quiteria, meninos. Vocêssabem que eu sou daquelle sertão, de onde vimpara aqui na secca dos três sete. Eu era rapazmoço. dos meus dezoito annos. e nesse tempo nãotinha medo de nada. Corria atraz de boi no mat-to fechado, matava onça de faca. pegava cascavel
pelo pescoço e quando ella abria a bocca para mor-der, cuspia-lhe dentro mel de fumo. Depois soltava a cobra. Ella estrebuchava, estrebuchava emorna. Eu era doido varrido... E se havia coi-sa que eu tivesse vontade de ver de perto era umlobishomem. Se fosse possível, até pagava parame encontrar, frente a frente, com um bicho des-ses. Queria tirar-lhe o encanto. Como vocês sa-

bem, o lobishomem é perigoso, mas basta que a
gente o fira, mesmo de leve, com uma faca, de.
ponta, para elle se desencantar. Pois bem. Parece
que foi mesmo um castigo. Uma noite, escura
como breu, eu vagueava sósinho, pelas ruas da vil-
la, levando como única arma uma faquinha de
cortar fumo. um quicc á tôa...

Fui andando, fui andando, perfeitamente cal-
mo. sem encontrar nada no caminho, a não ser
uma ou outra rez deitada na rua e que se le-
vantava á minha passagem. Cheguei assim até
perto do patamar da matriz-, quando um bicho
medonho, quasi <fo tamanho cfe um jumento, com
olhos de fogo e dentes enormes, se botou a mim,
como se me quizesse devorar. Tomei um susto
pavoroso. Pulei para traz como um gato. Só tive
tempo de gritar pelo nome de Nossa Senhora e
arrancar o quicc. O bicho estava em cima de
mim, damnado. Mandei-lhe o ferro de ríio. As
primeiras facadas perderam-se e o maldito, de
uma tapa. arrancou-me o peito tia camisa. Fugi
o corpo de banda e toquei-lhe a faca mesmo com
vontade. Nisto ouvi uni grito horroroso, que me
fez arrepiar os cabellos.

Não me mate. seu Targino! Não me mate
que eu sou a Joanna do padre Francisco.

Era a Joanna mesmo, minha gente. Estava
diante de mim nua em pello, suja de terra, com
o sangue a escorrer de uma facada do lado es-
querdo. Eu tinha desencantado a bicha.

E depois?
Denois a Joanna confessou-me tudo. R:mcastie-pda. por ser amVa do viVario. ha muitos an-nos. Todas as sextas-feiras, houvesse o nue hou-vesse, tinha de cumnrir anuella penitencia; sahiade casa. á meia-noite, e quando checava a umaencruzilhada, tirava a roupa e espofava-se nochão como uma besta. Iirmèdiatamente, viravaura bicho feroz e partia a galone para correr a*enco partes do mundo, até o dia clarear. Só demanhãzinha voltava a ser eente. Mas. a_rora fi-cava livre de tudo, porque eu havia quebrado oencanto...
Isso não foi sonho, seu Macedo? — per-guntou um gracioso.
Sonho? Eu também pensei que fos.pquando acordei no dia seguinte. Mas. logo m-convenci de que tudo era a pura realidade. Fuia casa da Joanna e encontrei-a muito doente es-tirada numa rede. Dizia ella ás mulheres que uestavam que lhe tinha dado uma dôr de re-pente, numa costella, do lado esquerdo..'.

Mas a mim, quando ficámos sós, pediu-mepelo amor de Deus, por alma de _____ mãe, q"enao dissesse nada a ninguém. Jurei. E só agoradepo,, que ella e o padre já estão com os Isfebrancos, e que eu me atrevo a contar a historia.
Acabou, triumphante. Tomou o seu copinhode cachaça e sahiu. tropego, apoiando-se á ben-

gcUd.

Cabra velho mentirn«.n! ,.:«.,.,.
outros em coro, ma, o ^fefe? 
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SOBRE A CONFERÊNCIA DE SANTIAGO

chefe da delegação americana na Confe-
rencia de Santiago teve com o Sr. Gas-
tão de Carvalho, representante â'0 Pai,o,
uma palestra sobre as suas impressões a
respeito da notável assembléa das nações
americanas. Da correspondência enviada
por aquelle jornalista ao grande diário ca-
doca, transcrevemos estes trechos:

"Hoje encontrei o Sr. Fletcher em-
penhado em uma partida de cjolf com o
Dr. Ipanema Moreira, na cancha, de Los

Leones. No momento de descanso, após os cumprimentos com o
chefe da delegação americana, este teve palavras de cortezia exces-
siva para o Brasil e para a sua imprensa.

Esquivou-se ainda outra vez de conceder uma entrevista; á vista,
porém, de minha insistência, fazendo ver a S. Ex. a importância de
algumas palavras suas serem motivo de satisfação e de grande curió-
sídade para o Brasil, resolveu, emfim, falar, procurando sempre não
entrar em larga opinião.

A palestra foi aquecendo-se-a propósito dos homens e das coisas
brasileiros; e o Sr. Fletcher enthusiasmou-se. Começando a entrar
no assumpto, disse S. Ex. que o intuito da delegação norte-americana
era contribuir para o verdadeiro pan-americanismo e para satisfazer
os idéaes dos grandes e dos pequenos paizes, sob todos os pontos de
vista. Os Estados Unidos têm igual sympathia para todos, sem dis-
tincção.

/Estou certo, disse o Sr. Fletcher, de que todas as theses do
programma da actual Conferência Pan-Americana terão salutar re-
sultado, pois todos os trabalhos das commissões marcham céleres parauni entendimento que resolverá importantes problemas para a vida
politica e econômica dos paizes do Novo Mundo.

Mesmo que tal cousa não acontecesse, proseguiu o chefe da de-legação norte-americana, resultaria da actual conferência, pela ap-
proximação de homens - de responsabilidade, melhor entendimentomutuo, aliás já manifestado desde as ultimas conferências, cujos fru-ctos se estão agora praticamente concretizando. '

Êm abono desse ponto de vista o Sr. Fletcher referiu-se comcerta magoa, á falta de unidade de pensamento de alguns paizes'ame-ncanos acerca de problemas que interessam a communhão de todos.
t A palestra proseguia animada e interessante para mim comojornalista empenhado em bem fornecer aos leitores d'0 Pais a opiniãodo chefe da delegação americana, quando o Dr. Ipanema Moreirachamou o br. Fletcher para recomeçar a partida do jogo.

O Sr. Fletcher que, por sua vez já se mostrava interessado como assumpto da palestra, pediu ao seu amigo mais dois minutos.
A attitude de S. Ex. encorajou-me a abordar um assumptomais importante e que culmina dentre os demais tratados no W-gramma da actual conferência P

&§pg mmr ° -bie™ d°d™= ~:
de y^íz:i:^p^0 ?*- **«& *** - idéas

O Sr. Fletcher, desde que aqui checou tem Sp f^Un ireserva sobre este caso. Ai.lda niguemC,|SSr^^PT
qualquer declaração positiva sobre o modo pelo qúTSrn/f"gaçao sob sua chefia qUa„do se aventar o &IeS^*fe

O Sr. Fletcher, logo após a minha interpellação, sorrindo
como quem já esperava pelo ataque, mostrou-se optimista'é
assegurou-me que tudo se resolveria da melhor mane'-"
accrescentando ainda que a não ser assim isto viria de eríòoY
tro ao motivo da conferência, de onde só deve sahir confraterrii'-4-
ção e nunca mal-entendidos prejudiciaes ao engrandecimento das ri-
ções que hão de deslumbrar o mundo com a pujança e vitalidade-
da natureza, intelligéncia, valor e intrepidez de seus filhos.

Os trabalhos da Conferência Pan-Americana, como se tem viso— disse S. Ex. —transcorrem na mais franca cordialidade.
Já os dois minutos concedidos pelo Dr. Ipanema Moreira se ha-

viam decorrido e em um relance de olhar o Sr. Fletcher notou
com pesar meu, que o Dr. Ipanema aguardava, a sua pessoa, afim
de proseguir a interrompida partida de golf.

Não querendo fazer o seu amigo esperar por mais tempo, oSr. Fletcher terminou a sua conversação; af firmando a fraternal
sympathia e amisade dos Estados Unidos da America do Norte, paracom os Estados Unidos do Brasil, este olhado sempre pelos yankeescom justificado orgulho das Américas.

Disse mais que de sua parte demonstrará essa sympathia de seu
paiz pelo nosso quando regressar a Washington, pelo Atlântico, í
puder permanecer no Rio de Janeiro alguns dias a enlaçar em umabraço amigo o governo e o povo brasileiros.

Já de pé, o Sr. Fletcher apertando-me a mão, disse:"Diga 
para o Paio. que o Brasil não terá motivos de se aborre-cer com o seu comparecimento á 5a Conferência Pan-Americana, deonde todos sahirão satisfeitos."

E o chefe da delegação americana despediu-se com um sorrisosignificativo.
Isto pôde ser tomado como um augurio confortador, transmit-tido por quem quer ser entendido em meias palavras.

OOO

O "BULLETIN OFFICIEL DE I/UNION SYNDICALE ET
FÉDÉRATION DES SYNDICATS DES MAITRES

IMPRIMEURS DE FRANCE" PUBLICOU
NO SEU ULTIMO NUMERO:
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a 
ui \°bll-ean,ce de »™s faire parvenir les magnifiques ptt-

>tn Ym^Y qUe"e a éditées lJendant Ies a*** de Septembr,,Octobieet Novembre 1922, pour fêter le centenaire de l'indépêndáncé™SIa1". 0n sait clue le Brésil, qui était une colonie Portugais-7
PorrZTi 

SG 
iCSlgner a CC rÒle déPeilda"t, se separa en 1822 du

etfi Pr0damf emPereui' 1'ainé des princes royaux de Ia maisonMsw^y,e nom de Ped™L La ^ám. ^ &¦
lébrérTlSPl 

fêtCS 
^ 

CU Heu ran dernier> au brésil, pour ce-
ntutre- ef' H1Ce- , Le DÍreCteur de eette publicatiou a tenu a
Br és dnn f8 Y 

deS, eff°rtS accomP'is depüié cent ans par k
emes S 

dÍ-'erS d°maines économiques, littéraires et artis-
ascicule, Hp g^ qUGS illustrations contenues dans les frois

etscubteurslP?>e ^ reProdui^"t les oeuvres des peintres
qn S ™d,iV Ymai'Cll,!lbles du Brésil- Nous devons ajoute,-
arvamestXTl *"»?*>»«* de 1>état de Perfectiou auquel sont

aux I s bel e i 
' ''eS d" LÍVre aU Brésil> ^ »e íe c«le" e" riel1dux pius belles impressions européennes.
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homem que andou muito
era um bello homem, de
cabellos louros e pensa-
mentos louros. Vestia
uma túnica branca, tinha
mãos esplendidas e ges-
tos rhythmicos. Amava a

água harmoniosa dos rios. a curva torcicol-
lante dos caminhos, o brilho longe das es-
trellas. E era feliz, de uma felicidade re-
pousada e quieta. Sonhava de olhos mira-
culosamente abertos, e cantava nos crepus-
culos côr de sangue e ouro.

Um dia, ou fosse tédio ou fosse ideal,
esse homem poz-se a caminho. Dantes, con-
tentava-se de errar a esmo, pelos arredores
floridos de sua vi venda. Naquelle dia, par-titi, sem rumo certo, sem destino. E andou.
Foi adormecer para junto de uma pedra, on-
de reclinou a cabeça loura, descansando.' Na
manhã seguinte, entreabrindo as pálpebrasdeu com um vulto de mulher, que o contem-
plava, sorrindo. Tão linda ! Tão linda I
Abraçaram-se e foram seguindo, risonhos eunidos. Iam cantando. Não tinham pressa
porque nao sabiam correr. Caminhavam se-renaraente, como por uma velha estrada co-"hecula. A' beira de um lago en, que palpi-tava o reflexo tremulo dos chorões, o ho-
mem encontrou uma nova mulher. Era bel-la como a primeira, mas de uma belleza dif-ferente. Ouvindo-os cantar, ella sorriu e osacompanhou. Já se sentiam menos sós- eramtrês agora, e todos três muito felizes, muitocontentes. Riam para tudo. Riam até parHas serpentes, e as serpentes não o picavam'Nem havia pedras que lhes sangrassem os
pes nus.

Oh ! A doçura d'aqueíla caminhada
preguiçosa, através de bosques e colunas
dentro da natureza e dentro da vida I To'dos a sentiam, era certo: e todos a manifes-

tavam em cânticos. .V proporção que se ade-
antavam, esses cantos eram mais melodiosos
e mais sentidos. A alma fugia-lhes da
bocca...

A' sombra de um carvalho solitário, ou-
tra mulher se lhes ãjürítou. Differente das
primeiras, e bella ainda. E a essa mulher
«se seguiram outras, varias outras. Já o ban -
do era uma chusma de corpos, e sempre
alegre, como nos primeiros dias. Cantavam
os poentes que incendeiam o céo num fogo
de rubis, e as alvoradas fascinantes, e os
«soes a pino dominadores. O homem seguia
na frente, sereno, glorioso. Mais parecia um
deus pagão. E a caravana maravilhosa mar-
chava e sorria. Punha-se em êxtase deante
da lua, levantava hymnos ás nuvens, belleza
errante dos céos

Um dia qualquer coisa de máo aconteceu
ao homem louro que encantava as mulheres
Foi doença, foi talvez febre. Levaram-no
para um recanto sombrio, onde as arvores
se abraçavam, de unidas. E ahi, sol, a pazdas folhas, todos ficaram mudos...

Já cinco annos durava aquella jornadae nao havia sombra de cansaço. O precur-sor era ainda o mesmo homem de mãos es-
plendidas e gestos rhythmicos. Mas adoecera,
estava desgraçadamente á morte.

Olhou, com lentidão, as figuras lumi-""sas que o rodeavam, con,,, „„,„ sonhobom. Sorriu, mas tristemente. Ia morrer
Cerrou os olhos; silencioso, e morreu.

As mulheres, allucinadas, olhavam o ca-claver. estalando de dor, e assombradas. Le-vantou-se uma, e perguntou, num chorolento:
~~ Como se chamava elle? Como sechamava elle ? Era tão bom !
E nenhuma dellas sabia. .
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UM dos fascinantes capítulos

de sua obra de amável pen-
sador confessa o sr. Graça
Aranha não assistir a rim-
guem o direito de explicar a
alma das raças, sendo tudo
mysterioso e vago na psy-
chologia das coUectividades.
Como explicar, pois, o segre-
do que não deixa de existir

na alma das creanças dessas raças?
Como e por que modo tentar-lhe a revelação, seelle deve ser muito ma.s subtil no espirito da infan-cia, tocado por essa mutável alegria dos inquietos, do

que, por exemplo, na adolescência mal definida, po-rém já caracterisada ? Ha, todavia, uma predestinação
que nao seria possível desconhecer. Ha uma fatalida-de que são seria licito negar. Pelos bondosos ele-mentOG com que a historia nos. brinda, é possível,mesmo, o tracejo de conjecturas que hão de ter pelomenos, mina verosimilhança. '

A legislação de Eycurgo, terrível nos seus de-srgmos contra as creanças enfermas e doentias, fezcom que a infância de. Sparta fosse um paraiso demeninos sadios — paraiso que deu homens de umavinhdade invejável e mulheres como Atalanta quegeraram varões como os de Salamina..
Mais tarde, quando se quebrou o encanto da ve-lha patUi-a jomca, e o mundo se: transportou par- aarguta faixa de terra á beira azul do Latio a queRomulo deu o mais precioso de seu engenho, haviana infância romana o germen da forte expressão deegoísmo, que foi o talisman dos povoadores da Gal-ha e vencedores de Carthago.
Poder-se-ia affirmar, contemporaneamente, ser acreança de cada paiz o primitivo reflexo da activi-dade de cada homem que habita esse paiz

theta _e^rh_n0VeÍt»nd0 ¦ Hçã'°. QUe tra»smitte o es-theta de Chanaan , seria possível affirmar que dostraços definitivos do espirito de energia dos ingleze.da mtelhgenaa elegante e clara dos .francezes daexaltação artística dos italianos, do ingênuo e my'tico pensamento dos hespanhoes ha noticias nas Trimeiras revelações da infância de cada um de ses no-vos, como ha noticias também ,da melancolia ?,?-parece ser a característica dos pontugueze e é tàopalpitante nas creanças de Portugal
A essa melancolia e. áquellas outras qualidades' üeespirito corresponde,, no Brasil, â virtude" da imagina-çao.. Sem conseguir vencer o elemento nhysico obomem braseiro vale-se da. imaginação paS ven-cel-o ou diminuil-o. E a natureza, a que volunteriamen e se escravisa, dá-lhe um estado de perpetuodeslumbramento ,e infatígavel magia, Esse eSoJX-f^_r^#~ ££J^r-SÍTS: á___ÍMÍt_»-J5ír£S-

ver seus conceitos nesta breve noticia X _* _

tismo, que se vae transmittindoL gerais'1°/* 
n°~

a aurora da infância essa illusío nacSl ou enTa creança brasileira do orgulho da Im i„q ,-estrellas e das outras expressas da natureza'!#Para uma creança brasileira tudo da sul ?__, '
Penor a tudo das o_ras ter_í O KrtTo'^

dos maiores rios do mundo, da mais bella bahia, e o
Pão de A.sucar a mais elevada montanha do globo.
E quando a creança percebe o seu erro, chora amar-
gamente essa decepção infligida ao seu patriotismo.
Mas a illusão da grandeza nacional lhe persistirá fe-
cunda no espirito. E, mais tarde, fiel á miragem,
a creança se tornará o homem ávido de alargar ainda
mais a immensidade da terra brasileira. Eis-ahi-
está, nesses magníficos períodos, uma sábia lição de
psychologia da nossa infância, descuidada no intimo
deslumbramento de que adivinha existir.

Ora, para os fins de educação intellectual, os
mestres devem ser como os clínicos para os fins de
educação physica. Em primeiro logar, é preciso co-
nhecer a estruetura das creanças. Assim como seria
condemnavel ao facultativo receitar sem conhecer o
intimo de cada um desses pequeninos seres que mal
se exprimem,, não deixa de o ser, também, em se tra-
tando de educadores de almas jovens. No primeiro
caso é necessário o conhecimento do corpo; no segun-
do, é imprescindível o conhecimento da alma.

Eii porque o mesttr de orientar exige, no caso,
uma sensibilidade poderosa.

Antes de indicar a solução para o problema do en-
sino primário, compete aos que se propõem o officio
de pediatras de pequeninas almas penetrar o segredo
das creanças de cada nação e adivinhar o que ellas
necessitam para -o desenvolvimento do espirito, afim
de que se não venha a incidir no conceito luminoso
que, ha mais de um século, levara Pestalozzi a affir-
mar que a escola de seu tempo fizera um mal á sua
geração, proporcionando conhecimentos sem crear
aptidões.

Faz-se mister, antes do mais, para o desempenho
da alta e nobre missão do magistério, ouvir a vozda experiência e a da sabedoria que nos transmittemesses luminosos pensadores que, á semelhança de Ba-con, tinham a educação como a arte de conservaruma perfeita harmonia entre o espirito e as cousas.

Esse argumento é que servirá de marco ao ini-cio destas considerações.
Antes de preparar ambiente á disseminação deuma cultura artificial e fictícia. . necessário que seestabeleça a harmonia entre o espirito da creança bra-sileira e as cousas que a cercam.
Affirmava João Baptista Dumas que, na natu-reza, mais do que nos livros, é que devemos buscarinspiração Não foi o homem que inventou a phy-sica, diz ele foi a, natureza que surprehendeu o ho-mem, dando-lhe as observações do acaso de que elletirou o fundo de suas idéas.
Para os nossos discentes a natureza deve ser oivro aberto ao preparo de sua energia, para que seihe augure estar vendo nos motivos que se disten-
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guarda dissera-lhe que se podia ir embora. Tu-nbio mrrava-o, olhos abertos e fixos. Tinhauma expressão de doido. Ia para perguntar o
quer que era, mas, a um movimento do outro,
deteve-se, humilde. O guarda deitou-lhe a mão
ao hombro, muito calmo:

Anda, põe-te lá fora...
Lá fora...

Os olhos abriam-se-lhe desmesuradamente.
Hesitava; afinal decidiu-se:

Lá fórá — e indicava a porta aberta,
dando para o pateo. — Lá, na rua?Na rua, sim.... Anda, põe-te lá fora.

Turibio passava a mão pela cabeça, olhava
estupidamente. Desceu a mão pela nuca, pas-sou-a pela barba hirsuta e crescida. Olhava. E
arriscou umas palavras, a medo:

— Posso ir para casa?
O outro desatou a rir:

Como é? Para casa? — e .ria-se — Queres ir para casa, não é?!
E achava-lhe graça. Queria ir para casa; era boa! Veiu-lhe um accesso

de tosse. E repetia:
Com que então queres ir para casa, hein?

Turibio calara-se, cabeça baixa. Esteve assim um pouco; levantou a cabe-
ça por fim:

Não, senhor... — e desculpava-se, muito humilde. — Não queria ir
para casa. Ia, mas era se V. S. me desse licença... — e apparentava um sor-
riso; as palavras sahiam-lhe a custo. — Não era porque eu quizesse, não se-
nhor; — embargava-se-lhe a voz na garganta — ia porque V. S. me estava
mandando embora. Mas V. S. desculpe...

Falava como uma pessoa a quem se acenasse com uma esperança para fa-
zel-a desapparecer desde logo. E repetia com a voz estrangulada:

V. S. desculpe... Pois se eu nem me quero mais ir embora!
O guarda tinha os olhos cheios de lagrimas, á força de rir. Queria ir para

casa, o diabo do homem! Enxugou os olhos, levou o lenço á bocca. E, agar-
rando-o por um braço:

Queres ir para casa, não é? Pois vae...
Tossia; levou outra vez o lenço á bocca:

E' boa! Pois vae.... Vae, se a encontrares! O que é preciso é que te
não demores por aqui. Põe-te na rua, anda!

Empurrou-o, bateu-lhe a porta nas costas. Turibio ficou parado, no pa-
teo, a olhar para fora. Deu uns passos, correu os olhos pelas paredes, altas,
distantes. Moveu os braços, respirou forÇe. Para lá da porta ficava a sala de
espera, vasta, caiada de novo. Elle atravessou-a. Mas, pelo corredor ao lado,
vinha um sujeito de oculós. Turibio parou, timido. Não fosse elle mandal-o
para dentro. E ficou á espera, tremulo, resignado.

O sujeito vira-o, acenava-lhe com a mão:
Seja feliz, hein, irmãozinho; seja feliz! Veja se nos não torna a oc-

cupar.
Elle acompanhava-o com os olhos, indeciso, surpreso. D'um banco pro-

ximo, agarrado á parede, meio oceulta pela sombra, surdira uma figura esque-
letica de mulher. Embrulhava-se n'um chalé, tinha um pequeno ao colo. E foi
para o dos óculos; cumprimentava com a cabeça, a fala em pranto, os olhos
cheios d'agua:

Senhor doutor... Eu vinha para visitar o 18...
A's terças, filha; ás terças é que são as visitas. Está lá na porta; é a

ordem... Venha depois de amanhã. E' a ordem; ás terças é que são...
E sumiu-se por uma porta. A mulher teve um gesto de desanimo; agei-

tou o pequeno ao hombro, poz-lhe o
chalé pela cabeça, e sahiu. A' frente da
casa, o jardineiro regava duas enfe-
zadas palmeiras, em tinas, irrompendo
dentre moitas de tinhorões rubros. Tu-
ribio seguira; desceu os dois largos de-
gráos de pedra da entrada, pisou o cas-
calho do jardim. Ja para transpor o
portão, mas o jardineiro detívera-se e
olhava-o. Elle arriscou um cumpri-
mento:

Deus Nosso Senhor lhe dê bons
dias, patrão!

— Deus o salve, a você! E que per-
mitta que nunca mais o vejamos cá
por casa...

Turibio agradecia:
Muito obrigado ao senhor!

Deus que o permitta! — e enchia-se de
coragem: — Deus que o permitta...
Olhe, muito obrigado ao senhor!

Sahiu; mas da rua voltou-se ainda
para traz. O jardineiro curvara-se,
•cuidava plantas. O sol cahia do alto,
rutilo, sobre o áspero cascalho lúcido

•do jardim. Perto, ao alto do morro,
badalavam sinos; e da capellinha para
-cá derramava-se o casario do povoado,
atabalhoadamente, pintalgado de cores
vivas. Turibio mirava a casa. Ha doze
annos era acanhada e humida; pelo te-
lhado limoso e negro, á sombra de co-
padas arvores., desoladas plantas rachi-
ticas finavam-se, baldas de calor. Ago-
ra, erguia-se para o sol, vasta e nova.
E ás janellas, as grades de ferro ti-
nham uma coloração artística de bronze.

Abanou a cabeça; olhou ainda um pouco. Seguiu afinal. Ia embora. O
jardineiro, porém, víra-o parado, e teve uma idéa. Correu á porta, chamou-o:—- Eh lá, ó amigo! — e gritava — O' amigo! — e, sardonico: — Onde
diabo vae você assim ?...

Elle parou. Fez-se-lhe um nó na garganta. Uma coisa gélida subia-lhe,
rápida, á cabeça. Tremiam-lhe as pernas.O' amigo! Olhe, faça favor...

Turibio veiu. O que elle entrevira ha pouco, o que elle sonhara, tudo lhe
desabava de repente. Sentia-o ruir no cérebro. Veiu, não porque o quizesse;as pernas traziam-n'o, máo grado seu. Entrou. Tinha as feições desfiguradas.
Passou a manga da camisa pelos olhos; ia para subir os dois largos degráos
de pedra. O jardineiro agarrou-o:

Onde diabo vae você, homem ?
Turibio sacudiu-se num impeto, para se desvencilhar do outro:Vou pr'a. cima... Lá pr'a cima...
E num desabafo;
—- Lá pr'a cima, pr'a o inferno!

O' homem de Deus! — e o jardineiro parecia arrependido de o ter
chamado. — Que pensa você que a gente lhe quer? — o outro olhava-o; não
comprehendia coisa nenhuma. — Você quer ir embora, quer?. Se quer, olhe
que já aqui não está quem falou... Co'os diabos! A gente até se arrepende
de lhe querer fazer bem!

Fazer bem; queria-lhe fazer bem. Turibio ficou olhando, calado. O jar-
dineiro falava, batendo-lhe no hombro: .

Vae você por ahi, sem casaco e sem chapéo; a gente chama-o, e põe-se
você com essa cara que até dá vontade de lhe voltar as costas, para a não ver.

E elle recordava-se. E', ia por ali sem casaco e sem chapéo. Mas tinha-
os em casa. E concordava:

E', vou... Mas tenho-os em casa.
Em casa, onde?
Em casa, lá em casa...

O outro sacudiu a cabeça:
Qual! você até parece que não entende das coisas... Que casa é que

você tem? onde é? Que diabo é que você tem casa?
A minha roupa... — e como se lhe houvesse recordado alguma coisa

melhor — a minha filha!
Enchia-se-lhe o rosto de júbilo, aquella idéa da filha. Brilhavam-lhe os

olhos. O jardineiro fitou-o; talvez duvidasse da seriedade do que elle estava
dizendo. E não lhe tirava os olhos de cima; não lhe perdia uma contracção,
um movimento. Afinal:

—• Você está falando sério?
Turibio nem lhe escutara a pergunta. Repetia muito baixo, somente

para si:
A minha filha!

O outro teve um gesto de piedade:
Olhe, 22, venha cá... — e passou-lhe o braço pelos hombros. — Ve-

nha cá commigo. Você parece-me um bom homem.
Turibio deixou-se ir; parecia que já se não recordava de mais nada do

que lhe estava em redor. Calara-se, alheio a tudo, como quem mergulha num
sonho. Foram pelo corredor, ao lado da casa. Ao fundo era o quarto das
ferramentas, pequeno, de taboas. Entraram. Dependurada do tabique, pendia
a roupa de uso. O jardineiro tomou de um paletot esverdeado, roto:

Escute, 22. — Turibio olhava em roda, átôa. — Escute... Leve isto
para você... Tenho também ali um chapéo velho. — O outro mirava-o, pas-
mo. — Está um pouco velho... — elle dizia-lhe que não, com a cabeça. —
Está; mas que diabo! antes um casaco roto do que nenhum. — Turibio fizera
um gesto de recusa. — Leve-os, eu tenho outros; comprei-os ha dias...

E poz-lhe o casaco aos hombros; ajudava-o a vestir as mangas:
Você ha pouco estava com me-

do, não era?
E' que. .. O senhor sabe; é que

ás vezes a gente... — passava a man-
ga do casaco pelos olhos, para enxu-
gar as lagrimas; ria-se. — A gente,' ás vezes, sabe lá o que tem...

O jardineiro examinava-lhe a
roupa:

Fica-lhe a matar! Olhe, é só
para ver...

Foi a um canto da parede, agarrou
lá um pedaço de espelho, collado a um
retalho de cartão, preso por tiras de
papel de côr; pol-o deante dos olhos do
Turibio, obrigou-o a segural-o:

Veja só... Olhe que nem de' encommenda!
Fel-o voltar-se de costas. Olhava.
— Nem de encommenda! Parece

que foi feito para você!
. Turibio tomou do espelho, fitou-o

um pouco, levantou-o mais, para ver
bem. Passava a mão pela barba, pelo
rosto magro, pelos cabellos crescidos.
O rosto delle, muito pallido, muito
grave, contrastava com o do outro.
Palpava com os dedos as covas amarei-
las da face. Ficou muito tempo, olhan-
do. E abanava a cabeça, com um ar
desolado, em silencio.

Hein? — perguntava-lhe o jar-
dineiro. — Que tal? Está-lhe a matar!

E' — e Turibio voltava-se para
elle, muito sério. — E' uma esmola
que eu lhe hei de pagar. A gente nes-
te mundo sempre se encontra, mais dia,
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menos dia... — olhava
para a porta — Bem, eu
vou indo... — e espe-
rava a ver se o outro
lhe não dizia nada. —
Eu vou indo... Muito
obrigado ao senhor!

Nem por isso!
Deus Nosso Sc-

nhor é que lhe ha de dar
o pago.

Sahia, chapéo na
mão. O jardineiro acom-
panhou-o; levou-o até a
porta, á entrada. Elle
voltou-se ainda:

Deus lhe dê mui-
to ao senhor, e que llie
não falte...

Demorou-se um pou-
co, a olhar para os lados,
como quem se orienta.
O caminho fazia uma
curva á esquerda; se-
guia, ladeando cercas;
súbito, descia para o
valle. A' direita, era o
povoado, em morro in-
greme. E abaixo delle,
para longe, atravez dos
campos, quasi na orla
azulada dos montes lon-
ginquos, sumia-se a li-
nha de postes da via-
férrea — onde, por neblinosas ma-drugadas e ásperas tardes frigidas,• férreos, pesados comboios rolavam, abalando o silencio de em redor Turi-
_l_mhSSmaJ»,Uerda; findaVa a CUSt°' C°m esf0rç°' Com fadiSa' F°r vezes-illummavam-se-lhe os olhos, murmurava muito baixo - "A minha filhai"Num ponto deteve-?e mirou o sol - "Pr'a mais de onze.. A' E seguiu A es-trada, em dechve, ajudava-o a descer. Puxou o chapéo para o rosto. Èm ba -xo onde começavam os campos, deteve-se ainda. O caminho cansava-o rep-
.£ lá St__. _ .°- E fd por nra atalh0' p°r ™tre «*™ *úS;

M«TS *. a-rV°rf- SC CrgUiam e uma torre tocava ° céo.
_m___SÍ _Hfa A """^ ^'^ * 1,ÍSP''doS ^hhtí™- — *""°™M,

Peito que foi magoado
, Bote pr'a fora a paixão...

Um homem vinha, pela estrada próxima. Passou atravez dos esoinheirn.desapareceu numa curva, surgiu afinal, adeante. Cantava E a voz deli.nostálgica e saudosa, espalhava-se, nitida, pelo ar: delle'
Peito que foi magoado
Bótc pf'a fora a paixão;Amor Jião pôde morar
Onde mora a ingratidão...

^morava-se, 
„„ma ultima nota, e, numa oHtra nota prolongada, repetia:

Amor não pôde morar
Onde mora a ingratidão.

Turibio parou; o homem vinha
para elle. Tirou o chapéo:

Com perdão do senhor, hein...Fazer parar assim uma pessoa... E'
que eu queria ir para a Santa Thoma-
zia... Já nem sei mais onde é.Santa Thomazia?

—- E'... Santa Thomazia. Eu te-nho lá uma filha.
O homem reflectia — " SantaThomazia... Santa Thomazia". E, ai-teando a voz:

O senhor quer ir para a Santa1 nomazia?
EA..

Veiu de muito longe?Vim lá de cima.
Turibio apontava o morro, distan-te, para lá da linha de postes da via-férrea.

Da banda da Cadeia Nova?E'... Da banda da Cadeia.
O homem fazia por se recordaronde era a Santa Thomazia:

., .7~ Santa Thomazia... O senhor
ja Ia esteve?

Ha tantos annos!Muitos, pr'a mais de dez?Tunbfo encolheu os hombros:Já lá se vae tanto tempo!
O outro ficara em silencio: masafinal: '

c A~m_°is- p?r aqui não lia nenhumabanta lhomazia, não.E' que o senhor não se lembraHavia Ia uma fazenda, grande. Era aum bocado do cemitério. Até a capelli-nna pegou fogo.

A ¦ .''¦ ¦' -

' '

capei linha

PARA LONGE, ATRAVEZ DOS CAMPOS, QUASI NA ORLA AZULADA DOS MONTES.

' 
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0 SOL CAHIA AGORA DO ALTO. .

Ah!
pegou fogo?

Pegou.
. — Se sei! O senhordizia que era Santa Thomazia... Água NovaseieuqueéíFicaperttff_f da ^*-

~~ 
Çca logo adeanteE até a." capelli-'nha pegou fogo?
Pegou fogo.Não havia èu dosaber onde é a Ajrua

, Nova! Pois se lá %foi que mataram o filhoaa fazendeira...
Turibio fez-se palli-do, voltou o rosto, levou

a mão á barba. Depois
muito tranquillo, bufo!devagar:

Houve lá umamorte, na Água Nova,Agora, ha pouco tempo?Pouco tempo? Sódoze annos sei eu qu-»ha.
Doze annos... —

e elle contava pelos de-
dos. — Doze .annos... Emataram um homem?
— Mataram.- Mataram... __ e elle conti-

Quem sabe ,á se o teriam mono agoraT^m S? j? Depois 
™t&:

sempre, sempre Ah! - eAogiaTdeí,6 ,?dftiv_ 
"__. 

SabeA'_=?,""•O outro olhava-o, desconfiado, muito sério Turíhin Ir q x??um pouco, baixou a cabeça. Acalma.a-se. Depois CaIara"Se; flt°U'°
Mataram-1.0 á tôa?
O homem sorriu:

X N_ Aguada. 
" ° 

_!_. 
E" 'Cnh° lá ™s ^^-

Sun, na Água Nova. Agora mesmo vou eu oara lá T •, •

gente O „_e morreUiganaSfo X-íbeT" 
* <™ Wrar " sa"«- à

turibio repetia:
Enganava o outro...

. — E', enganava-o com a mulher. Mettia-se lá dia » ..,..*« T^via; o marido é que não via na ris *_•-.•- 1 e noite' Todo ° mundo
dia em que a gente descobre tudo O 

Um d^--- °uSenh°r Sabe; ,á vem «m
TuribiodeiL-lLamta^ apanh°U °. d°ÍS« em casa--

Com a filha ali perto nãô é^cL 
P 

. ií 
°>Um relamPa&0 nos olhos:

do tudo, aprendendo tudo Nnn£ -fllha ah mesmo' deitada ali' ven"
dita em' D„,s, 

'„" 
s°e„ 

"or°' 
__jg*!_25 TA 

^ 
T 

°S mataSSc! Acre"
assim? acredita, hein.? Pode-se acreditar, póde-se ter fé,

Tremia, de cólera. O homem pu-xou o braço:
— Como é que o senhor sabe queelle tinha uma filha?
Turibio voltou a si. Disfarçava:

Eu ia lá, ás vezes... E depois,Ia —- e indicava o caminho, para trazlá toda a gente conta; todos sabem...
O senhor mesmo disse, inda agora...

E ... — e o outro concordava.Na Água Nova, então, toda a gentesabe. Não vê mesmo que aquillo era
para se esquecer assim! Que morte!Picou-o todo, a faca; todo! No peito,nos olhos, na bocea...

Na bocea, no peito... Nos
olhos... — e elle accentuava aquillo.A bocea era falsa, os olhos engana-vam... Sabe o senhor? Enganavam...Ulhavam para o outro assim... — e
puxava as maçãs do rosto para baixo,com os dedos; deixava os.olhos a des-coberto — Olhavam assim, claro, pu-ro Falava tão doce, tão sério...f'alsoL tudo falso! Pensa que elle tinhacoração? Tinha coração como o senhor,como eu? — e levava a mão ao peito.-— Tinha coração, aqui? Ah! Quem otem faz aquillo? Agora não ha de fa-zer. Esta morto, pagou tudo."Pagou tudo!" Turibio cerrara os
punhos, com força, com ódio. Cravavaas unhas nas mãos.Via-se-lhe nos olhos .
uma terrível expressão de fereza. Es-teve assim um bocado; voltava o rosto
para um lado, para outro; não via bem,faltava-lhe o ar. Sentia um que querque era que lhe apertava a garganta.U homem recuara; parecia disposto air embora; estendeu-lhe a mão:•— Bem... Então até, hein?

Turibio serenava, pouco a pouco.
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bez-lhe signal para que esperasse. O olhar delle voltava á primitiva expres-sao de doçura. Respirou muito, quanto pode. A camisa afogava-o; elle ram-peu-a de um gesto rápido. E levava a mão ao peito, hauria o ar bâlsamico deem redor:
_ Perdoe. A gente pôde lá ouvir tudo, assim, a sangue frio... E dizemque ha um Deus no ceo!-soluçava, mal podia falar - um Deus, dizem que haum Deus! - levou a mao a cabeça em fogo, fechava os olhos; e, ao cabo deum momento — E... E a filha do outro?
E frisava bem aquelle do outro:

A filha do outro? Era tão pequenina, tão loura!
; 

- A filha? Coitada! Andou por ahi... Não vê que a mulher poz fogo
íl CclSclj S9.DC •

Andou por ahi, a filha?
A mulher poz fogo á casa. Dizia que no quarto onde o tinham morto,depois daquillo tudo, so o fogo e qüe

ainda lá podia entrar. E então, levou a !í-:í:yy^;^.._-y;:>-::;,r.,-y, :;!¦¦;;¦,';:,-;;.'-.
pequenina; deu-a numa casa, lá no ai-
to... Depois, foi embora. .Tem andado
por ahi; está agora com um, está daqui
a bocado com outro... E' uma desgra-
ça; mas, ha gente que é assim mesmo.

A pequenina ficou, lá no alto?
E'... Mas davam-lhe muito,

davam-lhe á tôa... Coitada! A mãe ti-
nha-se ido embora, o pae estava preso.
Era uma desgraça! Pobre de quem não
tem nem uma pessoa por si... A mãe
delia, então, foi por ahi; estava com
um, com outro...

Elles davam-lhe muito?
Em quem?
Na pequenina.
Davam-lhe tanto!
Davam-lhe! Mas a mãe delia,

por que é que lhe deixava dar? Tão pe-
quenina, tão loura!

Pois a mãe já não estava mais
lá, na casa. Poz-lhe fogo e foi embora.
E então, a pequena ficou. Antes não
ficasse! Davam-lhe tanto...

Davam-lhe muito... E agora ?
Agora — e o homem apontava

para o céo, alto. — Agora, está lá,
está nos ouvindo...

Turibio agarrou-lhe na mão, pu-
xou-o a si. Cravava-lhe no rosto o
olhar fixo, acerado, lúcido:

— Está lá!—e mostrava o céo—
Está lá ?... Morreu ?

Morreu.
Morreu!

Lagrimas lhe brotaram dos olhos, rápidas, ar-
dentes. Escaldavam-lhe o rosto, punham-lhe como que
pequeninos diamantes disseminados pela barba hirsuta. Quedára-se em si-
lencio. Por fim:

Elles davam-lhe muito?
Se lhe davam! Até nem parecia gente christã...

Turibio murmurava — " Davam-lhe! " E, com os olhos vagos, absorto:
E ella morreu ?

O homem af firmava que sim. E elle levantou os hombros, num soluço:
Assim até foi melhor!

O outro fitava-o, commovido. E depois:
O senhor gostava da pequenina?Pois se ella era... — e calou-se; desvairava-se-lhe o olhar, levou a

mão á bocea, olhava em roda. E aos poucos: — Vim por aqui muito...
Muitas vezes! Nestes braços andou ella. Era assim — e fazia-lhe o tamanho
com a mão. — Tinha uns cabellos que só vistos, de lindos! E davam-lhe! Se
eu estivesse lá... Juro-lhe pela minh'alma! Levasse-me um raio .se mais ai-
gum dia se levantasse a mão que lhe estivesse batendo!

Baixou a cabeça; tinha os olhos cravados na terra
lagrimas corriam-lhe grossas, rápidas, continuas
deu-lhe a mão:

Desculpe, hein ? Mas, eu vou indo...
Eu vou também... O senhor disse que a Água Nova é pr'a lá, não é?

— e mostrava-lhe o caminho, longe. — Eu vou... A mãe delia, então, ficou lá
na casa?

A mãe da pequenina? — Turibio fazia-lhe que sim; o outro sorriu. —
Foi embora... Pois ella deitou fogo á casa e foi embora.

Deitou fogo á casa... Ardeu tudo?
Tudo.

E foi embora! Comtanto que a não tenha tragado o inferno.. .Vê o
senhor? Tanta miséria!... O céo cobre tudo, azul, azul... A casa era lá pr'a
cima, não era? Uma, de taboas, com um mamoeiro á porta, uma hortazinha ao
fundo? Tinha-a feito elle mesmo... Elle, sim; elle! Muita terra cavou pr'a a
fazer...

O marido era da lavoura?
O pae, o pae da pequenina! Era da lavoura... Duma outra lavoura;

também se cava a terra, também se planta, mas não se colhe. Cavou muita ter-
ra, muita! Ah! assim a estivesse elle agora cavando para a que foi embora!

O homem achava qüe sim:
E' mesmo, antes trabalhasse pr'a a filha. Quando se tem mulher as-

sim...
Mas Turibio interrompeu-o:

Pr'a a filha, não! — E com a voz em lagrimas: — Pr'a a filha, coi-
tada! nem foi elle que a cavou. Atiraram-n'a lá para o fundo, á tôa. Pr'a a
filha, não; para a que foi embora! Deitou fogo á casa e foi embora... Antes
para ella! Bem larga, bem funda! Lá, bem embaixo...

E dentro em pouco:A casa era lá pr'a cima?
-— Inda lá está o terreno... E' perto. Eu é que já vou indo...

Também eu vou.
E foram ambos. Turibio calára-se; por vezes, ouvia-se-lhe um soluço. O

homem apertava o passo. Numa curva, por uma aberta de cerca, mostrou-lhe o
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REZAVA 0 QUER

direitos, fixos. As
Soluçava. O homem esten-

ílil-ÜSTr.AçÂÔ
B.RÀSÍíelra

caminho adeante, o terreno da casa, o mamoeiro á porta, longe, mal distineto.U sol cahia agora do alto, por sobre a terra humida da geada; áureo e tar-dio, retardatano sol benéfico de Junho...Turibio reconhecia a estrada, alegravam-se-lhe os olhos. Já nem sentia ooansaço de ha pouco. E marchava calado, com pressa. Num ponto, o homemagarrou-o, fel-o parar:Olhe, vê ali, agora...
Era o terreno próximo, o mamoeiro á entrada. Onde a casa estiver., porsobre a massa disforme do entulho, damninhas plantas se enredavam, subiam,avassallavam tudo. E dentre ellas, apenas, a espaços, carbonisados caibrosemergiam do matto crescido e , ruim.
Pararam á porta. O homem voltou-se para Turibio:Não era aqui?

Era... — e elle fitava o terreno desolado e lugubre. — Era aqui!e enchiam-_e-lhe os olhos d'agua.Comtanto que a não tenha tragado o
inferno! Olhe, tem a sua vida segura, o
senhor? — o outro não respondia. —
Tem-n'a segura ? Deixe-a andar...
Segura para que? Um dia desaba tudo.
Está ali, queimado, podre... E o céo
cobre tudo, azul, azul...

Passeava os olhos em redor. Su-
bito:

O cemitério é pr'a lá, não é?
E' lá adeante, no fim daquelle

caminho; lá por traz daquella manguei-
ra grande...

Lá adeante, por traz da mau-
gueira? Olhe — e acenava-lhe com a
mão. — Deus que o acompanhe!

E deixou-o. " Deus que o acom-
panhe! " Foi embora. O homem fica-
ra, pasmo; abanou a cabeça sorrindo:

Qual!
E seguiu. Turibio embrenhara-se

pela estrada. Tinha as pernas tropegas,
como as de um ebrio. Gelava-se-lhe a
cabeça; esvahiam-se-lhe as forças. E
aos olhos delle, o campo em roda, as
arvore:, os morros, tudo se ia de tene-
bras cobrindo. Deu ainda uns passos,
mas dobraram-se-lhe os joelhos, fez-se-
lhe um vácuo em torno. Cahiiu para a
frente, e ficou inerte, ao meio da es-
trada, ao sol.

Nevoas cahiam do alto, quando se
lhe descerraram os olhos. Vinha a ma-
nhã nascendo, longe. O orvalho alaga-
ra-lhe a roupa. Tiritava de frio. Des-
piu o casaco humido; secudiu-o com

que FOSSE... força, vestiu-o de novo. Tumultuavam-lhe idéas no
cérebro. Sentou-se; fitava a estrada adeante. E a pouco e

pouco, foi-se-lhe aquietando a cabeça. Lembrava-se devagar : — " Poz fogo
á casa". Lembrava-se. "O cemitério é pr'a lá..." Ergueu-se; sentia-se
fraco, com fome; respirou, tirou o chapéo. E poz-se a caminho. " O cemitério

é pr'a lá... "
Avistou-o, adeante. Homens estavam á porta, casaco aos hombros, fuman-

do; um dentre elles, tomava-lhes os nomes:
Gaspar?

Cá está.
Domingos ?
Prompto.

Entravam, um a um, tirando os casacos, dobrando-os ao meio. Turibio
chegou-se, chapéo na mão :

Com; licença dos senhores... E' que... Eu venho lá de cima... 'Stou
desempregado. Então, vinha por aqui... Talvez queiram alguém para a enxada.

Um alto, espadando, cocou a barba, e depois :
Isso é lá com o Sr. Eduardo.

E deu com o queixo para o lado. do que tomava os nomes. Turibio foi
para elle, vagaroso, hesitante, timido :

Com sua licença, hein... E' que eu'stou desempregado. E'... Perdoe
o senhor... E vinha para saber se não precisam cá ninguém...

O Sr. Eduardo tinha um cachimbo á bocea; tirou-o, olhou do alto :Você já trabalhou nisto ?
Tantos annos !... Ah ! a mim não me ganhavam ! — c procurava

uma resposta — Mas o senhor sabe; a gente guarda o seu dinheiro, depois
é infeliz...

O Sr. Eduardo franzira a testa. Esteve a pensar, olhava-lhe p'ra a cara.
E depois, para dentro :

. — O' Mathurina ? !" Mathurina! " Turibio sentiu que a alma lhe saltava num impeto. E de
dentro uma mulher veiu, chegou á porta :

Assim inda é peor... Agora é só ferver a água.
Quem é que fala aqui em ferver água ? — e ella calava-se, attenta.

:— Sabes tu quando vem o Corrêa ?
O Corrêa ? — a mulher sorriu. — Vá erperando ! O vir, diz elle

que vem para a semana; agora o poder vir é que são ellas.
Turibio cravava-lhe os olhos no rosto; olhar de ódio, olhar impiedoso e

máo. Traspassava-a, implacável e frio. Por fim, baixou a cabeça. O Sr. Edu-
ardo pensava, franzida a testa :

Homem, você se quer, fique p'ra abi, a ver. Mas olhe que assim
inda se lhe não dá nada.

Turibio calara-se, o Sr. Eduardo cpnvencia-o :
Porque ahi ha um de cama... Elle ha um de cama. E você fica co'o

seu direito.
Isso é... '
A comida fornece-se-lhe ahi; você paga-a. O outro pôde ser que

não vá nem ao S. João. E você fica co'o seu direito. Lá o seu direito é
que se lhe não tira.....

E Turibio ficou. E numa frigida tarde ennevoada e tristonha, o Corrêa
veiu, do alto, piedosamente trazido, a mão, para uma cova que elle mesmo
se esforçara por abrir. Os outros acompanhavam-n'o, descobertos, silenciosos

C. —ir; ..
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c graves. Fizeram-n'o descer para o fundo, hírto e magro. E a terra que
lhe deitaram cabia aos poucos, numa poeira leve, para o não acordar.

Porque este é cá dos nossos... — explicaram.
E um, para Turibio :

Quem aproveita agora és tu... Faze-te fino porque qucrel-o, ao logar,
ha muito quem n,'o queira.

Deram-lh'o. O Sr. Eduardo chamou-o, logo no outro dia, cedo. Bateu-
lhe no hombro, com amizade :

Agora, ficas de vez. Cá a palavra d'um homem, é ali; o que se
diz é o que está ! E o teu direito, olha que ninguém t'o tira.

Elle agradecia. Ficou de vez. Os outros estimavam-n'o; era generoso e
humilde. E reservavam-lhe a tarefa peor. Faziam-n'o acabar o serviço de
um que tinha a mulher de cama, trocar de horas com outro a quem a hu-
midade da manhã punha doente. Era o ultimo a largar a enxada. E vinha
embora, cantando. A' noite, apenas, errava pelo quadro dos anjos, á pro-cura. Escutavam-se-lhe soluços abafados.

Foi então, ao descambar de uma tarde sonora, e rútila — já as man-
gueiras se cobriam de flores e mysteriosos perfumes erravam no ar — o
Sr. Eduardo parou, por entre túmulos, vendo-o a fechar uma cova, curvado
e suando:

O' Turibio?! — e Turibio levantou a cabeça. — Olha quMsso não
vae a matar! Não vae a matar, que diabo! Assim, prepáral-a p'ra ti...

, F Turibio ergueu-se, apoiou a mão á enxada; olhava o sol morrendo,longe...
E\ Fica p'ra amanhã... Já o verão entra. O sol vem cedo.

Sacudia a terra presa á enxada; apanhou o casaco, perto, a uma bordade túmulo, atirou-o ás costas, pôz a enxada ao hombro. E veiu, e dizia :
Porque lá isso é... Não vae a matar. Mas sempre é bom andar p'radeante. O que fica feito, fica feito. Não se faz mais...

Tinham-lhe dado um quarto de taboas, janella para o quadro dos adultos,em frente. Pechra-o, instara por elle. Os outros dormiam á entrada, paredesmeias com o administrador. Turibio, porém, lembrara as coroas abandonadas,tora. Assim até era melhor para a vigia." E ficara lá. De onde estavam, ;
ja o quarto se avistava, ao fim da aléa. E elle repetia:O que fica feito, fica feito... E' tempo que se poupa, Não se faz mais. 

'
E... Mas tu, matas-te. Um homem quer-se trabalhador, mas-comsaúde. Porque depois, dá-lhe em casa o raio da doença; e é pegar-lhe p'r'ali-a toa, e é vel-o a s'agoniar... Elle vae-se. e os outros é que ficam. ÁTuribio concordava :

—^Também lá isso, é...
Vieram. Elle parou á porta r A ""¦ ..Vou aqui agora ver...

Pois então, é o que te digo; um homem quer-se com saúde.E o Sr. Eduardo seguiu. Turibio demorou-se um pouco, á porta En-roava um cigarro; puzera a enxada a um canto. Por fim, entrou A 
"noite

e doce 
^ ^ "° Ce°' a'nda Clar°' a 1Ua' Cm crescente>i surdi'a-. Huninosa

Madrugada alta - inda a manhã não viera - já elle e-tava vestido ájanella do quarto Fumava, pondo langas baforadas para .fora, através ca ne-bhna e da noite. E, súbito, por entre arvores, longe, ao luar, um vulto demulher, hesitante e esquivo.

,K™En 
'fÍCuX1 SUSpe"S0> no *r> c,omo se alguma cousa o viesse elevando dochão. Os olhos prendiam-se-lhe aquella figura, distante, negra. Perdeu-a numpono, viu-a crescer do outro lado. E agora, brotava-lhe uma idéa o cerSbro expandia-se-lhe o rosto. "Vae ver a filha..." _ f„ muito baixo Arcendiam-se-lhe os olhos. Tomou da enxada, e sahiuO vulto ia direito ao quadro dos anjos; passou por elle. numa curvalarga. Turibio seguia-o, agarrado ás arvores, oceulto por ellas Viu-o parar

Jguir 
depois dar uma volta, entrar pelo outro quadro em frente. Üm tmnulôdeteve-o; cahiu de joelhos. Resava o quer que fosse, entre-cortado de soluços; debruçava-se sobre o mármore, regando-o jde lagrimas E á cabeceira, de um quadro, circulado de per-petuas banhado da lua, o busto de um homem emergia, ama-rellecido e sereno. '

Turibio parou; e, para logo, do intimo, velhos rancoresesquecidos ódios vieram-lhe atropeladamente para fora suf-iocando-o Ella resava pelo outro, chorava pelo outro ! Ou-viam-se-lhe soluços, angustiados, contínuos, como se nellesa alma inteira, também angustiada, lhe fugisse. Turibio era-vara os dentes nos lábios, mordia-os a fazer sangue aoer-tava o cabo nodoso da enxada na mão convulsa. Tremiatremia... Ia-se-lhe fazendo em tomo uma atra noite deloucura e de morte.
. Virou a enxada, com a lamina para dentro. Acertou-abem, bem segura, bem certa; direita e forte. Curvou-se de

Koen'ra C" 
*^> 

^ ^ C°m ™^ ^Sbraço pra traz. a enxada a mão. Esperou... Mathurina

if.Çí* '*.' -i A' '-'F' -¦""."";*"¦?*?* ''iF-\~ -V^Ar. '¦•í a- '"•:™ '-"'1 '¦":?-..'¦•." .' Í«*j 'V.l

levara o lenço aos olho;', a cabeça alta. Elle marcou-a, ao rhei Alado. Tremia, tremia... Fez um esforço; erisparam-se-lhe os dedos Axada ergueu-se, brilhou, lúcida, no ar. ¦• a en-
Vibrára-lh'a, rápido, na cabeça. Houve um som cavo, um estertorconcavo baque ôco c surdo. A massa informe do corpo cabim, flacida-' r™tendeu-se... Batia os pés, trêmulos, nervosos, esticados; empinava o ventna anciã de se reerguer. E elle vibrou-lhe a enxada, de novo Da hre 1aberta, mal percebida, purpuro, o sangue em ondas vinha, corria manchó solo; e — tal como se para o alto 'houvesse partido, num rápido feí*rubro —altas, no céo, rubras, purpuras manchas sangüíneas espalhava

pelo nascente. * avam-se
Turibio olhava, absorto agora... O corpo aquietára-se; agitava-se anenaa bruscos, trêmulos espaços, no estertor ultimo. Teve um estremecimem

mais forte, e ficou, parado, morto. O sangue corria por uma depressão Tterreno; era um tênue fio, quasi roseo, que se coagulava ao frio e-éliHn imanhã. ?- "" Cla
Elle moveu-se, como quem desperta; atirou a enxada fora Voltava -.

si. Recordava-se de um dia, ha muito. Ferira fundo, muitas vezes muitasvezes, com delírio, com raiva. Levaram-n'o. Annos decorreram; tudo se f '
apagando aos poucos, ódios, memória, tempo, tudo. E recordava-se- olhavaem roda, pelos alvos túmulos, pelos ávidos sepulchros abertos Suava frioTirou o chapéo, atirou-o para longe. O olhar deteve-se-lhe na cova aindamal cheia, da véspera, voltou ao corpo immovel, fitou-o,, volveu a ella Es'teve assim um instante, de um lado para outro. Acalmava-se mais E tomonda enxada, foi para a cova, enterrou-a lá, com força,' tirou-a depois bemcheia, sacudiu-a para o lado. Enterrou-a ainda, tirou-a, para a enterrarde novo. E a terra ficou, espalhada pelo solo, por sobre plantas a™montões. ' rtu:>

Cavava com esforço, rápido. Já de uma derradeira camada ultima eleve, irrompia a tampa negra e lugubre de um caixão. Elle deixou a enxadaTomou de Mathurina pelos pés, inteiriçados, ainda quentes; arrastou-a paraperto; e os cabellos delia, de rastros, luzidios e longos, toucavam-se de folhasseccas, empoavam-se de lúcidos granulos de areia, vinham marcando a snapassagem pelo chão.
Deixou-a posta á beira des e que lhe seria o pouso ultimo; agarnxi-a entãopela cabeça, pol-a ao comprido da abertura. E atirou-a para dentro parabaixo, para bem fundo. Por onde viera, o corpo deixara um rastro de sangueElle apagou-o, com a enxada; desfez os largos coágulos sanguincos; levou-os'empastados, para a cova aberta. Procedia com arte, com vagar, com, cuidado —tal como quem numa obra definitiva e completa se absorve. Passava e re-passava a enxada pelo terreno; deu-lhe a apparencia de um pedaço de iar-dim, tratado e limpo. J
Voltou para a cova. O corpo ficara meio dobrado, ao fundo; elle ageitou-oao comprido. E começou de cobril-o com a terra amontoada, ás porções gros-sas, rápidas brutas. O corpo desappareceu em baixo. Por sobre elle ia a es-pessa camada de terra subindo, crescendo, pesada do eterno peso do olvido edo esquecimento eterno. Turibio saltou para a cova ainda mal cheia. Puxavaa terra para si, quasi a cobrir-lhe os pés. Por momentos parava, picava-a comforça atirava-a com o pé para as extremidades. E continuava depois. Parsouos dedos pela testa, para limpar o suor; estava calmo, re-pirava com forçamuito, em roda - como um enterrado vivo a quem se houvesse arrancado aajgidalage cerrada e fria do túmulo. Respirava... Mas ouviu passos. O SrEduardo vinha apressado, sem chapéo; gritou-lhe de lonoe •

Que é da Mathuirina ?

alejf™ 
Sl 

rU 
a Ca'fÇa' fÍC°U olhand°.; hesitava, parecia querer oceultaralguma, cousa. E, apoiado a enxada-A... Eu...

Tu viste-a... - e o Sr. Eduardo agarrou-o pelo hombro. — Fala ou
ponho-te na rua !

Turibio levara a mão á cabeça: — Homem... — e ali-sava o cabello, por traz da orelha. — Ha bocado, inda odia Ia vinha na casa de Christo, vi-a passar por ali... Apon-tava a álea, perto. O Sr. Eduardo sacudiu-o:E depois ?
Depois, foi lá para os lados da porta... Havia láum senhor alto, um que já hontem andou por ahi. Estiverama conversar juntos, e foram-se. Foram embora. Ella levavauma trouxa.

O Sr. Eduardo fel-o voltar-se. com um repellão. Àgàr-rou-o pela gola :
Levava uma trouxa ? E o chalé, ia de chalé ?Levava um chalé preto.Fóra-se, pregára-lh'a na bochecha ! Turibio calára-se...U br. Eduardo rcpelliu-o. com força. Fel-o cambalear. Eexpectorou:

O raio da burra !

°**&í*ft*'
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ESDE que chegaram a Portu-
gal, em 1789, as primeirasnoticias da revolução france-
za até á expulsão da corte
portugueza para o Brasil,
pelas tropas de Junot, não
cessaram em Lisboa e em
todo o reino as perseguições
contra os jacobinos, e os
pedreiros-livres, isto é, contra
todos os suspeitos de sympa-

thias pelas idéas triumphantes na França.
Diogo Ignacio de Pina Manique, o intendente de

policia, movia crua perseguição aos illuminados ou
pedreiros-livres aos quaes retratava da seguinte ma-
neira: " sapatinho bicudo e mui brunido, atilhos nos cal-

ções, gravata por cima da barba, collarinho atémeias orelhas, cabello rente no toutiço e tufado
sob a molleirinha, com suissas, até aos cantos da boc-
ca" e recommendava aos seus esbirros que " trancas-
sem na cadeia carregado de ferros" todo aquelle queencontrassem trajando na referida maneira.

A' falta desses requisitos exteriorerj bastava ai-
guem ter talento e cultivar as musas, ou somente ser
amigo da leitura, e o que se lia no século XVIII
vinha qiuasi exclusivamente da França, para que as
iras das camarilhas reaccionarias se desabassem sobre
o infeliz.

Assim foram perseguidos muitos dos melhores ta-
lentos de Portugal. Uns conseguiram fugir, outros
foram presos ou exilados.

No Brasil os homens cultos eram também rigor
rosamente vigiados pelos beleguins do Conde de Re-
zende, e alguns dos mais illustres soffreram dura pri-
são e iniquo processo como o poeta Manoel Ignacio
da Silva Alvarenga e Marianno José Pereira da Fon-
seca, futuro marquez de Maricá.

Chegado de Portugal, onde recebera em Coimbra
o grau de bacharel em mathematicas e philosophia, em
1793. é o futuro conselheiro de estado e collaborador
da Constituição do Império preso pelo espaço de dois
annos e sete mezes, sem que no fim desse tempo se
lhe descobrisse culpa alguma.

O temor dos corsários francezes augmentava a
ira do Vice-Rei, contra todos os presumidos jacobinos
ou partidários da conjuração mineira tão cruelmente
repellida.

Ainda em 13 de fevereiro de 1797 o commandame
La Graviere aprezava uma escuna carregada de arroz
c algodão.

Apezar de todo o rigor de Pina Manique as idéas
francezas penetravam em Portugal e vendiam-se até
10.000 exemplares da constituição franceza itraduzida
em portuguez..

Por isso o governo portuguez tratava por sua vez
de fazer a propaganda dos livros contra-revoluciona-
rios. que eram espalhados por todo o reino e re-
mettidos também para o Brasil.

Em 15 de dezembro de 1798 o ministro D. Ro-
drigo de Souza Coutinho remettia de Lisboa, para
o Vice-Rei, conde de Rezende," no Rio de Janeiro, o
seguinte officio:"Illrnoi Exmo. Sr. — Sua Magestade é servida
que V. Ex. faça pôr em venda seja em casa de ai-
gum livreiro ou onde melhor extracção possam ter os
cento e vinte exemplares juntos da traducção do Mer-
curió Britannico, feita na corte de Londres, a preço
de trezentos réis cada folheto; e que V. Ex. procure
acreditar a leitura desta obra periódica, e fomentar
a compra delia. Como agora vão só sessenta exem-
plares de cada numero, V. Ex. fará saber a Fran-
cisco Xavier de Noronha Torrezão, official da secre-
taria de Estado, quando convém fazer mais avultadas

expedições dos mesmos folhetos, para que a todo-
possa chegar a doutrina puríssima que prega o autor
contra os princípios revolucionários dos francezes. Ao
mesmo official da secretaria d'estado fará V. Ex.
remetter com toda a regularidade o producto da re-
ferida venda, em promover a qual V. Ex. porátoda a actividade possivel, afim de que também se
vá augmentando a remessa dos números successivos?
que hão de ser vinte e quatro em cada anno. Nada
direi a V. Ex. da importância desta obra; ella diz
tudo, e V. Ex. com o seu zelo fará o mais. "

A espionagem e a delação tinham sido erigidas
em systhema. As mais altas personagens e autorida-
des não se envergonhavam de fazer o officio de es-
birros policiaes.

E' typico officio que o ministro D. Rodrigo de
Souza Coutinho dirigiu em 2 de julho de 1799. ao
Vice-Rei do Brasil, conde de Rezende:"Sua Magestade é servida ordenar a V. Ex.
que vigie muito escrupulosamente sobre a conducta de
todos os empregados nessa capitania, e que vendo em
qualquer delles, por grande que seja o seu mereci-
mento, indícios de se achar contaminado de princípios
jacobinos e revoltosos, dê logo conta, indicando os
motivos que tiver de suspeita para que Sua Mages-
tade dê a conveniente providencia. E V. Ex. deve
dar esta parte com tal silencio que ninguém nem le-
vemente o suspeite, podendo ficar seguro que estas
informações secretas subirão somente á real presença,
e jamais apparecerão á luz do dia. "

O jacobinismo era a eterna preoccupação do go-
verno portuguez, que não reconhecia legitimo em
França senão o regimen absoluto com a dynastia dos
Bourbons.

No emtanto a França tinha passado por muitas
phases na sua vida politica desde 1789, desde o re-
gimen monarchico constitucional com Luiz XVI e o
estatuto de 1791, até ao Consulado e Bonaparte, pa»-
sando pela Convenção e Directorio, com as constitui-
ções de 1793 e 1795.

Durante todo esse tempo, a não ser a tentativa
fracassada para a paz tentada por Antônio de Araújo
Azevedo com o tratado de 10 de agosto de 1797, não
ratificado pelo governo portuguez, o ódio contra o
francez persistia sempre o mesmo e a denominação
de ]'acobin>e)s comprehendia todo o francez derrde o par-
tidario da monarchia constitucional, até aos sectários
de Robespierre ou da Communa.

Com o advento do general Bonaparte, apezar das
íuas fortes tendências contra-revolucionarias desde
logo manifestadas, não diminuiu e antes nasceu o •m-
cansavel ódio dos retrógrados portuguezes contra a
Republica Franceza.

Por isso noò primeiros annos do seu governo o
nome de Bonaparte era por toda a parte acclamado
como o de um libertador que iria levar por todo o
mundo as idéas. de liberdade t fraternidade dos gran-
des patriotas francezes de 1789 e 1793.

Eis o motivo porque numa conspiração descober-
ta por essa época na Bahia, em que tomaram parte
Cypriano Barata, Marcellino Antônio de Souza se da-
vam vivas á liberdade e a Bonaparte. (*).

E era essa razão porque a corte portugueza re-
dobrava de vigilância, como se vê do officio de D.
Rodrigo de Souza Coutinho, datado de 16 de agosto
de 1799, em que determinava ao Vice-Rei que, de ac-
cordo com o vice-almirante Antônio Januário do Vai-
le, fizesse estacionar «ma nau e um bergantim á em-
boccadura do Rio da Prata, para impedir que os fran-
cezes ahi levassem as prezas que faziam no commer-
cio portuguez.

(*) (Accioli. i° t. pg. 260.)
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lí' que ainda, resoavam aos. ouvidos portuguezes
as palavras attrihuidas pela tradição a Bonaparte de-
pois da batalha de Abukir e do auxilio prestado pelaesquadra portugueza do marquez de Niza a Nelson no
Mediterrâneo •

" Portugal ha de pagar com lagrimas de sangue
o ultraje que e.tá fazendo á Republica Franceza. "

A paz só viria a realizar-se com o tratado de
Amiens em 1802.

Um anno antes o ódio e o terror ao francez ti-nham chegado ao apogeu em Portugal. A 2 de mar-
ço a Hespanha, sob a pre:são da França, declarava
guerra ao governo portuguez e o exercito hespanhol
e 26.000 francezes invadiam os domínios de D. Ma-ria, I. tomando Olivença, Campo Maior e Juromenha.Foi por esse tempo durante essa terrível excita-
ção dos espíritos portuguezes e principalmente dosferrenhos adeptos do antigo regimen os quaes pelaprimeira vez iam vêr de perto, junto ás suas lareiras,os diabólicos e sempre odiados jacobinos, que o padreAntônio Pereira de Souza Caldas deliberou vir aoRio de Janeiro, seu torrão natal, do qual estava afãs-tado desde a edade de seis annos.

Nascera aquelle que viria a ser mais tarde umpoeta e pregador illu;tre, a 34 de novembro de1703 e desde a tenra edade acima referida foi enviado
para Lisboa onde ficou sob os cuidados de um tio.

Quando attingia quinze annos e. começava paraelle a vida espiritual, morria D. Jo:é I, terminava aera de Pombal, e tinha inicio com a ascensão aothrcno um regimen de retrogradação e ob:curantismo.bentava-se agora no throno "uma mulher vir-tuosasim diz um illustre historiador, mas tambéma maior beata^ que a educação jesu.ta creara no de-curso de quasi três séculos. "
Continuava a existir a intencj/t-ncia de policiacreada pelo Marquez de Pombal, com o eterno PinaMamque, o grande homem do reinado de D Ma-

via abateidoeSUSCltaVa 
* Inqtlisiçã° <&* o marquez ha-

. Todos os homens de talento e independência dcespirito foram perseguidos nessa época. Franci co _£!nuel do Nascimento teve de fugir, para escapar aosfurores da Inquisição, debaixo de um carre o de la
pena de prisão decretada pelo Santo Offioio
•iade JS 

eÍm dC S°UZa Calcks> "a sua moci-Jade também purgou o peccado de pensar livremente
Cun_lSB0aEae:CreVe * ^^ ° C°mg° Ja™™ d»

"Encantado 
pelo estudo das sciencia- naturaes e anpheado ao mesmo tempo ao estudo da- sdenciS™T

b^v^rrtâr_r4__?S:
cias fazia-o menos reservado na exore.s.n h1 AA

?Uema°doSgcS 
"o"'00' 

IzáS^MWff A 
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Attribue-se a prisão de Caldas nesse ML . ,

-^*.«--J5__ír!_fT^g5

o mesmo em Tua mocidade ,e dava á Te tnTT qUt
versos escritos de podoso^os £,"_£s 

**. M~

gido ao conde de Rezende L^ ^. lSo1' dln"
ao subserviente titu£ ^exaSfa rrCCOmmenda'"sevendade os indivíduos \„e fffi^K& „g

o Rio de Janeiro, se refere ao padre como suspeito dc
jacobinismo.

Diz o officio: "Illmo. Exmo. Sr. — O Prin-cipe Regente Nosso Senhor manda recommendar aV. Ex. muito particularmente que examine com amaior severidade a condueta de todos 03 individuos
que passam deste reino para essa capitania, e quaessejam as suas opiniões, religiosas e política:; e logo queV. Ex. venha ao conhecimento ou justa desconfiançade que elles são propensos aos falsos princípios quedesolam a França, ou mostram disposições de desunirentre _-i os vassallos de S. A. R., procederá contraelles, remettendo-os immediatamente presos para estacapital com os processos dos seus crimes. O mesmodeve V. Ex. praticar com todas as outras pessoasmfeccionadas de tão perniciosos princípios, tendo nestamatem .o maior cuidado e vigilância; pois fica res-

ponsavel na real presença de qualquer omissão quetenha sobre um tão importante objecto.
Advirto a V Ex. que para esra cidade partiu opresbytero Antônio Pereira de Souza Caldas com odestino de ver sua mãe: este sujeito íoi tido aqui ai-ernadamente como santo e como jacobino, deixandouma reputação muito equivoca do seu caracter; e comoelle e pregador, e eloqüente, fazendo-se por isso te-mivel, quando tenha má, disposições, recommendo. a\ • Lx. toda a vigilância a seu respeito "

O padre Caldas veiu em 1801, não consta porémque aqui tivesse deixado alguma reminlscencia de séujacobmismo. Voltou no mesmo anno para PortugalLa permaneceu até 1807, anno em que veiu defi-'"ilSb^D3 
.o-"3"5"' "»P"ta_ • «_det-ini^raçao cie D. João e sua corte.

No seu officio de 12 de Março de 1801 acimatranscnpto dizia o ministro da Marinha e U tramareste sujeito (o padre Caldas) foi tido aqui alterna-damente como santo, e como iacob.ino. '

oranho?1^ á 
^ 

santidade> estão todos os seus bío-graphos de accordo em que se não foi um santo ti-nha em alta escala a qualidade primordial de todos
tt: - fSde. " "UlmÍ"a"da d° ^

Souza Caldas possuía também outra das niiali

mente aos que vivem junto ás cortês; pnnc,Pal"
Toda a sua vida é um attestado inanafnvel ânquanto praticou as duas virtudes inaPa&a^ do
Graduou-se em leis pela universidade de Coimbrae recebeu ordens sacras em Roma timbra

_jçf f_? _S__*_5 í&V^Ji
£!'_::S£ '« ^ ___"_"_
douP°q_T_S_r_f &3T~ mui,as ««-

«uJA^AZ dcheS,ÍI„° eKió1U_e°l0rad0r "d°-

de poeta e orador saro ^ gnnde talento

I«%avraa oT 
"us^dtLel"" 

* S' Rita «" elk
thesouro de si hitdW 

SernioesJ.(5ue extrahia do
mente como em esmní,lSy ^ Prodi^do tão farta-
>he passava Su*_5_ ^ ^ ° ÚMkW° ^

Ror>Ia%.frdgeractidad.Ã<1Ue aidia <™ '™° vi-
giosos, não teria S? puros sen.timentos reli-«. r ^_^Tss,cns_f' recan,°
«n,a oceasião'^ 

™_ 
^esie S™'3' 

arden<?° "0'"a s" aS" ,d0/ --*sdeS ?0 AX °v,gor c
.«,,,0 sa„,o , ;i„l'S édCparotaera a'ternatÍVa-

^oT^í^^

j.
"O/

fõ(
1

m

o

\.

I

-S-câ^A.



I L L U S T R A p A O
BRASIL Er R A

tt—^ . • \ \ \ ' 11 >r i^m''áã. ¦ Pr fct. vi9
^B ^Br^TBr9P*v \ ti \ i ¦ I ':'-- ¦ j^jpjWSwBgBB^B^5!y BBjrr~Jb^wS
^fl mmLyí^ \'\ \ \ *l 1 I "^wmm BffJBI B!^BBHfl Üsll

^F^. -"i^aCJaiiBB fy^HiLl j mWr^\ 'ffJrW Eafl aÊmeÊl
Ht¦¦• "-73 BS^JI BnH^I: Xí,.-/' -.ffiil^fRrwiTMwr.sfareaagsag^JHI

BB KàlB3aaaEK_: .• rJL w- ¦¦ l'f. w - ¦ .wmVf. . 3*1*/. < i
sp^'^'1 jK. -\\;v^' ¦ '"'_"1 "'•"'.'•'íi""-.. • :,-^i''-AwmW^Ê^LWm} 

s^
^^LWm kZbBS OET^fl VKnàSBcV B^ ^^LW^mmmMwKÊa ^mWm^B^SmSÂ

RS BlríroSe^^ri»iídMSCTHHHK7 -.:HY Kfl aK^JiKlsBI IMpBffíJTw^^TiTyBflTnf i£j|:a?of^p.: --••'¦M^EtfimB Bc^^S ^B

fl BÍBfcíM!i:-rS K^m^Êl^^sWk^M^^BÊ Wímmm !b bííi 1^ h mi ik^^b ri i
ie '7'rfB hémés '^iriT^fflKãS^^^Bfl^^^^^E^BI

mm WK^XmI ^'^W m^^mm mriÊm mm I

BB Bm^B BB^y^^^M^^^^.^f^1 *~~' **^cr3micS É^bmlZ ^^^'iVjihk^^^BBjB ui^^* HkE *y y\j> *xv^^^yy.' ^â^^rfBMB

**:-- * * *- &X3Í 7-.."""-'7 '¦?'flPÇcw ¦'¦> -:~^w^ :\*''*<^^AmW^^AmF*>*''*'*'''''1'*' '* ár * ' ¦'¦'"¦"'"¦¦ ^ •^m^mWk^F ¦ '&_'*''¦ 'l^HíTrí®*^ !U:>,í'™r|BB 
]

R U 5VJ O D O C O R C O V À D- O

T RES P A I Z A G E N vS D O S Y L V E S T K E



ILLUSTRAÇÃO
BRASILEIRA

O
-•r-í

IS

LG>

w:

r/

'Ç_sde \^l&rc^Menõ' ?A

Nuvens noçturnas,
nuvens corcundas,
nuvens disformes, cor de phantasma,

Pallidas clamydes abandonadas
da lua grega...

Chammas geladas,
chammas amáveis,
lambendo, languidas,
grandes carvões pretos,
entre as chispas subtis das estrellas. .

Nuvens macias
como cinza de velludo queimado. . .

Nuvens claras muito visíveis,
como algodões ou pennugens alvas
escapando do esticado setim
de negras almofadas rasgadas. ..

Nuvens pequenas,
nuvens dispersas, nuvens tremulas
como um bando ingênuo
de creanças nuas..,

Nuvens quasi amarelladas,
nuvens frescas, nuvens movediças.
como natas frias
que a brisa molle tira
do lago de leite que ha na lua...

Nuvens noçturnas,
nuvens corcundas,
nuvens disformes, côr de phantasma...
Bandeiras silenciosas,
bandeiras vagamente luminosas,
bandeiras de paz
que o céo feliz, na grande festa victoriosa,
põe-se a agitar,
bandeiras de paz,
para as almas cangadas de luctar. . .

ti

V:

\1

-_

B__H_

**«5$iá!*»t?

A--±K,.

F,;m
¦?W'é

.-A . ¦

SmS§É

râ-L*?

;*cV*x- -ò*ír->>

——ãr^P^^^SS—j^
££íZ4bB*~SZ'~-—M' »IS*sP5^r

S^JtO -.*«*"

If A

ESTADO DO CEAR<A
GOA DE M 1? S <í t? t a >t »MLSSEJANA, ONDE I R A C E M A S E

^=

B A N H a V A

"^

-'...  ,. ..,..,. ,. ' . ..v-.. f



% ** .

SRA.S__,EI RA

:¦ A'

_ov C2 1 undía
O EGYPTO MYSTERIOSO A. C.

l^^PVS^Tl 
°RD CARNAVON, o celebre\ .mwm t/hr -=v egyptologo, 

que fez, a suasexpensas, a expedição ar-checlogica que descobriu ofamoso túmulo de Tut-Ank-Amen, e que morreu não•ha muitos dias, de 
' 

certonunca imaginou que o seudesapparecimento' havia de'dar-se por vingança dos es-piritos. Pois deai-se Pelomenos assim o ,ffirmou o admirável creador do de-tective Sherlock Hôlnies, agora convertido ao espiri-tismo. Sir Conan Doyle, l
Era já conhecida a urucubaca attribuiüa a certosobjectos retirados dos túmulos egypcios e transporta-

ti í?ra 
°t extrangeiro- Houvc até uma época emque se contou a historia da tampa artística do sarco-

phago de uma sacerdotisa de AmomRã, a qual deuazar a quantos, a possuíram. Essa maravilhosa obrade arte, que não tinha menos de 
'três 

mil e quatro-centos annos, foi comprada em Thebas e transportadan um vapor para Inglaterra. Todos quantos a pos-suiram e nao foram poucos, tiveram morte desastro-sa. Actualmente e:tá no museu britannico e é talo poder da- superstição que os guardas a evitamcomo se, so de a vêr, pudessem sof frer-lhe a inale-fica influencia.
A nova theoria de Conan Doyle longe de termi-nar com a lenda da macaca, vae desenvolvel-a n'umcampo mais propicio para ferir a imaginação das crea-turas mais impressionáveis e sujeitas aos prejuiVos ejettaturas.

r/

mm,111m
$w aS4cwm

^i___^\^
[/A-t0/^^. >Sy

A descoberta de lorcl Carnavòn revolucionou omundo dos egyptologos e, como cie costume, levantoulogo uma série de contestações. D'ahi o estabelece-rem-se fortes duvidas sobre a veracidade do túmulode Tut-Ank-Amen, descoberto em Louqsor. T. T.Peet, professor da Universidade de Liverpool è G_René, egyptologo francez, affirmam que nadan'aquelle hypogeu apresenta os característicos d'umtúmulo real. Já em 1912, Davis descobriu numa tum-ba semelhante a esta agora do mysterioso Tut-Ank-
Amen.

• Não vem fora do propósito dar o resumo dajiis-
toria do famoso pharaó. extrahido de um artigo de
H. Puois de Chavannes:"Amenophés IV teve três filhas, uma das quaesesposou Tut-Ank. Segundo uma tradição, os homens
podiam associar ao seu o nome de Deus; por isso
o heroe passou a chamar-se Tut-Ank-Amen.

Além d'isso era de uso que a divindade fosse
representada sob os traços de pharaó reinante. Não
era natural que as suas fôrmas se identificassem,
uma vez que este devia ser o perfeito interprete do
seu pensamento?

Comtudo, os siubditos de Tut-Ank-Amen, um dia
duvidaram da verdade do missionário e da sua since-
ridade, e Jogo que elle morreu quebraram, na nova
effigie consagrada, a sua pequena imagem que o deus
protector mantinha nos braços, no intuito de assigna-
lar que tal protecção não era verdadeira. Todavia
não ousaram tocar no rosto do Deus e por isso é que
se poude conservar o retrato de Tut-Ank-Amen. "

No museu do Louvre existe o retrato authentico
em uma das salas egypcianas.

Tut-Ank-Amen restaurou a velha religião dos
egypcios. transformou toda a politica e instituiu a

SbnSo,. _.i_ ídoCf 
tac!da.rdeSeUTe,raft ° *

construída por elle para esse fim 
Te,I-al-Ama™a..

A MORAL E' UMA QUESTÃO DE LATITUDE..
Parece que os escriptores allemães tomaram °ostopelos assumptos escabrosos, até ha bem pouco tempoexplorados apenas pelos seus confrades latinos.
Ultimamente, certos theatros têm representadopeças um pouco cruas, mas a todas essas excede pela

^C^da,S,TaÇ?eS^ Moml dos ^tidos, dePiaus Rafei levada á scena no Weimar. Um pouconos moldes de Bernstein, mas com o evidente desejo
.=_ tSr á 1UZ da riba'ta a --«dade S
T..;..^ 

"1Ulher CaSada sacrifica"se - á maneira deJudith peio seu povo, - entregando-se a um arniirico, para salvar o esposo da bancarrota. O marideque a principio se mostra reconhecido, torna-se sus-pcitoso e da livre curso á sua desconfiança. Exigedos d01s culpados um juramento de innocencía queelles fazem sem hesitar mas ao qual os seus ciúmesnao dao crldito. Sua mulher, reconhecendo a ínu-tihdade do seu extranho sacrifício, termina por se sui-cidar, n um accesso de desespero.
_ Todo o esforço do autor, n'este drama singularfoi tornar-se objectivo na apresentação do seu pro-blema de moral sexual. Não faz demonstração de an-provação a heroina cujo sacrifício se tornou inútil 'e

mesmo fatal, pelo ciúme do marido; quando muitoprocura. demonstrar que a amoralidade exerce maiorinfluencia nos sentidos do homem que a verdadeiramoral de consciência, dos costumes e da opinião pu^
Em certos paizes do . Oriente e da África, o sa-cnficio da heroina de Franz Kaibel seria a cousa maisnatural do inundo. E' verdade que, com a morale princípios dessa gente, o escriptor não poderia terescnpto aquelle drama; escreveria um outro, em quetaivez a mulher não se sacrificasse com espanto e in-dignaçao do mando... e da sociedade indígena.
Na verdade — e não trazemos aqui um conceitoinédito, — a complicação moral, os prejuízos senti-mentaes — para felicidade dos autores oceidentaes edos povos que lhes saboreiam as obras, — não pas-sam de uma questão de latitude...

NOVO GÊNERO DE IMMORTALIDADE

Alfred de Musset achava lamentável que a gloriado3' cantores fosse tão ephemera, e, de certo, esse° pen-samento lhe veiu da paixão que teve pela 
'formosa 

efamosa Malibran, cujo nome pretendeu immortalisar
em versos admiráveis.

Ora, não dispondo os admiradores new-yorkinos
de Caruso dos reoursos do poeta e desejando abso-lutamente prestar fervoroso culto á memória do ceie-bre tenor, sem recorrer á banalidade da estatua, re-correram a uma idéa verdadeiramente original.

Mandaram de presente á egreja de Nossa Se-nhora de Pompeia uma vela enorme, de cera, quelhes custou 3.750 dollars ou sejam quasi trinta e umcentos de réis da nossa moeda.
Não se trata de uma vela commum, mas de umtrabalho artístico, em relevo e pintura. De alto abaixo, vêem-se motivos Renascença, onde o nome deCaru*o está constantemente gravado.
A vela foi confeccionada com uma cera especial

que queima lentamente.
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"A CARIOCA». PAIZAGEM DOS ARREDORES DA CAPITAL DE GOHZ¦
Os doadores, ao que consta, suggestionados pelocardeal Vanutelh, indicaram, no" acto da entrega da

Yl -Te, S° d^VerÍa ser accesa nos dias de grandesfestividades religiosas.
. Sendo assim, economicamente accesa, segundo oscaiculos do fabricante, a vela deve levar mil e oito-centos annos a consumir-se. Só d'aqui a 18 seou,lò'se que o fogo destruíra o ultimo pedaço da vela ondeesta gravado o nome do grande CarusoAao ha duvida, os yankees acharam a quasi im-mortalidade para o tenor da rua... devoção

A UTILISAÇAO DO CEU
As maravilhas da sciencia industrial, o espantoante as sensacionaes proezas sportivas, o assombropela descoberta de thesouros artísticos escond dos 1 aim lemos, tudo, emfim, que podia surprehender-no i-cou relegado para um plano secundário, anf o liPinto mventivo de um agente de publicidade de concepção vertiginosa, que imaginou ntilisar o ceu ,parauma reclame estupefaciente. P

.Paris de ha muito que se orgulhava de ostentar'nas fachadas das casas dos boulevards, ao ano tecertelas onde se corriam films annunciadores 2menos pittorescos. Os homens-saudvriches • as creancas cheias de sabão ou empanturrando-se de chocolate; os ktreiros a giz no asphalto e um em numde ruídos attrahindo as attencõ-s mr, ta=! 
Umero=^^ftt_S««5

Durante uma semana, a população, de 
"bocea 

awa, ha no ceu o nome de uma marca franceza de a,mmm mmM
Agora ja não ha mais duvidas' noHP awum certo numero de metros nuaH™ An dlu8ar"Sk;ciar os produetos commerciaes Q 

A nt 
**"* 

f"1™1"o metro quadrado, não é a 1 cakub? Síaf 
*&"*

pode exigir é que este gênero de r c ímeM^t 
St

lado de um modo ari-iAt;™ reciame seja regu-
¦nasiadoos ZlFoZ°F VaL™^ 

<*
ncos e symbolicos são os mais SJ? alleg°-
.« os thems mytMogZ SlligloSSo f Í|

de ter sua opportunidade. E' um novo campo abertoa imaginação fervida dos annunciadores
m,o n 

"eSta-ep0C^da vida vertiginosa quem nos-dizque o ceu nao virá a ser utilisado, entre nós poralguma grande empreza jornalística? E tamos daquia ver os cariocas, á noite, nessas horas tranquillasque precedem o momento de recolher ao leho? n-tades a pona de casa, a lêr no azul do firmamento

Mas que advirá depois ?O Conselho Municipal," na sua anciã de arraniarreceita para pagar o déficit da Prefehura lançaráum novo imposto: "«ima, lançara

bradoViio de X 
",C"'° tiUa<,''ad0 * CC" serà ^

q«.e. rs:;^* ^«^»~s
EXCESSOS... DEMOCRÁTICOS

de ^^roF2z,t0QrseZrr xr servido'*-
na Euroepalnt° 

d€mocratico ^verteu as corporaçõe,

ccrtaNLlteLeCmiHtrqÜS CUJ° P°? CStá eivado ^
mocracia absoluta. ^Qui tá*ín i 

reina.uma de-
oomç, „, ejnpregado $Mg$í? 

"P >*"*!&!

da exrstePtmàa'coartPaea;„,tAAC,:aCÍa ™VaSora- &
dos paizes visinhoS ' ?A° menos suPerior *

A democracia levar-nos--'i a «,P„idos serviços domestica nL res°lver o proolema
mou certo escripTor? P "leCamCa' COmo affir~
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O BRASIL QUE
PROGRIDE "

ILLUSTRAÇÃO
BRASIL EM R A

ESTADO DE SANTA

CATHARINA

A ACÇÃO DO SR. DR. HERCIUO
LUZ, EM SANTA CATHARINA, DEU

AQUELLE PEDAÇO DO SUL DO BRASIL
UMA VIDA NOVA, TORNÀNDO-O,
PELO TRABALHO E PELA JUSTIÇA,

ORGULHO DA GRANDE PÁTRIA

O ILLUSTRE GOVERNADOR, DONO DE
CULTURA APURADA, AO PAR DE TODO
O MOVIMENTO DO MUNDO MODERNO,
ADIANTOU DE MUITOS ANNOS A SUA
TERRA, CUIDA NDO-LHE AO MESMO

TEMPO DO DESENVOLVIMENTO INTEL-

A LECTUAE E MATERIAL
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OBRAS DE SANEAMENTO NA CAPI-

TAL DO ESTADO
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DIVERSOS ASPECTOS DA LINDA IEHA

DE SANTA CATHARINA
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ESTADO DI. SANTA CATHARINA. FLORIANÓPOLIS
VUMBRO — GRUPO ESCOLAR LAURO MULEER — TRI.CI

PALACETE DO DR. HERCILIO LUZ - L,

veeiia CAMINHO DO SACCO DOS LIMÕES - CAMINHO D,

IO DA AVENIDA LUZ — ESTRADA CIR

\DO ESQUERDO DA PRAÇA 15 DE NO-
CUEAR DA ILHA: TRECHO DA ESTRADAVS TWNCHWBAS-.ESTRADA BA EAGOA: CAMINHO DAS «» PONTte
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0LH1DA embora, ainda hoje,
nas malhas da discussão, a
diathese continua, a absorver,
no seu bojo, numero extenso
de entidades mórbidas mal
esquadrinhadas, de explica-
ção imprecisa.

Sobre ella estão-se quas.
a repetir as palavras de De-
mocrito na;, " Reflexões mo-
raes " : " Certo, não sabemos

nada, porque a verdade está
soterrada nas profundezas. "

Trousseau, o mestre admirável, considerava-a um
estado especial, disposição particular da economia, hc-
reditaria ou adquirida, mas essencialmente, invariável-
mente chronica, em virtude da qual se produzem, so-
bre expressões idênticas no fundo, variáveis e moveis
quanto á forma, distúrbios mórbidos em geral fran-
camente caracterisados.

Não fosse a prolixidade e interessante seria estu-
dar a evolução que, desde a epocha empírica da Me-
dicina, vem tendo a significação de diathese. Não ha
talvez ponto de .ciência que tenha soffrido tantas ai-
ternativas, tantas fluetuações, que seja mais vago _
mais preciso, mais extenso ou mais restricto. Desde
os tempos hyppocraticos até o século XVIII, tudo se
resumia na incerta denominação, e se dizia um modo
de se?7 um temperamento talvez, que tudo concreti
sava.

A éra pasteuriana, que tudo revolucionou, trouxe
também a separação de duas espécies de affecçÕes: as
diatheses propriamente ditas ou as endogenas e as in-
fecções ou as exogenas. Bouchard, porém, firmado na
pathologia cellular, talhada por Virchow e na physio-
logia pathologica, cujo vôo grandioso coube a Claude
Bernard, evidenciou o laço intimo de parentesco entre
as duas, pela coexistência nos mesmos indivíduos e,
ao grande numero de doenças, per debilidade, da nu-
trição, onde andavam englobadas a gotta, a obesida-
de, a lithiase urica, a asthma, etc... chamou, em con-
junto, diathese arthritica ou arthritismo.

O que é, afinal, uma diathese, em synthese, cara-
cterisada na infância? Ora, com freqüência extraordi-
naria, notam-se, em algumas creanças, distúrbios es-
peciaes da saúde, abalo franco do estado geral, em-
bora para elles possa haver o cuidado decidido de evi-
tar qualquer damno de seu organismo. Não obstante,
elles adoecem, apresentam seu quadro mórbido, mais
ou menos diffuso.

O que se deve concluir, pois, de tudo isto? E'
que em taes creanças — e ahi está a explicação me-
lhor da diathese — ha uma propriedade especial da
economia ou, digamos mais acertado, uma susceptibi-
.idade maior para certas perturbações. E' peculiarida-
de individual de origem congênita, vinculada intima-
mente á herança, situação a produzir manifestações
pathologicas, por acção de estimulos physiologicos.

Quadro mais distinetamente comprehendido, quan-
do entra em scena o parallelismo entre lactentes sub-
mettidos ao mesmo regimen alimentar, onde a prospe-
ridade, o estado florido de uns, vem contrastar com
a apparencia lastimosa de outros.

A approximação entre os estados diathesico e ana-
phylactico, é evidente. Retrata-se, em ambos, a vi._i-
vel inclinação ás enfermidades, cujas causas são ana-
logas: injecção ou ingestão de substancia estranha,
quer seja ou não tóxica, vem determinar a descarga
anaphylactica, assim como a falta de hygiene ou erro
alimentar faz surdir a scena diathesica.

tw?eif€k^_S)

A diathe:e não é, portanto, uma. doença, mas uma
tendência ás doenças.

Sem duvida que, da reunião das differentes consti-
tuições mórbidas, resalta, como muito importante para

o pediatra, a chamada. Diathese exsudativa, catarrhal
ou infiammatoria.

Nasceu de uma nebulosa e, ainda agora, ra teja
em terreno litigioso. Para os que abraçam a con-
cepção admirável de Czerny, sentem nella a synthe-
se intelligente de symiptomas variados e inexplicáveis
até então, assim como assistem a jorros de luz so-
bre pontos obscuros e a effeitos therapeuticos sur-
prehendentes... Fel-a brotar Czerny da syndrome
confusa da escrophuiose que, na pediatria de annos
passados, englobava variados aspectos mórbidos, de
natureza phymatosa uns, outros alheios á tuberculose.
Depois de sua descripção, todos os distúrbios c cro-
phulosos, não produzidos pelo bacillo de Koch, en-
traram no capitulo vasto da Diathese exsudativa.

De facto, justo foi distinguil-as, porquanto a es-
crophulose é conhecida, como fôrma de tuberculose
ganglionar na infância, havendo Íntimos pontos de
contacto, a confirmar tal asserção. Quem ignora se-
rem as manifestações escrophulosas tantas vezes as-
sociadas ás de caracter tuberculoso? Assim, por ex,
a micropolyadenopathia é encontradiça nos tuberculo-
sos. Necropsias de creanças escrophulosas vêm, de
continuo, mostrar iprocessos bacillares, nos gânglios
tracheo-bronchicos, e se evidencia a reacção positiva a
tuberculina naquelles que, em vida, denotam hypertro-
j>hiá ganglionar, com caracter de escrophula.

Dahi se conclue o papel importante, na caracteri-
sação da Diathese infiammatoria, do exaggero de vo-
lume dos gânglios, sem caracter iphymatoso.

E justamente nisso vem residir o facto da con-
nexão entre a susceptibilidade aos processos catarrhaes
reincidentes e a tumefacção dos gânglios lymphaticos.
Amiude tão bem se coordenam os dois systemas, que
se pôde falar, com acerto, em diathese cdtarrhal-lym-
pliatica. Não raro, o laço intimo se estabelece com
evidentes perturbações nervosas, e architecta-se a dia-
these neuro—lymphatica:

Na magnifica these de doutoramento do Dr. Ma-
rio Olinto (Contribuição ao estudo da Diathese exsu-
dativa. O ácido urico nas fezes) lê-se:" Repetindo um conceito ouvido de Arthur Keller,
affirmava Olinto de Oliveira, em suas lições clini-
cas, que a concepção da diathese exsudativa era um
dos cinco fundamentos básicos da moderna pediatria
allemã.

No modo de pensar de Fernandes Figueira a dia-
these exsudativa é uma anomalia constitucional da
creança, caracterisada por certas perturbações de me-
tabolismo e uma accentuada predisposição ás infec-
ç.Ões. "

Degladiam-se, ainda hoje, no estabelecer barrei-
ras, neste terreno, as escolas franceza e allemã.

Difficil é decidir a quem assiste razão, se aos
francezes, com o arthritismo, tendo Comby á_ frente,
se aos allemães, com a Diathese infiammatoria, che-
fiada ipor Czerny.

Com mais justeza, diremos que ambas podem an-
dar bem, mas o que não deixa duvidas é que ellas
se separam.

No arthritico de Comby existe um numero in-
terminavel de symptomas, onde, a par os da diathese
exsudativa, surgem outros, vagos, confusos, geraes,
de associação evidente com os signaes que constituem
a diathese 'espasmophylica.
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A Diathese exsudativa, porém, é uma synthese
precisa, nítida, de varias perturbações mórbidas, e
que se impõe ao pratico, nos misteres da clinica.

Pfaundler que descreve, separadamente, no tra-
tado de Feer: "Lehrbuch der Kinderheilkunde", as
duas predisposições, no que affirma admittir também
a diathese urica, contesta que o enxerto do arthritismo
em terreno exsudativo não é constante, e discrimína-as
de caracter bem distineto.

. Permaneça a pathogenia de ambas ainda na obs-
curidade, dando azas a que muito se discuta, ha, com-
tudo, pontos interessantes e essenciaes entre as duas,
que estabelecem bastida, a evitar confusão. Um dei-
les é o resultado therapeutkro, como veremos, com
as modificações dieteticas, sobretudo no que tange ao
metabolismo das gorduras, facto não assignalado no
arthritismo da escola franceza, pois este tem mar-
cha lenta, progressiva, de alteração difficil, ao re-
curso do tratamento.

E não é ró. Poder-se-ia ajuntar a circumstan-
cia de se conhecer o exsudativo de-de o nascimento,
architectando typos característicos da tendência doen-
tia, o que se ignora na descripção de Comby.

E, com gáudio, e para pesar mais a:nda, cito-vos
a conclusão da these do Dr. Mario Olinto:

."As minhas pesquizas, sem dirimir a questão,trazem um contingente de certo peso em favor da
opinião de Czerny, Lichmann e outros, negando aexistência de relações entre a diathese exsudativa ea chamada diathese urica", por's elle apoia-se nas pa-lavras proclamadas á pag. 27 do seu trabalho:

_ 
"Sabe-.^e, 

pelas pesquizas de Niemann, Uffen-heimer e Kern, em creanças exsudativas ou chama-das arthriticas, que o me:abolismo das purinas se com-
porta como nas creanças normaes. salvo um certode:v!o nas curvas da excreção, indicando uma leve
perturbação daquelle metabolismo. Por outro ladoCzerny recusa-se a admittir uma assimilação entre adiathese exsudativa e a diathese urica, não só porqueao ^contrario do que nesta se observa, uma abme.n-taçao rica em purinas não prejudica 03 exsudativoscomo porque casos graves destes São encontradoscom uma alimentação em que ellas são escassas.As pesquizas de Liefmann sobre a proporção doácido unco do sangue na infância, estudando variascreanças normaes e doentes, falam no mesmo sen-tido: um augmento de ácido urico no sangue nãopode ser coiriderado como symptoma obrigado dadiathese exsudativa, e não se justifica uma idéa dedependência entre esta e a diathese urica. "

ft .-& Yr
Analysemos com grande cautela os svmntom^que denota o exsudativo, logo ao nascer P!i ?vamos tontos em conddefaçã^ £" »S «eés"sana da anormalidade, intrínseca susPeita neces-
As.im, por exemplo, contraste curioso se «h,belece entre recemnados de aspecto débil £ «

lY?Lsre de « 53, "fkVt

Mm

cernia cido enSreSsgenaecSo, ^ ^"^os no re-

«• peso, depois da perda Zt"^ Y™ "°™i"

alimentar, quantitativa ou nualiS 5 P°breza
modifica a situação nner a' nada' »orém>
quer mudança da nutriz * aUgme"t0 das ra<^

do, omdividuo cominóa Sa Sutrfçãf'" 
«*"»"

Mas%:;^conTmdodiathe^

pois os sulcos 3™,.,°?" °U,tros da ra«ma eda-*, Pois os . .cos ace^Yd™, T^T^t

ao

lhe exaggeram a gordura que mal lhe permitte o des-locamento dos membros.
Estes, 1103 concursos de robustez, onde não tocao dedo do pediatra, logram, em geral, conquistar o

primeiro plano, quando, em verdade, se lhes fosseapreciada a capacidade physiologica, muito longe es-tasiam de elogios e classificações distinetas! Flaci-dos, por augmento do conteúdo d'agua nos tecidostendem sempre a engordar, e reveste-lhes o tegumen-to accentuada palliüez, realisada mais por eschenra
que por anemia e completa assim o habitus pastosoE característico do estado thynio-lymbhatico
tal o baptisou Paltaulf.

_ 
"Der Status thymico-lymphaticus ist eine derwichtigsten der angeborenen und vererbbaren Kons-tttut:ons-Anomai:en; die Trager dieser besonderenKonstitution smd pradisponiert for die Entwichluns-emer ganzer Reihe pathologischer Progresse von de-nen ein mcht geringer Teil in erster Linie die Dmi-sen m,t innerer Sekretion in ihren Funktionen beein-trachLgt", define Josef Wiesel, na .bra de Lewan-dowsky: Jnnere Sekretion und Nervensystem"

Liga-se intimamente á D.athese exsudativa, fazen-do corpo com ella, embora descripta L parte por au-tores vários. ' u

nadaD,ST°'S' 
e71tã0' qUC ° CStad0 thymo-lymphatico

£n?f A 
6 -"Je a ex?re:sã0 ^ «ma debilidade con-gemta de orgaos ou de systema de órgãos

Há* Y /Sta° 
CSSaS crea"Ças Que crescem mal, nasci-

ÍYC } A-tr ?r° CSCaSS0' CUJO evolu,ir é lento, pregui-coso difficil, aos quaes denominou a sciencia de y-Poplast-cos, de caracterisação tal a não se hesitar emagrupai-os no numero dos diathesicos. Árdua é a
tfZT^ 

C\C;Se grUp° Com ° dos chamados hy-Potrophicos de Vanot, cuja única distineção está emque adquirem a inferioridade material e funcefonaapos o nascimento, emquanto que os prin úrZ 
™ 

ic:am congeintalmente suas anomalias. Nwte KraD0I: d^thymT a hyPeri)'aSÍa d°S "^ >ymPhS°
nlfirS' 

"f^A 
,qUC' em relação ao rest<> ^ corpo estaultima glândula é maior ao nascimento embora emantenha bem desenvolvida na infância. 'Consiste 

emdo:s lobos, um de cada lado, subdivididos em Mio?O tecido conjunetivo que os envolve contém vasSisangüíneos, lymphaticos e nervos Cada lnLícomposto de uma eortex e de Sma meduHa '
E' órgão de funeções obscuras; os exoerimentidores divergem em suas demonstrações e? S n-jecçao do £eu extracto, assignalaram acenas dêcommum, o desenvolvimento dos órgãos Saes

P=rt™YTT ,M -7 P«™i,tem Ynsa,° r 1 .:pertrophia do thymo. Ao lado do auo-mento Homa.sicez que se confunde, com freqüência c0ma docoração, accentuam-se: a saliência da Sariduía em

,n/oY-o*Cm 4 ?S^ í ^ ^ss?;Sa— FMiÈgm
poS„, TyZéPnc0sm tla hyf tn*5» «fe*». t
t«Ur tdoS Lrs iste* picY'nos tbis
da Ia yi ge [\lnlntl ,T & PeSC0Ç0' no exame
creança 

' 
Nem a^ trachoT"0' 

"° grÍt° e chôro da
modificam. DaM rS^S"' 

"^ a intuba^° a
xia aguda, sobrevjTa m .' 

"" aCCeSS° de as«-
Tem- e vistn Y™ -"or]e nessas circumstancias.
to, eihib™sè l/XcrrbrteYo'^ " MSCÍme"'
quenino, instantaneamente ' ° qUC mata ° ^

anti-d^terico1Ucom0'o ^&ÍMi* ou do soro
taulf, CoSbe e Gallotti 'gna amm Eschench, Pai-
brusca do hy4 qt ,/? $$^?¥- C01^eStao
nos induz a considerar ^ ao infante- e que
Plicai-a> Sua™, 

r'a m°rtC thymica- Como ex-
hypotheses &feí a marcha, eivada de
mais leve si«ia YHp , Ç ' -m plena saude. sem osIgnai de compressão da trachéa, morre
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por syncope e a necropsja vem mostrar, tão cómen-te, a hypertrophia do thymo. Um lactente, apósa ultima mammada, dorme como de costume. Horasdepois e encontrado morto no berço... Entram emscena cogitações varias, onde não faltam a idéa daasphyxia pelas cobertas e o acto criminoso O exa-me cadavenco desvenda augmento considerável daglândula, caminho aberto para suspeitas seguras.
Também para Paltaulf, o apparelho cardio-aorti-co e hypoplasieo, descobrindo-se, no cangue aprecia-vel lymphocytose. "In letzter Únie sei der Tod ein

ten Mensches ebenso leicht versagen wie die organichHerzkranker", diz Jo;ef Wíesel.
fia, como vamo^ vêr, ao depois, nos thymo-lym-

phaticos, uma vagotonia, cujos accidentes bruscos seexplicam pela inhibição do coração, visto romper-seo equilíbrio entre o tono do sympathico e do pneu-mogastnco. l eu

Explica Svehla os accidentes syncopaes pelofacto do thymo lançar na circulação produetos toxi-cos, a determinarem excitabilidade particular dos cen-tros nervosos cardíacos. Se o indivíduo normal aelles resiste, não <e dá o mesmo com o esxudativoem constante hyperthymisação.
Ha quem ache melhor apoio, nos phenomeno^compressivos sobre o pneumogastnco.
A chamada asthma thymica entra em jogo nes-tas circumstancias.
De súbito, leva a creança a cabeça para traz, emestorço inaudito, em anda violenta de exygenio pro-curando uma inspiração. Dilatam-se-lhe as pupillas.e para cima reviram-se-lhe os olhos.
Toda a facies se lhe ahera, em transfiguração.

Azulados e edemaciados permanecem os lábios, ficaa lingua perra entre as arcadas dentárias. Entume-cem-se, desenhando-se nítidas, as veias jugulares. Osdedos das mãos contrahem-se cyanosados. Os mera-
bros inferiores quedam-se ou em pronação ou em
supinação, assim como se nota accentuada cyphose.
Eucta o pequenino sem tréguas, com os phenomenoscompressivos, n'uma sede de ar. Toda intervenção
é inútil e dentro de i ou 2 minutos é o infante um
cadáver.

Incontinencia de fezes e urinas, bradycardia, hy-
potensão arterial, etc, são outros tantos symptomas
que retratam o accesso da asthma thymica.

O exsudativo exhibe uma polyadenopathia chro-
nica, de volume exiguo, a generalisar-se a todos os
gânglios do organismo, superficiaes ou profundos.
Estabelece-se, desfarte, o typo clinico bem distineto,
da micropolyadenopathia.

Concomitante a outros symptomas da Diathese
exsudativa, ou independentemente, os gânglios mos-
tram-se hypertrophiados nas regiões cervical, sub-
maxillar, axillar, inguinal, duros, indolentes, a rolar
sob os dedos, de pequenas dimen:Ões, isolados da pel-
le e dos tecidos subjacentes, não adherindo entre si.

Leva-me isso a dizer que, entre doentes manifes-
tadamente diathesicos, tenho encontrado o que se en-
tende por febre ganglionar, em ausência de tuber-
culo.e.

E, entre elles, cito-vos duas irmãs que vou ob-
servando ha tempos, que, por motivo obscuro, se mos-
tram com febre elevada e, ultimamente, têm apresen-
tado quadro tydico de temperaturas diárias. Uma tem
9, a outra 6 annos de edade. A mais moça soffreu de
pertinaz eezema, quando com 8 mezes, com rebelde
crosta láctea e seborrhéa do couro cabelludo, tendo ca-
racteristica lingua geographica^ sobre o que falarei em
breve. Agora, ha uns 4 mezes, com exames, quer cli-
nicos, quer laboratoriaes negativos, denotam uma curva
thermica que só permitte seja incluída na febre gan-
glionar, pois ambas soffrem de micropolyadenopa-
thia geral.

Completando a symptomatologia vasta do thy-
mo-lymphatico, percebem-se, como é de prever, a hy-
perplasia das amygdalas pharyngéa e palatina, com
todo seu circulo mórbido e todas suas conseqüências.
Mesmo 'em casos leves de Diathese exsudativa, o ba-
ço é, freqüentemente, palpável. Em outros, em que
são possíveis exames necropcicos, vae-se encontrar

hypertrophia das placas de Peyer e dos folliculos so-litanos intestinaes.
Um dos característicos mais curiosos do proces-so descamativo da Diathese exsudativa e tão' assidua-mente encontrado, é a chamada lingua geographica.
Não se queira dizer seja exclusiva dos diathesi-cos, mas e symptoma que, amiude, lhe acompanha aphenomenologia multiforme. Sem precisão, tem-se-lhe attribuido a presença á syphiíis, á tuberculose emesmo, dao-lhe alguns origem parasitaria. O certo éapresentar-se seguido entre 03 doentinhos que descre-vo e, nao raro, persiste até á edade adulta.

tt ^ Jf são passa, de começo, despercebida dos pães.Um bello dia levam o filho ao medico, na persuasãoce capinhos, aphtas ou qualquer outra lesão da boceaisso so depois das infruetiferas fricções, na linguado pequeno, de varias substancias, taes o' mel ro:adoe o bicarbonato de sódio.
Inicia-se como pequena mancha, levemente aci-zentada, na superfície da lingua. Rapidamente e decaracter irregular, augmenta de dimensão, emquantose asciste ao esvaecer da côr clara a dar logar a umrubor intenso, pois nella desappareceram o epithelioe a: papillas filiformes. Os bordos cinzentos e levan-tados, consistindo de espessamento epithelial, avan-

çam celeremente sobre a extensão da lingua que, cKaa dia, muda de aspecto. Emquanto a região pro-xima aos bordos acuminados é de um vermelho vivo,a parte central, lentamente, toma coloração natural'do órgão. Pelas differentes zonas descarnadas e pe-los limites nítidos, explica-se o epkheto feliz de lin-
gua geographica.

Fastidioso e longo seria descrever a multiplicí-dade de symptomas, nos differentes apparelhos daDiathese exsudativa. A analy.e detalhada delW nãose encaixaria, no corpo desta palestra. Por isso cha-mar-vos-ei a attenção, tão somente, para os pontos ca-
pitaes.

Afora a presença da lingua geographica devoaccentuar, para o lado do tubo digestivo, phenomenosattnbuiveis, de certo, á predisposição mórbida quediscuto. Entre outros, assignale-se o que Marfan,
em recentes publicações, tem descripto com o titulode Vômitos periódicos com acetonemia, representante
distineto de manifestação, ora de caracter neuropa-
thico ora de distúrbio do intercâmbio nutritivo, e
que, para mim, deve ser incluído na Diathese exsu-
dativa.

Entre as causas que incrimina, ha a hyperali-
mentação com corpos gordurosos que, como veremos,
representa papel de destaque na scena da Diathese
inflammatoria.

O baptismo do notável pediatra francez á sys-
drome alludida firma-se nos seus caracteres princi-
pães.

Pois, na generalidade, a creança que é constipa-
da, antes do primeiro vomito, denota o habito com
cheiro de acetona, e tudo que ingere, mesmo a água
pura, é rejeitado de modo violento, por vômitos, se-
guidos de esforços impetuosos, embora, ao principio,sejam fáceis, repentinos, como nos estados meningi-
ticos.

Emquanto persistem os symptomas, desprendem-
se da bocea do pequeno exhalaçõe: de acetona, com-
paraveis ás do chloroformio, misturado ao ácido ace-
tico. O mesmo excesso se percebe na urina.

Alcancem os vômitos seu mais elevado gráo, pa-reça um doente um moribundo, a cura, comtudo, é a
regra, a morte — excepção.

Ao lado, leva-me a collocar o pyloro-cspasmo,
deetiologia tão obscura. Occorrido, sabe-se, mais
amiudado na alimentação artificial, attribuem-no ai-
guns á hyperirritabilidade muscular physiologica do
lactente, auxiliado pela acção mechanica do alimento
ou dos produetos chimicos da dige:tão.

Inclinados á appendicite e ás hcmorrhoidcs, os
diathesicos são sujeitos também a crises francas de
coiistipação rebelde.

(Concilie no próximo numero)
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ESTADO DE SÃO PAULO — SANTOS 0 ANTIGO CEMITÉRIO DA BKRTIOGA COM A Sl.CULAR CAPELLA, TAL QUAL SE ACHA
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ENTRE os artistas que honram a historia das
artes no Brasil, figura em plano de destaque
o illustre pintor fluminense Oscar Pereira da
Silva. Delle,é a suggestiva tela que hoje pu-
blicamos em primorosa trichromia, executada,
como todas as outras publicadas, nas officinas
da Sociedade Anonyma "O Malho", editora
do presente mensario.

"Samsão e Dalila" é o titulo de tão pri-
morosa obra de arte; ella representa o episódio do Velho Testamen-
to decorrido no anno de 1142 antes de Jesus Christo. O momento
escolhido pelo pintor é assim descripto pela antiga Escriptura: "Para
libertar-se de tão formidável inimigo, os Philisteus prometteram uma
grande quantia de ouro a uma mulher chamada Dalila, se conseguis-
se descobrir a causa de tão prodigiosa força. Teve Samsão a fra-
queza de revelar-lhe que sendo nazareno, nunca a tesoura tinha pas-
sado em sua cabeça, e, se lhe cortassem os cabellos, teria a força de'
qualquer outro homem. A pérfida Dalila aproveitou um momento
em que Samsão estava dormindo para cortár-lhe as trancas de sua
espessa cabelleira. Chamou depois os Philisteus que se apoderaram
delle com facilidade. Para saciar a sua vingança, vasaram-lhe os
olhos e o obrigaram a dar voltas a uma atafona."

A interpretação dada pelo pintor a tão emotivo assumpto é de
uma realidade emocionante. A figura de Samsão envolta em leve
penumbra, deitada sobre o leito raso, mostra o corpo semi-nu em um
escorço atrevido; Dalila cautelosa afasta-se empunhando ainda a te-
soura; a sua attitude de lascivia maldosa deixa ver o tronco nu...

Cobre-lhe o resto do corpo um véo transparente; pelos quadris es-
correga uma faixa grcnat que mal encobre uma cinta de ouro cin-
zelado; na cabeça ostenta um diadema do mesmo metal com pedra-
rias finas. O movimento das figuras é equilibrado dentro de um
desenho caprichoso. Um grupo de Philisteus, cautelosamente vem
de rastos, covardemente, com as cordas para amarrar Samsão que
dorme alheio á traição de Dalila.

As expressões physionomicas dos personagens são de uma psy-
chologia perfeita; em Dalila percebe-se a satisfação malvada, a ale-
gria de ter ganho o ouro promettido; nos Philisteus são flagrantes
o ódio, o medo e a desconfiança pelo imprevisto da scena; o movi-
mento das figuras condiz com as attitudes assumidas... A indumen-
taria é rica, as tapeçarias caras carregam o ambiente de um tom es-
pecial de luxuria...

Em tudo, o pintor emprestou o seu talento observador, a sua
emoção variada e conhecimentos das regras da planimetria e dos va-
lores. A pequena tela, pois mede apenas cincoenta e nove centi-
metros por setenta e oito, é rica de côr, prenhe de nuances delica-
das e variadas; pertence á Pinacotheca da Escola Nacional de Bellas
Artes, onde se encontram outras obras do artista, portadoras do
mesmo valor e da mesma emoção variada. Oscar Pereira da Silva
nasceu em 27 de Agosto de 1867, em São Fidelis, Estado do Rio,
é vivo ainda e reside ern São Paulo. Foi discipulo de Júlio Me-
deiros, Victor Meirelles de Lima e Chaves Pinheiro na antiga Aca-
demia de Bellas Artes e em França, dos mestres Bonnat e Jérôme.

As outras trichromias que reproduzimos são da autoria de Ge-
orgina de Albuquerque, Baptista da Costa e Eliseu Visconti. A tela
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de Georgina de Albu
querque intitula-se "Ma-
nacá" e figurou com gran-de suecesso no Salão de Bellas
Artes do Centenário da Independeu-
cia política de nossa terra. Represen-
ta um bello riu de mulher tocado de refle-
xos e engrinaldado de manacás; na inter-
pretação de tão interessante trabalho a notávelartista mais uma vez revelou as suas qualidades de
pintora do "ar livre". Do nosso maior paysagista J.Baptista da Costa é a surpr.ehendente " Sapucaieiràs eriga-
.TV 

"m 
?°S verdadeir°* primores do ultimo Salão deBellas Artes. Attente bem o leitor na feitura primorosa da télá ob-serve a mterpretação cuidada da nossa natureza e a luz rad o a eme

vdt:rTu_T °S Pla'10S até ' n1°ntanha bdíada 1-las 
"uv

en oitos. Tudo na paysagem e justo de tom, as sombras são interpreladas com mestria, deixando no observador o prazer de catanhar por ellas num goso perenne... Ha minúcia taro da Sfeda larga, detalhes que deixam entrever o característico da vele"çao raste,ra do pnme.ro plano. Consorciado com o pLagi to __parece-nos o ammalista rigoroso, conhecedor da téchnica rdàseieí"
ç.a anatom.ca. Os bois da paysagem são ambientado e dão ao co"juneto um bucohsmo encantador. Foi o quadro __1mi.HH°Pmacotheca official, enriquecendo assinv taptó&nky » _"£? ?em tão seleccionada collecçao patrimônio ja existente

to, o|'^r_ ?sonosetu_^ £££¦»£ t*r
aos.dade artística pertencia ao illustre amador de cousas de C~

costumeiros actos em pr.l dó 
"de__*__.'S 

^S*d°Saos 
se«3

ahi estão os seus concursos de architert, r_ entre nos>
realisados. os seus estuda sobre ÍScã S f 

n«ica™^e
ao nosso patrimônio artístico tão m£g^^i^g

trato^^ - ™ivo re-
vor, pois realmente e uma obra otovel f_r 

°'__ta Se'ld° "enllUm fa"
presentativa do valor segnro U^M A ^CtcV"1 .nto do Couto v,ve na tela do mestre, esta Pe__*^*|™
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tada, a sua attitude é
justa como a sua côr e

como o seu desenho. Emum estudo comparativo sobre aobra de Eliseu Visconti, escreve-mos: "Como Rembrandt, Viscontichega a ser cruel quando pinta um re-trato; o retrato de Nicolina Pinto do Couto,
pela verdade e pela expressão, pôde ser com-parado ao delicioso perfil de Saskia, ao da viuva

. alnn d^T' '* * sobrieda^ impressionante que toca
sia4o __? ndeví°d0Sr0S 

cJue ° contemplam! O mesmo enthu-
producS:, o vip..r ta° 

° «"Prehendimento que anima as suas
pôde are«r abs frl ÍS 

Se"S f|"adr°S é "°tavel- Como dis5emos,
íistas' aTos- m s 0 WW^^"^ 

^ col™'»"hão entre os _f-
dade existente entr_ _ ° 

° C a mesnia abundah<& de geniàli-
.nento? o es . ^uor rnr^"!65™3 

e'™tiWdade- * '"esmo.? senti-
eonti ama com!r ^_7-J? eme 

°o ""T •' "* "at,UreZa- qU£ ^
pelos assumptos que rintov_ f6"131 Píntpr da ^°"ia tinha
da sua vida ao estudo a V, ' 

t,em dedÍCad° al^um teml)0
copiando quadros seus C S ^ qUer- observando a s«a obra, quer
caracterisa o bíndo d_ 

Cop,ando' nao ^m aquelle espirito que
rias da Eu™. [l t,COmmeraa»*s q* infestam as grandes gale-
americano me" a cada t- 

'"'T-^ a recheiada bo!sa *> i»=aat0
q«e esca^dabs.m 1 J ' &__ eSCapar ^"midaveis exclamações
muito,^£S 

" 
r 1 ^s~tVÍSÍtanteS: ° r0mPante' ^

artista um indivíduo nu vl_ C 
V,SC?Itl' nã° existe« Por ser °

vos e pela natureza^ _ , P^a a SUa °bra' ^sorvido pelos moti-
sa.u disani^ ahi -dm"r %?™™e«** que aos outros cau-
ama a solidão o plSlSpí 

EllSeu Vlscollt^ como artista que é,
fe e invejado pe os &MZ 

*" '"T da SUa l^ia l«ssoa í «™ fe"
fuscar-lhe o n.ritoTcST' de VCZ 6m qUand°> Procuram of-
mestre em i6c6 o _en iw _ P°UCas Palavras, como o grande
gênio adaptando __ ori~e IT"'? ^ ^ consecl»e"te ° se"
seu temperamento Éi ?_. . tendências mais de accôrdo com o
proximam de RembranH? e CSte ponto um dos que mais o ap-
gura, „,as Swhu.S____ 

"' P°T"° a PPUC°' deix0" a tech"i=a se"
encher as cbhdSS.?f™ i^,5" a 5U€ mais lhe Parecia Pre"
chegou a ter uma v^7 * °bra da Arte- Co»10 Velasquez,
conseguir a soluçãoÍÍSpsti. de 8^. ° que lhe vale
que o notabilisa Rembr_nT SCUS assumPtos com o caracter
sua; Visconti creou ^«?3_Cn!C!U 

Uma luz (Jue é particularmente
dros. não o "tvpo nhv .ion- ^ SG l3ercebe eni todos os seus qua-t_ po phySl0o proprianiente. mas o typo de pintura que[Concluc no fim do numero)
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A MUSICA NA EXPOSIÇÃO DO CENTENÁRIO

estação radio-telephonica do Corcovado fezirradiar, no dia g de Março, ás 8 i|2 horas
da noite, o terceiro concerto, organisado peiotenor Luiz de Lima Vianna, com o concurso
das senhoritas Myriam Antunes e Rachel No-
gueira, do sr. Fernando F. Coelho, pianista,e do violinista Celio Nogueira.

 A baroneza Alicia de Roca, cantora
mezzo-soprano, realizou, no dia 10 de Março,
á noite, um concerto no Palácio das Festas.'
Uma orchestra do Centro Musical executou
escolhidas composições. Esse concerto foi em
beneficio da Cruz Vermelha Brasileira, e o
programma foi igual ao que a mesma cantora

organisou para o concerto realizado na Associação dos Empregados no Com-mercio, no dia 4 de Janeiro deste anno, e em beneficio das Sociedades Portu-
gueza e Franceza de Beneficência:

i" parte — Orchestra: Protophofiia do Guarany, Carlos Gomes. Canto:
invocazione — Bailo in maschera, Verdi; canto: Why do I Love \ouf Florence
Edmah Chipam; orchestra: Gavotte, C. Saint-Saens; canto: Àprile Poreiro,
C. Saint-Saens.

2a parte — Orchestra: Le nozcc de Pigar0, Mozart; canto: Mio Per-
mndo (La Favorita), Donizetti; canto: Ária delia Cieca, Ponchielli; orches-
tra: La Bohcme, G. Puccini; canto: Sapré per te il mio cor, C. Saint-Saens;
orchestra: L'amíco Frits, Pietro Mascagni.

 No Palácio das Festas a pequena violinista Maria de Lourdes effc-
ctuou o seu concerto, no dia 18 de Março. Poucos dias antes ella já seexhi-
bira em audição particular, no Centro Paulista, sendo muito apreciada e a;>
plaudida, e, neste concerto, conseguiu um novo suecesso no decurso do pro-
gramma, o qual foi quasi todo repetido. Eda tocou um minuetto de Beethoven
que fora estudado em dois dias, e o interpretou de fôrma que agradou muito.
A "fantasia" para violino Solo, de Kucheumeister, foi bem tocada; e, depois,
foi- executada a valsa em lá menor, composição da- concertista. Essa. valsa
foi bisada. ....

Na segunda parte do concerto, Maria de Lourdes conseguiu do auditório
as mesmas manifestações de agrado que. já obtivera na primeira parte.

• A estação radio-telephonica do Corcovado fez irradiar, no dia 20 de
Março, ás 8.30 da noite, um concerto, no qual tomaram parte os seguintes ar-
tistas: Maria da G. Barata Ribeiro, soprano; Nair Lobo, Luiza Gesar, Fer-
nando Faria Coelho, pianista, e George Marinuzzi, violinista.

 A mesma estação fez irradiar, no dia 22 de Março, ás 8.30 da
noite, um recital de canto organisado pelo professor G. Dufriche, com o
concurso de suas alumnas, senhoritas Lucy Stevens, Jandyra Aguiar, Leonor
Dufriche, Violeta Gomes, Amalia Fernandes Lourenzo, Naddy Costa Pinto,
sra. Sara Malheiro e do dr. Ponce Leon.

No dia 31 de Março, ás 8 i|2 da noite, irradiou um outro concerto,
no qual tomaram parte a pianista Nair Gusmão Lobo, o violinista George
Marinuzzi e a soprano Altair Guigon, acompanhados pei.'a senhorita Luiza
César, e o tenor Luiz de Lima Vianna, acompanhado pela senhorita Carmen
Vianna. Todos os concertos radio-telephonicos, irradiados no recinto da ex-
posição, pelas grandes trompas do apparelho alto-falante, foram ouvidos desde

o Palácio das Festas até á antiga, esplanada do Mercado e no posto telephonico
do Palácio das Industrias. Também foram ouvidos por todas as estações de
terra e mar, que estão situadas muito longe do Rio de Janeiro.

O STABAT MATER DE ROSSINI

A Associação Brasileira de Canto, cujo director é o maestro Sylvio Pier-
gili, executou o Stabat Mater de Rossini, na quinta e sexta-feira santas (29
e 4 de Março), no Instituto Nacional de Musica, obtendo um êxito completo.
Esca composição foi executada pela primeira vez a 7 de Janeiro de 1842, em
Paris. O bel canto apparece nella com destaque, deixando a orchestra em se-
gundo plano, sobresahindo as vozes com intensidade e força dramática. Ros-
sini, neste trabalho, teve em mira fazer uma obra que obedecesse a novos
idéaes, deixando de parte as fôrmas rigorosas do contraponto, e escrevendo de
accordo com o seu talento de compositor brilhante, que tantas provas já
tinha dado nas 38 operas que escreveu antes do Stabat Mater. O autor do texto
latino do Stabat Mater foi um religioso, da Ordem dos Franciscanos, nascido
nos meados do anno de 1200. ,

Narremos, agora, alguns factos que suecederam antes e depois de Ros-
sini concluir o Stabat Mater.

Corria o anno de 1831, e Rossini viajava pela Hespanha, sendo seu com-
panheiro de viagem e banqueiro Aguado. O abbade Don Francisco Fernandez
de Varella, que desempenhava o cargo de commissario geral da " Crozada",
manifestou o seu desejo a Aguado, de que Rossini escrevesse 'irurria obra que fosse
para elle escripta e dedicada. Rossini accedeu aos desejos do abbade, promet-
tendo escrever um Stabat Mater. E escreveu os seis primeiros números, in-
terrompendo a, continuação da obra. Vareda reclamou, por vezes, a entrega
da mesma. Rossini, porém, não a concluiu, encarregando dessa tarefa um
mestre de canto do Theatro Italiano, chamado Tadolini. Concluído o Stabat
Mater, foi o mesmo enviado para Madrid, declarando Rossini que não dese-
java que elle fosse publicado. Como se vê, Rossini teve um collaborador na
sua obra, que foi assim executada na Egreja de S. Filippo ei Real de Ma-
drid, na sexta-feira santa de 1833.

Morto o abbade. os seus herdeiros, julgando que tivessem direitos de
propriedade sobre o Stabat, fizeram venda do mesmo a Oller Chetard, que,

tempos depois, o vendeu a Aulagnier, editor parisiense, pela quantia de 2.000trancos. Aulagnier tratou logo de fazer uma bella edição do Stabat Matere annunciou que ia fazer uma execução publica da obra, e com toda a sole-mmdade. Rossini, que se achava nessa época em Bolonha, avisou ao editorque se oppunha terminantemente que elle realizasse esse seu desígniodeclarando que fizera presente ao abbade de uma copia da obra, mas que nâôtivera o intuito de lhe dar propriedade na mesma. Rossini recebera de pre-sente do abbade uma rica tabaqueira de ouro, cravejada de brilhantes, no va-lor de cinco mil francos, e esse facto. foi allegado pelo editor, o qual decla-rou que kqssini, tendo recebido semelhante dádiva, vendera o Stabat Mater eassim nenhuma das duas partes chegando a um accordo, foi decidido que a que-stao fosse resolvida judicialmente. O editor perdeu a questão Y Rossini retirouos quatro números compostos por Tadolini e compoz em logar delTe musica sua
franco "' 

*' MatCr a° edÍt°r TrouPenas- Pela quantia # 6.000

Como se vê, Rossini teve apoquentações com esta obra, as quaes, entre-tanto, tiveram uma influencia benéfica nelle, que, devido a ellas, se curoude uma pertinaz neurasthenia, de que anda.va soffrendo.
_ O Stabat, estreado em Janeiro de 1842, em Paris, no Theatro Icalianofoi, nesse mesmo anno, executado em Bolonha, sob a direcção de RossiniPor òccasião da estréa em Paris, o Stabat foi interpretado por Tambmini,

Juha Gnsi, mme. Albertazzi, Mario e Lablache, conseguindo a execução umsuecesso memorável. Na pátria de Rossini, a Itália, o Stabat Mater foi ex-ecutado pela primeira vez em Bolonha, a 18, 19 e 20 de Março de 1842 no sa-lao do Archigymnasio, destinando Rossini o producto para a fundação deum hospital para os músicos bolonhezes, velhos e pobres. Nesta execução doStabat. elle foi interpretado pelos seguintes artistas: Clara Novello, Clemen-tina degli Antoni, Nicolau Ivanoff e o conde Pompeu Belgioioso, sendo aexecução dirigida pelo maestro Donizetti. O Stabat Mater foi maravilhosa-
mente executado em Maio de 1887, em Florença, por òccasião dos restos mor-taes de Rossini serem recolhidos á Cathedral de Santa Croce. Os restos
mortaes tinham vindo da França. O Stabat Mater foi cantado *ha sala.cios Cinquecento, por Maria Durand (soprano), Marchisio (contralto),Sani (tenor), e Nanetti (baixo). Os outros executantes foram os seguintes:'um coro. de 200 sopranos, 200 contraltos, 100 tenores e 150 baixos. A orches-tra compunha-se de 200 músicos. O maestro Jefte Sbolci foi quem dirigiu aexecução ,*do Stabat Mater. Compõe-se esta obra dos seguintes trechos:

I — Inti-oducção — Solo e coro — Stabat Mater dolorosa.
II — Ária — Tenor — Cujus animam gementem.

III — Duettó — Soprano e ineio soprano — Quis est homo.
IV — Ária — Baixo — Pro peccatis. • .-• •

V — Coro e recitativo —- Coro a voei Sole — Eja mater fons amoris.
VI — Quártetto — Soprano, meio soprano, tenor e baixo — Santa mater

istu hagas, cruci fixi fige plagas.
VII —1 Cavatina — Meio soprano — Fac ut portem cristi mortem.

VIII — Ária — Soprano e coro — Inflammatus.
IX —1 Quártetto — A voei sole — Quando corpus morietur.
X— Corale fugato — Amen.

Encontra-se na musica do Stabat Mater, de Rossini, pouco sentimento re-
ligioso, aquelle sentimento que encontramos, por exemplo, em Palestrina,
cuja missa do Papa Marcelo tem um poder suggestivo tão grande que eleva
as almas, cenduzindo-as para a fé. Escreveram musica para o texto latino do
Stabat Mater de Jacopo Benedetto, além de Rossini, os seguintes composi-
tores: Joaquim Palestrina, Astorga Pergolese e outros. Os cantores, solistas
e os coros da Associação Brasileira de Canto e a orchestra desempenharam
as suas respectivas tarefas, de modo a só merecer encomios, A direcção ge-ral esteve a cargo do maestro Sylvio Piergili. Os solos foram cantados pelassras. Nanita Lutz e Dolores Belchior e drs. Chermont de Britto e Álvaro
Caminha. O Stabat Mater foi cantado na segunda parte.

A primeira parte constou das seguintes composições:
I — Beethoven — Andante da Ia Symphonia; TI — Grieg — Op. 68 

a) N. 1, b) N. 2; III — Fr. Braga — "Elegia" — a Giuseppe Vfc/di; IV —
Assis Republicano — Tota Pulchra es Maria, para solos, coro e orchestra.
So«istas: Sra. Margarida Simões e dr. Álvaro Caminha. As composições
de Beethoven e Grieg foram applaudidas, tendo as composições de Fi.ancisco
Braga e Assis Republicano recebido muitas provas de agrado do publico.

RECITAL DE PIANO

Realizou no dia 25 de Janeiro o seu recital de piano a pianista chilena
Rosa Grez, primeiro prêmio do Conservatório de Santiago. O recital reali-
zou-se no Instituto Nacional de Musica, não tendo sido numerosa a concor-
rencia, o que foi lamentável, pois a senhorita Grez é uma distineta pianista,
que possue um mecanismo correcto e apreciáveis qualidades de interprete. A
senhorita Grez foi muito applaudida pela assistência, que, depois de concluida
a segunda parte, reconheceu que estava na presença de uma verdadeira ar-
tista. O programma foi organisado com as seguintes composições:

Ia parte — Beethoven, Sonata em dó menor, op. 10, n. 1.
2a parte — Mendelsrcohn, canto sem palavras, op. 30, n. 1, e Variations

Sérieuses.
3a parte — Mac. Dowell, Dansa das bruxas; Chopin, Estudo op. 25,

n. 7; Sauer, Murmures du vent; Liszt, Rhapsodic hongroisc n. il.A sonata op. 10, n. 1, em dó menor, de Beethoven, foi escripta
em 1708 e pertence ao primeiro período do grande mestre. Consta de três
andamentos: Io — Adegro molto e con brio (dó menor) ; 20 Adagio molto
(lá bemol) ; 3" — Finale. Prestissimo (dó menor).

E' uma obra escripta nos tempos felizes, quando o mestre não conhecia
ainda as torturas da surdez, que, afinal, se tornou incurável, mergulhando o
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infortunado gênio no silencio eterno. Esse infortúnio começou a manifestar-se
desde o anno de 1802, escrevendo Beethoven nesse anno o seu testamento, do-
cumento que mostra quão elevado era o seu caracter. Este grande homem
foi, de facto, um ente que veiu ao mundo predestinado para a gloria e ao
mesmo tempo para o soffrimento. E' um dos maiores gênios que têm appare-
cido, fazendo parte dos que não têm simile e que são: Miguel Ângelo, Dante,
Shakespeare e Beethoven. A obra de Beethoven é colossal, bastando citar
as nove symphonias, as ouvertures, as sonatas, os quartettos, os duos,
Os trios, os concertos de piano, os Lieder, o Septuor, as sonatas para
violino, piano, etc.

Ludwig vau Bethoven nasceu em Bonn, a 17 de Dezembro de 1770, e
morreu em Vienna, ás seis menos um quarto da tarde do dia 27 de Março de
1827, tendo o feretro sido acompanhado por mais de 20.000 pessoas.

Os romances sem palavras (Lieder ohne Worte), de Mendelssohn,
são das composições de maior destaque deste celebre compositor. São nota-
veis não só pela belleza das melodias como também pela fôrma original. A
collecção completa comprehende 48 romances, tendo alguns delles os seus
titulos, como: A fiandeira. Barcarola, A Tnniata, Felicidade Perdida, Apai-
sanado. A nuvem, Meditação, Serenata, Canto do viajante, Sem trégua, In-
quietaçãò, A caça, e Fclix.

Mendelssohn Bartholdy nasceu a 3 de Fevereiro de 1809, em
Hamburgo, e morreu em Lipsia, a 4 de Novembro de i8j7. aos 38 annos de
edrde. Apesar de morrer tão moço. deixou uma valiosa obra musical. Foi
um homem rico e viveu sempre cercado de todos os confortos que a sua for-
tuna lhe proporcionava, vindo a reflectir-se nas suas obras o bem-estar que omestre gosava. não se encontrando nos seus trabalhos certas idéas e concepçõesviolentas, trágicas e dolorosas que se notam nas obras de alguns mestres queconheceram as dores lancinantes da exrtencia humana. As Variações sériasop. 54. (Variqtiòns scrieuses) são uma das suas composições mais importantes
para piano só. De difficil execução, pertencem ao 90 anno do curso de piano.Constam de 17 variações, escriptas em tom de ré menor. e. como diz o titulo,o estylo da composição procura manter-se dentro de um caracter serio e
grave. Foram escriptas no anno de 1S41.

Eduardo Mac Dowell (1861-1908), compositor americano. Escreveu
poemas symphonicos, concertos, suites, Scenàs da Floresta e do Mar Idyllios.Lieder. As suas composições para piano e as. canções destacam-se na" suaobra musical.

O Estudo op. 25. n. 7, de Chopin. pertence ao segundo volume dosestupendos estudos e que é dedicado á Condessa dAgoult. E" uma musicade belleza peregrina e consta de um canto feito pela mão esquerda, fazendoa mao direita o acompanhamento. Xo centro do estudo, a musica toma umcaracter apaixonado e dramático, seguindo-se grande cadenza, vindo em se-gmda. a calma anterior. De um caracter elegíaco e fundamente commovente
ao audi > ' tlUan e COrrectamente executado causa impressão e muito agrado

—— Emil Sauer. pianista allemão, nascido em 8 de Outubro de iSó?em Hamburgo. Murmures du vént (Windes-FlustenA é o seu "Estudo d-Concerto n. 3. ucA Rhapsodia húngara n. 11. de Liszt. é uma das mais conhecidas e
míu" /• 

E dedlCa^ao Baro» *«* Orczy e consta dos seguintes anda-mentos, lento a capnccio, anoante sostenuto, vivace assai, prestissimo E^teultimo andamento remata num deslumbramento á RhàpsÓdia e é de bellezaasenante. porem requer que seja executado no verdadeiro andamento senao o icr nao pode aparecer a verdadeira idéa do mestre. A musica deW. para piano, e própria só para artistas completos e para aquelle 
"aue 

fi!terani o curso integral de piano e estão com as mãos preparadaA&^_cl
quencia na mu.ica desse gemo mcomparaveL

PIANISTA BRASILEIRA

Tem desertado muito interesse nos Estados Unidos, onde actualmentese encontra, a notável paanista brasileira Guiomar Novaes de Pinto O critkôde ura dos mais importantes jornaes diários de New York reíer ti-e t
| 

««ma tarendo-lhe grandes elogios a pronto de ura seu rece te concertono Aeohan Hall. atnrmando terem sido admiráveis « sua, int^retacõSdas seguintes composições; Prelúdio. Coral e Fusa de C«Sr f35S ?.un. 
grii 

* Bcc.hovc op. m. m dó menor tfndoa .Wad^V 4atcausado mmta sensação. Nas composições de Chopin. inclua tfm oreludiomedito, que toi ha annos encontrado, e na Mephhto - V 
' 

d ; ,t
applausos de to-aa a assistência. Guioniar Novaè* rU P,*n^ •• • ¦
excursão artística pelas cidades da 

™te 
do Purifico l tÀ 

"""S * SUa
Phòeniv Arír-, c tt_ tA , . A- ^utuo e dará concertos emt ivx.-ix. Aniona, S, Francisco, Portland. Spokane. Los \n«*ele< <^n n.v™Sacramento, Oakland, Seatíe, Salt Lake Citv. ^^ 

ban üie*°-

UMA CARTA DA FILHA DE CARLOS GOMES

_«A»t^ uw^___?-J_2_ fr,0s G?m« «™ ™
mmmJÍ a CariAí5,A"eSlfc SSAXe^ <££« #*&£ d°
sua gratidão p<sas homenagens prestadaf ao seu^S l^alar^ ^ a
«i^Aít^^ sãs í *_jü_s: rtt r*Cjo do aumento ã memória do meu adorado e S_0^£>"%£ HT^nheoraento de q«e foi o senhor o imoador de tuS^L^fo^T ^rante campuA* que, através de muitos anuos de ^^dà^vL^^do cano ao gênio muskal de meu ^?e »«bw „* CJv?^. J, aKSÍWO:a
nagear tão tfgwwwnt- - -- *" * - °° M P0*3***! de lhe h™-jie~c « muscre memona: e ea. nmfmw*í.mí«^ " .instâncias raateriaes, mtehamento alWia< T iSnbT^S 

^^-^ qUe
privwto de estar piesentè âs c-r_xvl- !^\. vontede! me tn^ssem

peço en^reciòan^nte partühar eatre todos oTS«S^ dT^L 
°* 

i^q« tao ^netosamento concemu para qoe «m tfcíSi*^ ÍT 
*?***

prestado i arte musica, brasileira osdise ^ ^i«S m ^ hom?«fem
s»s^»>b« - /í«te G^w^ Fos á* S?' 

reaIs"aao* Mai^ reconhecida.

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA

As aulas deste estabelecimento foram abertas no dia o de Abril *«Ar... y . ~ <iji"i cont.-nuando o mesmo horário.
O

NOVA OPERA

Cena delle Beffe é o titulo da opera que o maestro italiano Giordano acai
de concluir e que será representada na próxima estação.

A MUSICA PELA RADIOTELEPHONIA

Os progressos da telephonia sem fio tomam, dia a dia, maior impulse
Agora, duas operas, cantadas em Londres, foram ouvidas distinetamente en'Paris. A opera Hcnsel et Gretel, de Humperdinck, foi cantada á tarde -
Fausto, de Gounod, cantada á noite, tendo-se encarregado de sa transmissão
na Inglaterra, a Companhia Britannica de " Bmadeasting", isto é, a assocr -
ção de todos os construetores de apparelhos T. S. F., únicos autorizados parsrealizar... emissões publicas... As opera: foram cantadas no " Convê '
Garden", de Londres.

Um jornalista transmittiu suas impressões nos seguintes termos*"Conseguimos ouvir essas duas emissões em Paris, com um dispositivosuperheterodyno, em quadro de 1 metro, de ta/ fôrma que a audição era p03-sivel em apparelho alto-falante, com intensidade comparável á da S F RO canto e a musica notabilisavam-se por notável nitidez e eram de modulação
perfeita. A bellisima voz de Beatriz Miranda, com especialidade, foi transmit-tida em todas as suas inflexões. A companhia " Broadeasting" pensa orga-nisar um serviço regular. Em 17 de Janeiro a artista Nelly Melba foi ouvida no ' Convent Garden" e pelos assignantes da "Broadeasting', no papelde "Muni," àaBohemia, e, três dias depois, no: 30 e 40 actos da opera queeha cantara no Bntish National Opera.

O
GUIDEPHONE

Chama-se assim um apparelho inventado pelo sr. Francisco dos AnjosGaia professor de piano em São Paulo. Destina-se a ensinar musica pelomethodo analytico. Os maestros João Gomes Júnior e J. B. Julião são deparecer que o apparelho serve para o fim a que foi destinado. O governofederal, por patente n. 12.874. garantiu a invenção daquelle professor

TENOR CAMARGO

em hnZ{T' 
** -^i ^ deSte .feSteJ2do arti:ta- Promowu um 

' 
festival

Paris À 1 rmT bra-lIeir«rfdmittid0 na °Pera e na Opera Cômica dePari,. A ieste realizou-se no Theatro Rink, tendo Camargo dado inicio á
Sou dltV- ?".* 

'"P^"F"'"o <» +™", do ã- acto do (Sj
sturd S rlCmPA "TT' de Pful ™m Rigolctto. bailada de Verdi:

trt rnTrj3 
^ E' RCyer: A^-A^re, de Tirindelli; Xoel Pai»,

a CammnaPÉ rJ ? r* ^^l™ Pfrte d° festival> foi executado o Hymno
Jt?]*ow E- S °SHG°meS- A Senh°rÍta Arminda Teixeira recitou a íS
pare S^_S_?^ ^^ ° Sr- B' °Ctavi°- A se^nda e a terceira
rSíS^^^^Tlf^?-^ da pHmeÍra- ° tenor Camar^ cantou
Con eí"atorio _? Rn, ?' 

" ***** CaDtand° eS5a mesma can^° n0 Real
ralha d\ Zw 

Bruxe*lasA1em ocasião que se achava presente a augusta
mesma. ^ 

Sgradou"lhe 
^ V* a rainha lhe pediu uma copifda

cão ^ufcTtZ^n 
C°Tr£° aocfeStiral a Professora D. Maria Izabel Bul-

son da %trií a°\PT°a 
*ST*S b°UZa Lima e Elias Lobo Netto, o sr. Ne!-

Cinda TeKelrae ,1 
dC 

^^^P* Italo-Brasileira; a senhorita
uma audaçàra^ 1°^^ 

d° Theatr° Rink' ° sr* ^lvar' Ribeiro fe,
nome dos camnlneirS 

^^ ^^^ ™* medalha de ouro en,

COOPERATIVA LYRICA NACIONAL

d. Janeiro, d™^ cínTv'? ^^& " Qmt<° ****« d° Rio
captei. „ma sociedadeF^no^lTc^F^F-^ ^ ^'^ *"*
a Companhia Lvrica Po?SS T^T * LyHCa -NacÍ0Ral- ceando mai;
opera, a qual offereeerá Z í' -leremos' a5sim- «nia companhia nacionaJ de
que até a^ra |^^,ao pa? °À arti^ nacionaes apparecerem, o
offerecia 

'para ™^" 
T"*"*', 

deVld° ás dif«idades que o meio

cionar ao povo a auíiçlo dl bS oW -^ tUd° 
T™ 

ÍntUÍt° de pr°P°r-
tempo o gosto. Tá no dia 1!, Hp ak mnsicaes, educando-lhe ao mesmo

professores são oi 
*srs 

S^S^pSn r 
íun^cio.nar ás aulas desta escola. 0^

o dr. Benjamim CostaUat. ieF?1 ° Ennco Borgongino. e o director é

OS COHCORSOS XO INSTITUTO XACIONAL DE MUSICA
Foram adiadas os concur«% nar-,

professores substitutos de oiarW 2! Protessor cathedratico de canto e de
O sr. director do Instigo ^f 

™Im° e-^eta d^^ estabelecimento.
Luu Alves, ministro da Tu^S^ $<nl,do' Um aviso do sr- <**- Toão

Ar'AAA::-'":7' ¦.:¦•;".>-•'--- .-¦



SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMPHONICOS DO RIO DE
JANEIRO U Ubt

No dia 4 de Abril o mae-tro Francisco NnnP5 ^^ía *.
sociedade, empossou a direetoria eleita, 

'para 
o^Ue^l f^T^assim constituída: director artístico, maestro Francisco Braga; vice-pres -dente, dr. Leopoldo Duque Estrada; i. secretario, Guilherme Agostinho Pereira; 2° secretario, João Lambert Ribeiro; i« thesoureiro TTp^™Y TCosta Cabral; , thesoureiro Maurício Braga; ^a,^"^bibhothecano, Antomo de Assis Republicano; commissão fiscal José Toa'quim Cordeiro, Carlos Borromeu e Henrique Spedine. J

JOÃO OCTAVIANO

Já regressou de sua viagem a Buenos Aires o maestro João OctavianoGonçalves, bibhothecario do Instituto Nacional de Musica. w"aviano

O
NOVA OPERA

A opera Compagnacci, do maestro Riccitelli Tellion recentemente e-treada em Roma, obteve um suecesso comp.eto, que é comparável a ue ãCavallena RusHcam obteve na noite de sua estréa. A opera CoZaanacc*con em muitas beHezas, sendo de caracter essencialmente italiano E' auto
n?ea'derc0apita..FOrZZan0- *" "*» ^ ^> » P^- «S*T

CONCERTO CLOTILDE RIO BRANCO
A exma sra. Clotilde Rio Branco organisou um concerto, o qual serealizou no dia 17 de Abril, ás 20 12 horas, em Petropolis, no sala? nob"do Centro Catholico, sendo observado o seguinte programma-Ia parte - 1 - Carlos Gomes - Salvador Rosa - CanzonéUa Gemia-nello pela exma. sra. Margarida Simões, soprano ligeiro; 2 - Massene t-Re de Lahore - Oh! casta fiore!, pelo barytono dr. Manoel Monteiro deMoraes; 3 - Ernesto de Curtis - Toma Sorricnto • Toselli - Serenatapela exma. sra. Gabriella Delpetris, soprano ligeiro; 4 - Bi et - Carnn-Habanera, pela exma. sra. Clotilde de Rio Branco, mezzo soprano 5 -Larlos Gomes - Sogno d'amore, pelo barytono dr. Manoel Monteiro de Mo-i3.CS •

A>»£ P?rte r 
6i~ Ludovic - S°Wo e risveglio; G. Galimberti - Histoiredu e Pierrot, pela exma. sra. Gabriella Delpetris; 7 - G de ArauioMélodie -Les rêvles, Saint-Saens - Sansoniet Dalila - Ari pda exma"sra Clotilde de Rio Branco; 8 - Leoncavallo - Prólogo deiPagS-Verdi — Credo de Othcllo, pelo barytono dr. Manoel Monteiro de Moraes-9 — L. Provesi — Canção do exílio; G. Meyerbeer - Dinorah Valsa dasombra, pela exma. sra. Margarida Simões. '

CENTRO DE CULTURA BRASILEIRA

ntváí 
dÍa 

í8 
dG ^bdI eSta associsÇa° realizou a sua quarta se:são ordinária

2£a 
Pf° éscriptor sr. Adelino Guimarães. Foram tratados vários £sumptos, entre elles o de se conseguir a nacionalisação da musica brasileira,"

2ex.pendld; 
as s.ua? "ieas sobre o assumpto vários mae:tros e intellectuaessendo alguns de opinião que a musica brasileira é freqüentemente preteridapelas composições estrangeiras, quando se organisam concertos, mesmo emtestas commemorativas da nessa nacionalidade, e também & orchestras de ex-

cuTo vlfnr11^-3 
de- °Utr2S 

^ÇÕef'.° We causa prejuízo á nossa musica.
bSSírií ' a1 }C°a mnsmn\ P°de d^lxar de reconhecer. De facto, a musicabrasileira e admirada em todos os paizes pela sua belleza e perfeição.

O
ESCOLA DE MUSICA ALBERTO NEPOMUCENO, DO CEARÁ
Realizou-se um concerto em beneficio dessa escola, no Instituto Nacionalcie Musica no dia 7 de Abril. Esse concerto foi promovido pelo professor±iermque_ Jorge, que foi também o fundador da escola. Por motivo de forçamaior, nao foi possivel executar-se somente composições de Alberto Ne-pomueeno. O aviador Pinto Martins fez, antes do concerto, a narrativa da

ILLUST RAÇÃO
BRASILEIRA

«oara™dfmEscoíáe dYlY* liT^ <#'' A senhorite Mth K«™. <««-
Silí^l ,US1Ca ^lb6-t0 NeP°mut*no, desta capital, pronunciou
N^pomuceno' O con^í' - ^^ PaJaVraS' a vida artistica de A^rtox\epomuceno. u concerto constou do seguinte:
w\?ianÍSta Iza de Queiroz Santos tocou o 

' 
Minuetto e Riaaudon e\e M

agrlIePmurr°ó Y ^tYY^' tC"d° » «^TtaL peJL"
cara . o r ~ a ^sdrubal ^ma, barytono, cantou com sentimento Xa-
ZorVruTT' f rnAuÍta 

M.a/Ía Emma cantou as Tr°™> Medroso de
a istencí O uM u^ 

° NeP°muceno> «cebendo muitos applausos da
ecutou as scZZZ Henri^e Jorge, que é um distineto violinista, ex-
pomueeno- l^,Pe?Si?ara 

V10lS° :-DeVarteio e ^anMa, de Alberto Ne-
larS „Ji'2 - \ de Klsmann Benjamin, e a Valsa, de Wieniswsky revê-
Plaudiu-o3 ST" 

** "'' e haMÍdade de íi(_<Y A «S& ap-

O
NOVA OPERA

r°emTd°eS, ^Z £ C^tl^PTZ £»?'
o

SOCIEDADE DE CONCERTOS SYMPHONICOS DO RIO DE
JANEIRO

prestldí reTevi^i0 
°& ^^r^ ^ ^ e imP°rta"te associação, que tem

ao íuhHr Tí \ 
SCrV1Ç0S a arte musical em nosso mei°- f^endo conhecer

gramma ^endo eHPrmaS 
Symphonicas dos S™des mestres. Os seus pro-

KS"Tl! 
eclecticos proporcionam ao publico òccasião de ouvir mu-

da arí IsLl 
* 
^ T' 

A "*. 
^f™™ * «ma das maiores maraviSas

assumntn n J 
' * ÚO ^ ^° ^ Ser descriPto Perfeitamente qualquerassumpto que suggira a imaginação do compositor, pois são infinitos o. re-cursos que uma grande orchestra offerece a um mestre de talento T?5vdnMozart Beethoven, Weber, Mendelssohn, MeyeTeer BeS S 

'
l4szt, Strauss, com os .seus trabalhos, collocaram a sciencia sy^hoii/ca noponto culminante em que hoje está. No dia 5 de Maio &s £ horas terá
orTJrPt^Z 

C°"Cert0Y '" -A °«ioial de 4 concertos desteTnno Aorchestra será dirigida pelo maestro Francisco Braga sendo executadas ai
^rY:r°forSmadode ™SÍ"Y-i!rir0S- O^ Proíammasdos q„Srdo cotcerto, serão formados com as obras dos seguintes autores: Beethoven — Leo-noie,n. i, o.p 138 — ouvertura; Schumann — Manfred — Ouvertura (P
WMÍ^PÍlJrPhPÜ- °P-P (dnC° temp°s); W£«ner - C«CS das
%Ê*%te- P w o~ ^tn mí.a 

í"^ara, Para piano, pela senhorita Hilda Tei-xeira da Rocha, i° prêmio do Instituto Nacional de Musica; Grieg - Dansassymphomcas, op. 64 (quatro tempos); A. Dvorah - Sn te d'orches^ oi
MosítZlL™> 

Tschaikowsky- »l8l2» _ Ouvertura temática';Moszkowsky - Concerto para piano - D. Iza de Queiroz. Sylvio Fróes -òoHvemrsdcs vmlles gens, poema symphonico (ia audição); Paulino Cha-
Condér. Ae%°n0 

S^mM mm^ Canos Gomes _ Nocturno de
nela s a ^iSfeP f^cmc^ 

F- Braga - Virgens mortas (canto),pela sra Juheta Telles de Menezes; Assis Republicano - Tempestade* Mar-
wMPi 

da,°?era/0a 
Cirande (P audição); Brandão O boi bambado -Rhapoodia brasileira (P audição); Mendelssohn - Mcrestille - Ouvertura-

£!a"o te .p™" 
~~ '""'"" °"' '" ~ FC""aSk ^""""»"ra (i* audição^

O
UMA EXPERIÊNCIA DE RADIOTELEPHONIA

A estação de radiotelephonia da Praia Vermelha, por meio da qual têmsido transmittidos alguns concertos a grandes distancias desta capita,' reali-zou uma experiência no sabbado, 7 de Abril, entre 1 e 3 horas da madrugadaA estação daqui, apesar de possuir um raio apenas de cem milhas, conseguiucommunicar-se com a estação de Buenos Aires, que tem uma distancia de1500 milhas desta capital. Começaram as communicações por saudações en-tre as duas estações e depois foram transmittidas peças de gramophone entreasduas cidades. Daqui foram enviados dois fox-trots e uma valsa. O quevem de Buenos Aires não poude ser percebido. Na òccasião ouviam-se des.-cargas,^o que prejudicou muito a audição. Mais tarde, foram trocadas nova,saudações e um discurso em lingua hespanhola, sendo percebidas estas pa-lavras: Rio de Janeiro... grau ciudad... Buenos Aires saluda los hijos desu querida hermana dei Atlântico Sur... un saludo fraternal... el corazónde Ia Argentina... ™

O ODOL É O UNiCO

dentifricio que exerce a sua influencia refrescante
e antiseptica, não só emquanto se o emprega, mas

ainda horas depois

NOVIDADE!

jMUA' Üfev

jam\ %K' &g&EK3R «F-W^^aft-^' Wk\ mm ' 8k

amW W w^ ^v

Preço do Odol liquido: frasco gran }.c Rs. 5:000. Wã -'"¦' ^A. XmÊW ys. ^ ^
frasco pequeno Rs. 3:500. \ ^^ ^^^^ ftk.

Pasta dentifricia Odol
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TRATAMENTO CONTRA A SYPHIUS
EM REGRA:

ARSENOBENZENE
SEM PERIGO.

s ultimas noticias de Europa, revelam o facto de que as injecções
dadas de Sulfarsênol até a data, passam de 6.000.000, porém,
atê o que se sabe não houve um só caso de resultado infeliz.
Isto constitue uma verdadeira victoria, pois ê sabido que os saes
arsenicaes infelizmente são tóxicos. Com o Sulfarsênol o medico
4-ode tratar o doente sem temer as conseqüências de reacções.

________________V. -_-__-¦-_-

E>ff IIJ D
Arcentá

^
m UMA BOLA LUMINOSA

V

a ultima creação de*-'¦ • philips
_¦

jl 
A' VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DE ELECTRICIDADE

'•r^JW^rmr+mrm-mrm-mra,mmmmVmm

serve-lhe em
qualquer caso

Se já quasi não tem, serve-lhe o PILOGENIO, porque lhefará vir cabello novo e abun-dante.
Se começa a ter pouco, ser-

ye-lhe o PILOGENIO, porqueimpede que o cabello continue —-—¦¦¦^m__--_-_^__- xa cahir. Se ainda tem muito, serve-lhe o PTT n_fF.Tv.Tr.rante a hygiene do cabello. ^UXJENIO, porque lhe ga
AINDA PARA A BXTINCÇÃO DA CASPA

GENia3 para ° tratament0 da tarba « >•*» * 4mo Pito

í^\ __________ ___ - _f__k
_________ _¦ m L _ I il )
_ll__^^l_l____il_í ____r ^___* l__bc£ ''"_._JI_Í

UROFORMINA precioso an£?rn° H^Tl0' 
evitam"se usando

agradável ao palâdar ant,sePtlco- 
desinfectante e diuretico, muito

E» toda. as p^™aciaSe drogaria.. Deposito: DROGARIA GIF--fUJNi, rua i de Março, 17. Rio de Janeiro.»

¦ ___

11EZ5S

ANATOLE FRANCE K A GUERRA

POR AI.VAHO M.ORIÍYRA

(Fim)

lhas, pelo espaço, um aperfeiçoamento imperceptível surgirá no universo e um.-
satisfação rerá dada á consciência universal, que, aliás, não existe "... O pe ¦ ¦
simismo do dr. Onubile, desarmado pela ironia e pela piedade, "as duas boa.
conselheiras", não fez saltar o planeta; permittiu que a allucinação da Europa
ajtintasse mais tri.tezas ás tristezas... A' ameaça do desastre, Anatole tento*"
evital-o. Foi inútil. Abandonou-se: " E' impossível parar no caminho". R...
gou que o enviassem para as trincheiras, máo grado os seus setenta anno;
Entregaram-lhe ordens do dia para escrever. E não só ordens do dia és-
creveu. Escreveu também as folhas que enchem duas " plaquettes", justifi-
cando a guerra, querendo a guerra, applaudindo a guerra, pondo a favor da

íemoguerra as energias da _tta velhice e o encanto do seu espirito. O
francez, que elle guarda, herdado de Montaigne, de Voltaire, dos philosopho:;
amáveis, ondula nessas folhas heróicas e commovidas. São evocações são
con.elhos aos soldados, logares-communs aureolados pelo estylo maravilhoso
E' a opinião collcctiva e é a abdicação da vontade pessoal tocadas por uma
chamma differente, de esplendor differente. Folhas de loureiro, gestos des-
pertos do amor da pátria. E o amor da pátria explica a contradicçãó. Agora,
no descalabro da paz, Anatole France já sente, já pensa de outro geito. No
livro novo do jardineiro do "Jardim de Epicuro". "La Vic en Fleur", logo
no segundo capitulo, a guerra reapparece como assumpto de zombaria, deli-
ciosa zombaria.

Abençoemos, pois, apesar de tudo, a contradicçãó. A contradicçãó é uma
qualidade excellente. Ella nos consola da ausência da verdade mysterioSa c
inaccessivel, ensinandq-nps que. sob o sol. o contrario dc todas as verdades
continua a ser verdade...

5óò^K(en?
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AS NOSSAS TRICHROMIAS

(Fim)

não se confunde e os faz destaca? entre
mil. Na Maternidade, no retrato de Gonzaga
Duque, no foyer do nosso Municipal (que
é a melhor obra pictorica que lá existe)
e nos deliciosos Nus existentes na Pina-
cotheca official, póde-se verificar esse"typo", apesar da disparidade de assum-
to e composição. Visconti representa para
o Brasil o mesmo valor que Rembrandt
para a Hollanda, Velasquez para a Hes-
panha, Raphael para a Itália e tantos oü-
tros, que seria longo enumerar, pois qua-
si todas as grandes nações Européas pos-
suem o seu artista encarnando condições
siérias para serem collocado.; no mesmo
nivel dos gênios. "

Não ha a menor particula dc exaggero
nas nossas palavras, ellas representam
uma verdade insophismavel, verdade que
colloca o pintor na vanguarda dos artis-
tas vivos em nossa terra. Ainda no ülti-
mo Salão, o voto unanime dos seus com-
panheiros lhe conferiu a medalha de hon-
ra (prêmio merecido por todos os titu-
los), o que vem confirmar os nossos con-
coitos.

INFÂNCIA. PRIMAVERA» DA VIDA

POR OSWALIJO OIUCO

(Fim)

o ar livre, para favorecer o ambiente li-
mitado pelas paredes.

Por outro lado não admittem os profes-
sores, em geral, que haja a revelação dc
uma personalidade em cada creança. E,
por assim julgarem, crendo que estas não-
devem adquirir, experimentalmente, a fé
em sua energia, negam seja a educação a
arte de ensinar a creança, a dispensal-os.

Deve-se revelar a instrucção, nunca for-
çal-a. Acertadamente já alguém declarou
que a escola actual está separando a vida
das realidades pela muralha das palavras.
E lembra-me haver lido em alguém que
o ensino verbal repousa sobre uma illu-
são: a de crer que a palavra tem o mesmo
sentido para o professor e para o alumno
e o mesmo sentido para todas as creanças, o
que é um terrivel psittacismo, pois com o
ensino oral, com a exposição, com o ensino
livresco, mnemotechsico, o alumno não
julga, não raciocina, não reflecte, não in-
venta, não produz,, só tem a necessidade
de reter, o que, para um pedagogo illu.'.-
tre, é o monopólio monstruoso da memória, é a he-
gemonia tyranna da palavra, o ensino infecundo.

O mais bello dos methódos para a creança é,
po-s, o methodo calcado sobre o amor, capaz de re-
velar o sentido de todas as cousas.

E' por elle que o ysgol-fcister do Paiz de Galles
a todos se afigura o symbolo mais gentil da educa-

- -.
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Assim como
o Dia vence a

ii..-.

m CAFIASPIRINA (Comprimidos
Bayer de Aspirina e Cafeína) vence,
as enfermidades e a àÒT. Quando
se sõffre de dores de cabeça, dentes
e ouvido; enxaquecas; nevralgias;
resfriados e indisposições causadas
pelo abuso do álcool, estes comprU
midos proporcionam ao organismo
uma sensaçiSo dc aüivio e bem estar
somente comparável á alegria e á
vida que os raios de Sol dao á terra
depois de uma noite tempestuosa.
Reparem na CRUZ BAYER c nunca
acceitem outro* gímj não sejam os
legitimo*.

ção contemporânea, demonstrando que o professor Que outro melhor sentimento, pois, do que
não é áquelle que sobe a escada e joga para o alum- entregar á imaginação da infância do Brasil essa
no cs thesouros que encontra, e sim o que ensina maravilhosa lâmpada de Aladino, para que o.s
cada alumno a subir sósinho para que se torne imis homens saiam do berço lendo na paizagem a
forte á medida que se eleva um degrau. mais bella revelação de uma natureza illumi-

Scherezada seria, a meu ver, a paranympha mais nada e possam, cantando, ter o optimismo do.;
suave para as creanças brasileiras. pássaros...

«OPE-MTER MSmmA BBg JÜBB J3E JB Jgüftüfe J3gg!flflr_3 m
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Robusfece em pouco
tempo as

iA?£3Am^r^^£*~-A^M^mmmm^'^' \\\ Í.1
fijflj ^____E___r*_Hic^__i _i

pessoas débeis ou anêmicas.

O ÚNICO REMÉDIO SEGURO

;, ..,..':/'¦ PARA :

Díarrhéa, caímbras, paludísmo, rheuma-
===* tísmo, entorses, picadas, etc*

': "¦¦'--'¦¦:-.:¦ 
:^:¦.-::: ^^i-^,.^.,.



ILLUSTRAÇÃO
BRASILEIRA

I OS PERIGOS
j _»'j*'

DA RUA
Expor a vida por uma causa justa, nobre e grande...vá lá! '£$.

Porém expol-a ao ridículo da humanidade é uma coisa
que não tem desculpa.

A pobre moça atravessa essas ruas, impregnadas de
perigos, para levar á clientela de sua casa as trancas, ca-belleiras, "chinos", 

que a preguiça e indolência modernas
puzeram em uso, como substituto dos encantos naturaesinimitáveis, dos quaes deveria fazer uso absoluto.

As mulheres de hoje tratam os cabellos d'uma maneiraindiííerente e até com desdém.
Conheço aigUmas que os corfam CQm ^ cQm_modidade, pôr postiços.
Mas que "horror!"

; 
"Gomo 

pretexto" de que cahem ou de que os têm des-r^r ,hes a tesoura com °" *—;
TelZZem seu l08M fementidas cabelleiras de m

E como seria fácil ostentar oS seus diademas imperiaespropnos. naturaes, offerecidos pelo Creador!
Usando o maravilhoso tônico Tricô foro de Barry emeo reconsütuinte mais extraordinário do cahellc, uf« lheda bnlho e perfume, o que limpa o couro cahe Indo nCi

beiL:re::erm;11;rerivoirse' ~ & ~ ^**pMmmmp™—- «* * * ¦«-* -
i?U&

suas bellezas.

yr- ^~*?~****~***^^

ÇfYIRQOE Dfl5
Centro das Morevilhas- Grandes . Atíraeçõ

PIVER5ÕE5 m
G izes é freqüentar o Parqu

..

m
òzar horas feíi

Surprezas ! Sempre surprezas
V,age" *° Cen"0da '"" - »* J» ** - «*. —-. _ v,gens gjaéreas e mil outros divertimentos. '

Salão de dansa pu ramente familiar

Cmemo. Theatro. Bars. Sorveria. Serviço de

Extraordinária illuminacao
lunch, e/c.

ãi
™™"™"  ^¦™______M_.B*»V_p
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S___S_2_S£S_ _ezdicin_ rleva esta—- a
como o tóg«á^S^ r^onhecida e acceita
estômago no que se> rlÍLl g Pafa CUrar os males do
medicina que WtaMÈM ™ C°m aS más di-estões; a

I azedumes, ardenoias iSili"^^ VertiSens- ™À°*,
f mitos, pertúrbaçõe^^S » ^-rCS d° estom *-<>. eólicas, volI paires djgassr^n;s^„Sdomar 
j ||e 

mental oceasionada Pe,a |et&o^íS|Í||stiI, etc As *

*

•> 
— -«. wV^v_p uigcsuvas, etc. AsPastilhas _ Richards

~o,AagatroTÃaCreir1ÍfiCa ^ **~ ^ 1" ^ectam o £

| ^"^ - 
-es que cTcUa 

|
{ 

deserdo p0r processo natura,, sem causar W.açSo, SS^ °Ü 
t

vU * * * *• * RICHARDS DYSPEPSIA TABLET ASSOCIATION, NEW YORK f

0l_•oI
_•oí

f""""""""" "M——¦?— —r^- —— ____&__
lllllllllllllllll!llllllllllll|_.

DUPLOZON
represepfa o apogeu das águas o.ygei?a-
das e dos aofisepficos, eix> geral, dos
quaes oáõ ler» os iVcooveQÍeoles e desvão
Tagetfs. Usa-se i?uix> graode çuwero de
casos, cowo sejar» golpes, feridas, quei -
maduras, picadas de ir?sectos. ulcer as,fu-
runculos. doenças da pelle, bocea, gariz,
ouvidos, frieiras, efe

j 
Uoico depositar _o-Ar7?brosio Laweiro

I Rua 6. Pedro, 270 - R j0 de Japeiro

BAZAR AMERICA
_^_jl_-^_.—>i mmt , -—. — ¦

finíssimos objectos para presentes

Especialidade em Porcella-
nas, Crystaes, 7í\etaes finos,

Faqueiios e Talheres de
Christofle.

ORIGINALIDADE E
BOM GOSTO

Rua Uruguayana, 38 - 40

GRANDE ESTABELECIMENTO GRAPHICO

PIMENTA DE MELLO & C.

Especialidades em chromolithographia,
cartas geographicas, diplomas, acções.
lettras de cambio, apólices, retratos, car-
tazes, rótulos e todos os trabalhos com-
merciaes typographicos; livros em bran-
co, papel e objectos para escriptorio;
qualquer trabalho em alto-relevo typo-
graphico ou litographico e timbragem.

RUA SAGHET, 34 = TeL 1828 C.
BND. TEL. PIMBNTAMBLLO, RIO

O F F I C I N A S :

Rua Visconde de Etaúmia, 419
Telephone, 5996, Filia

Êf
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FLUMINENSE
HOTEL

Pnçi di RipabllBi, 2071209

Estabelecimento de pri-
melra ordem, situado em
ponto magnífico, ao lado
da i. F. C. B,

Agua canallsa-
. iii^.—i^--—m w iiiiim^ii ii !¦¦ i i i

da nos quartos,
elevador eleotrl-
co, mesa de II-

g-açces telepho-
nicas.

HBStauranli
irrcprehBnsivel

Aposento com
pensão desde

12%000
Aposento sem
pensão desde

7$000

End. TilinpiphiEo
FLD1IHEMB

RIO ÚE JANEIRO

Smmmmv^L^^mm mm^^LíS^ni 
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í II num a raiva rfn rn»»»;» «.._ _- ^s. _.. .D pe a caixa do Correio nos
conía

i
D

I
/> O noivo com certeza não
| 

vae ficar muito contente
CJ quando receber a carta da
j>> sua adorada, na 

' 
qual ella<?> fala mais das suas predilec-

ções intimas, isto é, da sua"toilette" 
privada, do quek da sua paixão effervescente

da vehemencia do seu amor."Visto-me de arminho —
diz ella —- porque é o emble-
ma do asseio e da limpeza.

^ Assim não me podes obse-
Q qiüar tanto como me envian-

dD llma b°a provisão do deli-
cioso Sabonete de Reuter a
maior paixão da minha vida
(exceptuando a que nutro
Por 

ti, bem entendido).
"Sem o Sabonete de Reu-

ter nem sei o que seria de
mim, pois não me atrevo a
tocar, nem por brincadeira,
n'um só dos outros sabone-

:ò tes, muito recommendados
;| pelos charlatães (jue fazem

pagar caro a ruína da nossa «>
frescura, da nossa belleza. v
da nossa juventude, vendeu- q
do macinhos dc cal e sebo \
fortemente aromati s a d o s ?
com almiscar oü "patchouli". fl

Prefiro nunca lavar-me, t
se não tenho Sabonete de <?>
Reuter á minha disposição! £"Nada mais eloqüente pó- d
de dizer uma mulher que f
crê ter nascido sereia, não 1
no sentido da seducção, mas d
no dos seus gostos elementa- k
res'pela agua. £

"Se 
queres, pois, expres- ò

sar-me eloqüentemente o teu /
amor e dedicação, manda-me #
Sabonete Reuter.., Muito Ç
Sabonete de Reuter! Que lo- |
gò me agradecerás e ficarás 

'd

agradecido a ti .mesmo, t
quando ao voltares me en- |contrares mais moça, mais ?
linda, mais primaveril, des- t
per tando inveja ás rosas, f
conforme te expressavas n'a- |quelles versos ^tão bem pen- A
sados como eram mal feitos, <j>
e com os quaes me mandaste í
os primeiros Sabonetes de ()Reuter, que encetaram nos
sas relações amorosas

•v....
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